
Ano XIV 
O jornal mais antigo de Coimbra e de maior tiragem no seu distrito 
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U S « l l l i l 

mortos 

N o i n t u i t o d e p r o m o v e r v a 
r i s s f e s t a s d e s t i n a d a s a a n g a r i a r 
r b i n d i s p e n s á v e i s r e c e i t a s p a r a 
Bnr c o n s e g u i d a a b r e v e c o n s t r u -
ç ã o e m C o i m b r a d e u m m o n u 
m e n t o d e d i c a d o á m e m o r i a d o s 
S o l l a d o s d a r e f i l o o u n í m b r i c F n -
ge raortos pe la Pa tr ia , d u r a n t e a 
G l a n d e (Guerra, a c a b a d e e o n b t i 
tutr-hO u m » g r a n d e c o m i s s ã o m i -
l i t a - , q u e t e m c o m o w-u P r e m -
d e n t h n rar io , o er. g e n e r a l 
S i m & s M a c h a d o , í l u b t i e <">rnai>-
d a n t e d a 5 . a D i v i c S u d. . Exorc i t - . 

Eaea C'>mi>t-ão, co i .B t i tu id» pe-
l o s urs, nujtH' L u í s J bó ua M o t a , 
c a p i t ã e s Jot-é d e A i b u i u < r q u « , 
J u s ó d e P i n a C a b r a l , dr . Car iou 
F j g u e i r e d o , Jot . é d o s S a n t o s D o -
n a t o , t u n e r t e s S a n t o s M o t a , R i 
b e i r o d a C u s t a , C r u z R i b e i r o , 
C a m p o u R e g o , A m a d e a P u a O i i m 
p i o e R o d r i g u e s d o A l m e i d a , 
c o m o d e l e g a d o s d a s u n i d a d e s d a 
g u a r n i ç ã o m i l i t a r d e s t a c i d a d e , 
t e n o J v t u h v « r a e f e i t o , d e p o i s 
d a s f e r i a s d e P á s c o a , u m d e s a f i o 
de o f o o t b õ l l » e n t r e o 1.° tearo >1» 
A B S o c u ç à o A c a d é m i c a e a Belec-
çâs' q u e u l t i á i a m e n t s f o i j o g a r á 
c i d a d e d a B r o g a . 

J á e o c e t o u a s s u a s d i l i g e n c i a s 
neutja b e n t i d o , s e n d o d e ebperar 
q u e a t e n ç ã o a o f i r a p a t n o t i c o 
q u e ã «*nima, da p a r t e de t o d o s 
u n c v u t r e o m e l h o r a c o l h i m e n t o á 
s u a g e n e r o s u i n i c i a l s y a , ^ 

Llepoiíá a e a t e d e s a f i o a r e f e -
r i d a c o m i s s ã o p r o p S e - s e t r a s e r a 
C o i m b r a u m i m p o r t a n t e « t e a m » 
m i l i t a r d e f o o t b a i l p a r a j o g a r c o m 
O s m e l h o r e » e l e m e n t o s c o n i m b r i -
CônStíSj desfcfio e s s e q u e d e c e r t o 
c a u s a r á senst-ç&o s i n t o d a a po-
p u b . ç S o dbSpui t iTa d e s t a c idades 

O x a l á q u e t o d a a p o p u l a ç ã o 
SOHimbricenae , a j u d a n d o , c o m o 
l h e c o m p e t e , a i n i c i a t i v a d e s s a 
c o m i s e â o , c o m p r e e n d a d e v i d a -
m e n t e o s s e u s e s f o r ç o s a c o r r e n d o 
& d i s p e n s a r - l h e o s e u a u x i l i o 
moi fa l e m a t e m ! n a s e r i e d e f e s -
t a s q u e e la e e p r o p õ e rehUsar , 
p a r a q u e , d e u m a f o r m a d i g n a , 
C o i m b r a , c o m o t e r r a i m p r t i n t e 
q u e é , e m m a t é r i a d e r e c o n h e c i -
mento p a r a c u m os SSUB n a t u r a i s 
í a u r í o s p e l a P a t r i a , r.ão f i q u e e m 
{ d a n o i n t e r i o r » o d a c u i r « h k-rraa 
*ío P a í s , q u s *;0S«" inditípoiRa&v 1 
d e v o r c u m p r i r a m j á c o m grat iu&o 
« ga lherd i f t ! 

EXPOSI 
d e J o ã o C a r l o s C e l e s t i n o 

C o n F n n a p b s r t » , mo 
á t r i o "'a B bl o t e c a M n -
n c i p l a <x , o t - ç a o de 
s r t e m< der nu < íe L'e e 
t i a e G o m e s , q u e t o m 
tiIi> n u i tr v i s ta -a. 

E <i'* f h e t o , B Tl»-
r>eira ar t i t i c a de J< 8r> 
C*»l> s i m p õ " - 8 e , n ã o 
p«da t é c n i c a e x p r e f s i v n 
d e t o d a s a s e u « s í-bras, 
fff/Vach s, o l e o e , d e s e -
n h a s e x i l ó g r a f o s , m a s 
t a m b é m p t l o d e l i c « d o 
s e n t i m ^ n t e l i s r a o e p e l e 
r e a l i d a d e e v e r d a d e d< b 
m o t i v o s e m q u e s e i n s 
p i r o u . 

A l m a d e P - e t a , aber -
ta a t ' idas líD " ani fsK 1 »-

Blt is t i fBP e, p<» 
ÍSHO, d o t a d a d u m a l t 
t e m p e r a m © ' to de hrtia-
<a, 0 « l e y t i n o G<>r>-es d»-
q u > m h i j e p u b l i c a m o s 
u m a u t o - r e t r a t o , t e m a r e c o m -
p e n s a d o s e u m e n t o n a m a n e i r a 
c o m o o p o v o d e C o i m b r a s o u b e 
a p r e c i a r a s u a f -xpos i çSo , em q a*; 
o r a s a i n d o f o r a d a s pr< te»stiB iein 
d * A r t e , n u m s e p e c t o m o d e r n i s -
ta , ora l e v a n d o se á i m i t a ç ã > eh s -

« . o ( x d o g f a í i s ) esi .ecúJtnfeflt* 
nn t o n a l i dade i m e d u t ^ , o auto» 
a e r e v e l a t u a a r t i s t a d e c o -
ração. 

T e m siri o m u i t o e l o g i a d o < 
d e s a b o n.° 1 0 , Aleli r de costu 
ra ( í l a a v o ) . 

É t i i á 

Fazem auos, hoje: 
D. Maria Aibe. tina Ratista 
Ricardo Pereira cts bilva, 
AmanhS; 
O meninov Antonio Aâsis Teixeira 
Mário Ud Novais 
Aiiredo da Cesta Almeida Campos. 

WSWta&J• «RÇ""» 

f l f , 1 1 1 I l t t F f f l i l 
E n r o n t r a - x e r e a t - b e l e c i d o e 

r e s t i t u í d o ao TÍTÍ-rcii io aa HUÍÍ b e -
n s m e n t i * p r o f i s s ã o , c n o s « " est i 
m a a o c o o i e i r a a e o o m i i i t o i»r«-
gado s m i g ) er. dr . J u h o M a c h a t i o 
F t h c i & n u , q u « dif t u i t a m e n t e s o 
tism i i e d i c d ú o á c l i u i c a c f i u l m o -

E«t» n o t i c i a c s i i & m e n c e e a 
fehetá d® S a t i s f a ç ã o t o d o s q u e p 
c o n h e c e m « e c t u n a m , c o m o nda. 
N&o uStí poMca® OH qHs dê>« tera 
pioc*aa<»o u o e oetta Va.Uobt'« «»r» 

. Viçua c l i o i c o í j d e â e m p c a h a U o s 
t o m fodtó R p e n o s a 5 ío f f t s fâsig 
d e c i d i a s s o l i d c u d s . 

Muifcy t l o c t i i u s í s m e i v b I h s «n^ 
USF 0IÍ!ÍÍÔS ÁJTÍÃAÍIO FCIFIU^&S ÍS 

h moríe de Olímpio Nicolau 
R u y Fernandes 

Jfaz h o j e 46 anOH q u « f a l e c e u 
n e e t a c i d a d e U u m p i o Nic» l&u R u y 
Feri iandtsa, h o m a m d e a c t i V i d a n e , 
c h e i o d e v i r t u d e s c i v i ç a s , inte,U 
g e a r i a , a b n e g a ç ã o e h o n r a , puat»« 
a o s e r v i ç o U 8 u m » c a u s a stonta-"-
a s d u e a ç S o e e m a n c i p a ç ã o do ar-
t i s ta . 

O l i m p i o N i c o l a t i a s s e e a a m 
L i s b o a a 2 6 d e J u n h o d e 1 S 2 0 , 
s o n d o a u m i t i d o a o s l í a n o s d e 
i d a d e n a i m p r a u s a N a c i o n a l , co> 
m o a p r e n a i s d e t i p ó g r a f o , a l i o 
e x c e l e n t e s p r o v a s d e u a u r a s 18 a 
s u a a p r e n d i a e g e m q c a d e p o i s d e 
u m r a p i d b a c e s s o p e l o s c a r g a s 
t é c n i c o s d a q u e l e e s t a b e l e c i m e n t o , 
f o i n o m e a d o e m 1 8 5 3 r e v i s o r cio 
Diário do Governo. P o u c o t e m p o 
d e p o i s f o i n o m e a d o p e l o g o v e r n o 
p » r a r e f o r m a d o r d a i m p r e n s a d a 
U n i v e r s i d a d e , c u j o d e c r e t o d e 
n u m s t , ç â o t e m s a a t a d® 16 de 
Ma> Ç'i ae i e 5 i . 

D u r « n t « & s u s s a t a d s á r r a n í e 
(Ih I m p r e n s a da U n i v e r s i d a d e fez. 
a l i u m a c o m p l e t a r e m o i U s k y á o , 
p>do q n e f o i n o m e a d o s * u a-trni-
p i a t r a d o r e í a o u v o a m l á d e A b r i l 
d o 1 8 7 1 , 

El® Cwíoibr®} c o m e ç o u O í i m -
p i o JMicoLu Ru,V F e r n a n d .a a 
i .Soreer * Bua a c u v i d t . d e e a ttt=* 
a c ç ã o d e ."datador) f u n d a n d o e m 
1 8 6 3 a A s s o c i a ç ã o uou A i t i o U s , 
d u q u e f o i p r i m e i r o p r e s i d a i i t e . 

S â o d a a a s i t i i c ia t iva a A s s o 
c í a ç â o d o SeXO F e m i n i n o , f u n -
deeis t f f l 1 8 6 7 , e n A s s o c i a ç ã o 
C o m e r c i a l , e m 1 8 6 3 , t e n d o w . i o 
t a m b é m u m d o s maiís ac t i v o s s o -
c i o s d a AboOciaçáu L i b e r a l , S o -
c i e d a d e F i l a n i r opiCo*Ae&dem ica, 
M o n t e p i o d a I m p r e n s a d » U m -
^erriidftdâ e de oixtras soc iedaUey , 

F o i u m j u s t o e u m b u m , u m 
b e n « m e n t u a u m * p o b t o i c . 

i d a d e L l \ i a 
H jtí, ás 9 hora»* pfebSuÈi, no 

bblâu da AijfeOí ií-çSo u o s A s U s t s a , 
in ic ia o ar. dr . M a x i m i n o Corre ia 
a m » kêriG d » l i ç o t s n o b r e A n a -
t o m i a H u m a n a 

A s n t r a d » p a r a Pstaa í i ç g e s , 
p r o m o v i d a s p? la U a i V c r a k i c d e 
L i v r a , é f r a n c a , 

SBfli úm l i p m 

o K i u M i i s a i 
é um esplendido livro 

do dr, Agostinho de Gampos 
Afi i m p o r t a n t e s A a c r e d i t a d a » 

l i v r a r i a s A l l i a u d e B e r t r a n d , o e 
L iaboa , q u e • inda h a p o u e o l a n -
ç - r a m n o n o -so m e r c a d o l i t e r á -
rio » 2 , a e d i ç ã o da « s p l « n d i 'a o b r » 
d« R a u l B r a n d S o , Os Pobres, 
Hcaba d e n o s e n v i a r u m a m a g n i -
fica e d ç S o d u m b e l o l i v r o d o d r . 
A g o s t i n h o d e C e m p o s , 0 domem, 
a ladeira e o Calhau, o « m o 
H u b - t i t u l o Breviário de Desen 
canto Politico, o n d e o i l u s t r e ss 
e r i t o r , o c o n s a g r a d o e e m i n e n t e 
e d u c a d o r da Casa de Pais, escola 
de Filhos, m s i s u m a v s a se r e v e l * 
o e s p i r i t o s d - n i r a v e i dc cr i t i co , e 
o m a r a v i l h o s o è s c i n t i l a u t e cr o 
n i s t s ^ u e t ã o b » k s pBgiHhS n o s 
d « u já no s e n Latinos e Ger-
manos. 

F«i ' s e - h a b í e v « m e n t ô a cr i t i ca 
d e s t a s s i d e n d i d * o b r a , o n d e h e 
c u r i o s a s s m a g n í f i c a s c r ó n i c a s . 

'"Eiçui f ú f ^ l i n l í i u k i y k M « s w a i l l f i 

N a E s c o l a d e S a n t a 
C r u z , r e a & u v m - s c t a - t e o n t e m n s 
professor«ie pritn*ri< s e v a r i a s f.n 
t idaden d s C o i m b r a p a r a trat- i -
r e m s d i s c u t i r e m a rsalieiiÇ^o da 
Semana da Creança, n e s t a c i -
dH>ÍP. 

C o n a t i t a í u - f i e « m a o o m i s s S o 
p a r a o r g a n i z a r aa f e s t a s , 

— 

I t e l l l l ! l i I S i l í 
A u l t i m a a n a l i s a fcacter i lo 

g i c s f e i ta á a s g n a s q u e a b a s t e -
cen i 5 c i d a d e , d S o e s t a s c o m o 
m u i t o p a r a s e m t o d o s o s r e s e r -
var, r io s . 

l i ' P I 

A vinda a esta cidade de um 
grupo dramatico 

T « m d e s p e r t a d o g r a n d e e n t u -
- i i t tmo e n t r e os h a b i t a n t e s d«ht í 
i iwdfl, a v i n d a a C o i m b r a d 

^ r u p o d r a m a t i c o d e A v e i r o , q u e 
;ior i n i c i a t i v a d o C l u b d o s &al i 
•"O*-, da f o r m o s a c i d a - e do V o u g a , 

e m reprfiH«nt>-r n " T e t r A v « -
•da a r e v i s t a em 2 -«ct< s, de con 

a m e s r e g i o n a i s , A Filh i da Cal-
deirada. 

D v i d o á s s o l e n i d a d e s da Se 
n a n a S-=nta ; s m q u e a l g u n s e x « -

c u t a n t e a d a o r q u e s t r a q n a a o o m -
p ha o g r u >o d r a m á t i c o t o m a m 
p^rta, o s e s p e c t á c u l o s q u e d e v i a m 
realiHsr s e no s a b a d o e d o m i n g o 
•rox m o s , th 1 v e z - ô tl e d i*8 25 * 

26 d i c o r r e n t e >e deve , 'Eo r e a b -
- -r f>S8a„ espeotBCulos . 

T e m s i d o e n o r m e a p r o c u r a 
le b i l h e t e s pt=ra estnB rebi tas , q u " 

n o s v e m ír&zer n o i t e s d e a l e g r i a . 

u o 

0 P a r t i d o R e p u b l i c a n o E a d i -
»1, i n t e n s i f i c a n d o a s u a p r o p a -

g a n d a d e o r g a n i s a ç i o p a r t i d a r i a , 
rea i i sa u m c o m í c i o , n o p r ó x i m o 
d > m i n g o , Õ , r o T e a t r o A v e n i d a . 

S ã o o r a d o r e s , d e L i s b o a , o g 
srs . d r s . V e i g a S i m 8 e s , O r l a n d o 
M a r ç a l , J o s é d e M a c e d o e M a r -
f i n s J ú n i o r , e do P o r t o , o e n g e -
n h e i r o e p r o f e s s o r , sr . M e n V e r -
d ia l . 

P r e s i d e ao c o m i c i o o sr . d r . 
Oam&ra P e s t a n s . 

A P a s 

dos Pobres 
V a i a I g r e j a c e l e b r a r a F e s t a 

da P a s o o a , q u e m * r c a a Res?-nr-
TPÍÇSO de Gr i s to , R e d e n t o r d o s 
H u m i l d e s ! 

V a i , n e s s e s d i a s a o l é n e e q u e a 
R e l i g i ã o c o m e m o r s , h a v e r n o s 
l a r e s d o s r e m e d i a d o s , u « - a s h o r a s 
de « t a g r e c o n v í v i o e de a b a s t a n ç a . 

E para q u e n a s c a s a s d o s h u -
m i l d e s , d o s q u e n ã o t e e m pSo , 
d o s q u e n â o t e e m r o u p a , d o s q u e 
i g n o r a d o s a e n v e r g o n h a d o s , vi-
v e m n a m i s é r i a ; e p a r a q u e a s 
c r i a n ç a s e o s v e l h i n h o s t e n h a m , 
n e s t e s d ias , u m a m i g a l h a a m a i s 
e um s o r r i s o a m a i s a p e l a m o s 
para a ge er s í d a d e d o * noss< s 
l e i t o r e s , p a r a OB dpsdi toBos 
f i l i ios da DsHgraÇíi a da D o r , v e -
j » m n a P á s c o a , a R e s s u r r e i ç ã o d a 
feliciriadri q n o l h o f lxg ira , 

P a s c o a ! p á s c o a ! E la è b e m a 
q u a d r a s i n g e l a da a l e g r i » s da 
v r i t n r a , d o s q u e n a P r i m a v e r a 
da v i d a sô teâm s o r r i s o s a f e l i c i -
d a d e , e m q u a n t o q u e o s p o b r e s , 
t e n d o f ô e e s p e r a n ç a n o f u t u r o , 
p r e c i s a m , p a r a a b a f a r o s s e u s 
i n ç o e d e a n g u s t i a e a s s o a s l a g r i -
m a s d e d o r , d s a l c a n ç a r a h o r a 
b e m d i t a e m q u e a C a r i d a d e o s 
a c o l h a a o s s a m a n t o d i á f a n o d e 
p a s e a m o r . 

•m m m 

]. M. S, (Pedrouçoa) 20§00 
José Dias Martins Pereira 5$00 
A. V. . . . 5100 
P. Q. 5SOO 
S. D . 20$00 
José de Pinho Batista 

EÉltilii mflirilii 
P a s s o u p o r u m a g r a n d e t r a n s -

f o r m u ç S o , m o d e r n i s a n d o - s e , a l i n -
d a n d o - s e , o a n t i g o e s t u b e l e c i m e n -
tf> de floricultura e h o r t i c u l t u r a 
d o f a l e c i d o sr. A n t o n i o M e n d e s 
S i m õ e s d e C a s t r o , n a r u a d o V i s -
c o n d e d a L u z h o j e p e r t e n c e n t e 
a o sr . J o n é A l v e s G o m e B , q u e 
c o n t i n n a c o m o m e s m o g e n e r o 
de n e g o c i o , a m p l i a n d o - o a c u t r o s 
a r i i ^ o s , « n t r e o s q u a i s s s d t b t a c a 
u m a g r a n d e c o l e c ç ã o d e m a g n i f i -
c s e s p e l h o s de c r i s t a l em l i n d a s 
m o l d u r a s , d a f a b r i c a d e e s p e l h o s 
« Á C r i s t a l i a e » , d o s ers . B o n t a 
F o n s e c a & C a s t a n h e i r a , d e s t a ei» 
d a d e , 

E 1 u m a i n d u s t r i a q u e a e a f i r -
m a c o m o d e l a r g o e p r o s p e r o f u -
t u r o , p » l o e x c e l e n t e f a b r i c o a 
c o m p l e t a e x e c u ç ã o d o s s e u s ír&= 
baíhcg* 

O r e f e r i d o e K t a b e l e a i m s n t ô 
m o s t r a - s e a g o r a c o m u m a s p e c t o 
d e n o v i d a d e e d e l u x o , e m b o r a 
a i n d a n ã o c o m p l e t a a t r a n s f o r -
m a ç ã o p o r q u e t e m d e p a s s a r . 

E a s s i m C o i m b r a se v a i nxô» 
d e r n i s a s d o n e s s u a s l o j a s d e as» 
g o d o , 

/lanteiga adulterada 
D e v e m ser e n v i a d o s h o j e p a r a 

o p o d e r j u d i c i a l o s a u t o s r e f e r e n -
t e s a M a l v i n a S o a r e s C o v a l , r e s i -
d e n t e s m C o i m b r a ; A n g e l i n a d a 
A l m e i d a e J o a q u i n a R o s a d e A l -
m e i d a , d o c o n c e l h o d e M a c i e i r a 
d e C a m b r a , q u e s S o a c u s a d a s d a 
v e n d e r n e s t a c i d a d e , m a n t e i g a 
i m p r ó p r i a p a r a o c o n s u m o , 

Serviços dê porcelana 
para chá. Serviços de 
: cristal para vinhos : LOUÇAS e VIDROS 

melhorei condições da preço 

ieente ê C.% L.da 

R O A D f i g O T f í Telef , 4 5 3 e O l M B R Â 

T o d o s o s p o r t u g u e s s a p o d s r a 
a u x i l i a r aa p a t r i ó t i c a s i n s t i t u i ç õ e s 
« P a d r S e s ds G r a n d e G u e r r a » e s 
« L i g a d o s C o m b a t e n t e s d a G r a n -
d a Guerra», p e d i n d o o s l i v r o s 
Monumentos de Portugal— Ba> 
talha, o da Patria e Re-
talhos, a m b o s da a u t o r i a do ca-
p i t ã o er. J o r g e d a s N e v e s L a r -
o h e r , e c u j o p r o d u t o d s v o a d a 
r e v e r t e s f a v o r d a q u e l a s s i m p a » 
t i e s a i n s t i t u i ç õ e s , 

l r « ! Super 

l l i l t l HFlISllí 

P r i n ^ p i a m h o j e o s e x a m e s t«â 
E s c 1 » N o r m a l S u p e r i o r , d e s t a 
cidade» 

)nrer'encia 
À m a n h S p e l a s i X h o r a s , r e a i í -

ss na As o i ç ã o C r i s t ã d o s Es^. 
t u d a n t e s , u m a p a l e s t r a s o b r e Ura 
génio qix era um santo, o a c a -
d é m i c o sr . V i t o r i n o N e m é s i o . 

£ 
»«s 

" « • f á 
íli m mim 

í l r e v o r u s D Í e o i n t e r e s s a s t e 
» S l m fronte dnS A n w n ' ^ dcT-
gf 

r4-* (*, 

l o í í n o h v o d o r e t i r a d a d « f a m í l i a m l í z a - s e b o p r ó x i m o 
d o m infiro, - 5 d « A b r i l , u m g r a n d e I s i lSo d e m r . v a w n a E n t r a d a d a 
B e i r a , M G„ réa do c h l o j p a l a 1 h o r a da t a r d s e c o n s t a d o a ae-
g u i n t t S o b j e c t o s ; 

U m a m a g n i f i c a m o b í l i a d s s a l a d e j a n t a ? cfllti i b pctfaa ê m 
c&rvalho c o m l i n d o s e s p h l h o s d<? c r i s t a l b i s a u t é s , u m m a g n í a o o f o -
ffXo, b o n s s a r v i ç o s d a l o u ç a , l i n d o s q m s d r o g « tap»te8| ' b o a s t n o b i -
i a s d e quar t . i , n t n a i i n i a ra- b i l i s n a « s c r i t c r i o , a m a s a l e t a p o l i d a 
A c ô r d s i m p é r i o e e s t u f a d a , u m a l i n d a m o b í l i a d s ea la d e v i s i t a s , 
»-atnt>3 d s f e r r o » m u i í c s o u t r o s o b j e c t o s «Tie s jpsrecg iBo s o a c t o t io 
bi lâOi 

Uojtii.brB; t U d s d s 

i» .mi Si?8flt«8i 
í iifc > ! u í > : !Hi u»i 

a n m f B h v - ^ n m i a s é . n a i a j . a « â 

T i v e m o s oea« í3a d e v ê r o&tpm 
n s A g e n c i a F a n a r a m d e J o r g e 
d a S i l v e i r a M o r a i s , S u c e s s o r , n a 
r u a d a M o e d a , u m a r i c a m n a d e 
p a u s e d a , e x e c u t a d a n a s ofhirsaa 
d a q u e l a A g e n d a , pel->s o p e r á r i o s 
c o n i m b r i c e n s e s ers . A u g u s t o Vf-« 
l o s o , m a r o e n e i r c , s A l v a r o d o s 
S a n t o s , p o l i d o r , 

A u r a s , I m p e r i a l , e s t i l o d o 
P o r t o , e q u e é um b e l o t r a b a l h o 
d e t a a r e s n a r i ê , f o i a p r i m e i r a q u e 
neute g e n e r o s e f e a e m C o i m b r a , 
s a l i e n t a n d o - S e & s u a snta l l iBÇIo 
fr i ta p e l o m o ç o a r t i s t a , sr . S e r a -
f i m d s S i l v a , q u e r e v e l a a e l a a s 
« n a s p r i m o r o s a s q t i a l i d a d e a s r t i a -
t í c sg , en)i entr t lhaç ios 

Eato' t r a b a l h o , n 8 o s ó h o w r a 
oa B^rw HJHnufatores maa t o m b e m 
a noaea t e r r a , p o i s q u e t r a b a l h o s 
n e s t a g e n e r o s n i i a o a s e e x e c u t a -
r a m e m C o i m b r a , 

Oferta valiosa 
O s ofioiHía d a g u a r n i ç ã o a i í l i 

t s r de C o i m b r a , < f e r a c e r a m arg 
o f i c ia i s d a g u a r n i ç ã o d e M a d r i d , 
u m a r t í s t i c o c o f r e , m a g n i f i c o tra-
b s l h o p m forro , b u r i l a d o pp lo n o -
t a v e l a r t i s t a , sr , L o u r e n ç > d e A l -
m e i d » . s a r g e n t o a r t í f i c e d e i n f a n -
tar ia 2 3 . 

E s t e o b j e c t o d e ar te , qiifi h o a -
ra a n o s s a t - rra, f o i h r j e e n t r e -
g u e á e q u i p e m i l i t a r e s p a n h o l a , 
na BU6 p a s s a g e m p»i'& o P o r t o , 
ond® v a i j o g a r c o m a s e l e c ç ã o 
d a q u e l a c idade-

1 í f f e S S ^ è f „ H M 9 X 9 M S , t 
Senhora dâs DOPÔÍ? 

H ã o s e rea l l ea e s t e a n o & f e s -
t i v i d a d e á S e n h o r a daa D o r e s , « a 
iifttafa da Rent«. Ory^; 6 q r c l 
• i a r s í i i e mnitr s » n o s , a «fçst® d o e ! 
m s m 

O r t o p 

E a c e a t r a - s e e m C o i m b r a , s o 
H o t r i A v e n i d a , o n d e r e c e b e c s 
Bsus c l i e n t e s , u m r e p r e s e a t a n t a 
d s c a s a A l b i n o P i n h e i r o X a v i e r , 
F i l h o s , d o P o r t n , d e p o s i t a r i a s d a 
« F i l a d a R a i v a í i , s t ê h r j e r e c o -
n h a c i d s c o m o a m a i s e f i c a z p e r * 
a c i i f s d a s h é r n i a s . 

DOENÇÂS DOS OLHOS 
K e t o m e u « s u a c l i n i e a 

A v e n i d a S á d a B a n d e i r a , 9 1 

T e l e f o n e 6 4 1 

Desastre 
O o m a c o l u n a v e r t e b r a l f r a c 

l u r a d a , e m v i r t u d e d e l h e t e r 
c * í t # e m c i m a u m p i n h e i r o , d e u 
e n t r a d a n o h o s p i t a l J v s é R o d r i -
g u e s , d e 2 0 anoa , c a s a d o , d a 
U o e a ç o s d e C i m a , S e m i d e , 

fria U n s U E R S I D R Q E 

Mr, L n o i e a A ^ a m b o j » , r e a l i -
s a a m a n h ã , á a 1 6 h o r a s , n a S a l a 
G o m g s T e i x e i r a , u m a c o n f e r e n c i a 
s o b q l e m a A atmosfera solar, 

e a a í e i a r i a e O o c e r i a 
Brevemente 

ARMAZÉNS DO CHIADO 
A G A Z E T A D E C O I M B R A 

""ti á no q u i o s q u e da Pra« 
ou, 8 Weio , « na T a k í a ^ à 
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Industriai\ Lda 
Sub-agentes no distrito de Coimbra do automovel 

H qaalidadc sapcrior do aatomotfel OVERLRND é h Je atestada por centenas de referencias de todo o país. 
O motor de funcionamento suave é de tal rendimento que proporciona ampla potencia com o minimo con-

sumo de gazolina. 
O aparelho de mudança de velocidade do tipo de duplo train baladeur tem trez velocidades á frente e uma atraz . 
O O V F R L A ^ D está munido do sistema electrico de iluminação e iniciação de marcha Auto-Lite. 
O OVEKLRHD é na sua categoria o melhor carro do mercado e o único que dá aos seus proprietários, 

pelas suas vantagens, inteira satisfação, numa proporção sem igual para o seu preço. 
Automóveis vendidos por esta casa, aos Ex.m°9 Srs.: 

( 
M 
m fã m 
( 

m 
«fk 

Albano Manuel de Senna Fonseca - Va ezim, 
Seia. 

Adriano Viegas da Gunha Lucas — Coimbra. 

Dr. Antonio Xavier Archer de Carvalho -
Condeixa. 

Julio dos Santos & Filhos - Oliveira do Hos-
pital. 

Antonio Simões Nogueira — Poiares. 

Dr. José M. de Moura Viegas Pimentel — S. 
Pedro d'Alva. 

Viuva Matias & Filhos — Vale de Matouco. 

Luciano H o m e m Ferreira — Paranhos de 
Seia. 

M. Rodrigues — Coimbra. 

Alberto de Sá Almeida — Oliveira do Hos-
pital. 
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T e m o s a a t o m o o e í s 006 í^L: f iD 
assim como firmamos encomendas 

Grande "stock,, de pneus MXCHELXN qu© 
Depositários da verdadeira 

Variado e completo sortido de âcesssorios para automov is. 

papa çntFega imediato , 
notías pemessas a chegai* 

uma importante b ixa de preços, 
tinta BJFOLDT. 

0 * * 

m w w m m # m m n t w m m m * m m m m w t m m m # w 

No dia vinte de Março de mil novecentos e vinte e 
cinco, nesta cidade de Coimbra e no meu cartorio na Praça 
Oito de Maio, vinte e um, primeiro andar, perante mim Bacha-
rel Augusto Máximo de Figueiredo, notário nesta comarca, 
compareceram como outorgantes os Excelentíssimos Senhor s 
Julio Baptista de Andrade, Abei Magalhães Castela e Lu-
C i l i o Garcia, solteiros, maiores, comerciantes e moradores 
nesta cidade, 

Certifico a§ suas identidades por me serem abonadas 
pelas testemunhas idóneas adeante nomeadas e no fim assina-
das, que conheço e me declararam serem os proprios, do 
que dou fé. 

E, Ha presença destas, p o r elas outorgantes foi ditôi 

Que, peia presente escritura e entre si, constituem uma 
sociedade comercial em nome colectivo, que se regulará nos 
termos constantes dos artigos seguintesi 

PRIMEIRO 

A sociedade girará sob afirma ANDRADE» 6ASTÊLÂ 
& ÔÂRGíÂ, da qual todos poderão fazer lho, tem a i-ua t-éde 
nesta cidade de Coimbra e o seu estabelecimento principal e 
escrstorios na rua da Oafa, onze s treze, e Largo da Mara-
cha, nove, 

S E G U N D O 
Tem por objecto o gomerdo de mercearia^ cereais e 

ieus derivados, podendo exercer a sua actividade na explora 
ção de qualquer outro ramo de comercio e aié mesmo de 
Industria, em que eles socios acordem, 

TERCEIRO 
As operações sociais tiveram o seu inicio no día pri-

meiro do corrente mês, sendo a sua duração por tempo inde-
terminado, 

SEXTO 

Cada um dos socios, por conta dos ganhos que lhe 
competir, poderá retirar mensalmente da caixa social, até á 
quantia que fôr estipulada em assembleia geral. 

SÉTIMO 

Quando a cai^a social carecer de algum suprimento 
para satisfação de compromissos óu desenvolvimento dos ne-
gocias sociais, poderá ser feito por qualquer dos socios, ven-
cendo o juro que então fôr deliberado, 

OITAVO 

Anualmente se dará um balanço que deve estar cófi-
cluido em trinta e um de Dezembro, iançado e aprovado no 
livro competente até ao ultimo dia do mês de Fevereiro seguin-
te, depois do que ficará irreclamavel. 

DECIMO TERCEIRO 

Nem os socios, nem os seus herdeiros ou represettíâfí-
tes, poderão requerer arrolamento ou imposição de selos nos 
haveres sociais, sob pena de perderem, em benefício dos res-
tantes socios, cincoenta por cento do que se verificar perten-
cer-lhes e de responderem ainda por perdas e danos, 

DECIMO QUARTO 

A comarca dé Coimbra é a competentê para Conhecer 
de todas as questões emergentes deste contrato, estipulando 
eles socios o seu domicilio n<esta cidade, para esse efeito, e 
renunciando, por sf e seus herdeiros, expressamente a qualquer 
outro que venham a ter. 

DECÍMÕ QUÍfoTO 

Em todo o omisso regularão as disposições 

O capHaí social é de cem contos fornecido por eles 
lõcios da seguinte forma; 
Julio Batista de Andrade. sessenta contos 
Abei Magalhães Castela trinta contos 
LuciliO Garcia * dez contos 

QUINTO 

Entre eles socios não haverá vanfagefts especiais, seftdo 
Oà ganhos e perdas, repartidas e suportadas na proporção das 
i nas entrsdMj já efaçtawlas, 

A sociedade não se dissolve pela vontade ou saída, 
nem por falecimento ou interdicção de qualquer socio* 

DECIMO 
O socío que pretender sair da sociedade ha de dar 

dessa resolução aviso por escrito com trinta d*as de antecedeu-
cia, de modo que a sua saída tenha logar no fim do ano social. 

PARAGRAFO ÚNICO 
No caso de saída de um dos socios, devem os restan-

tes pagar-ihe tudo o que lhe pertencer, segundo o ultimo 
balanço, efectuando o pagamento no praso de seis meses em 
seis prestações iguais e mensais, depois de vencidas, represen-
tadas por letras do aceite da t>ocíedade e devidamente avalisa-
das, vencendo essas prestações um juro igual á taxa de des-
contos do Banco de Portugal acrescida de dois por cento, 
reservando-se o direito de antecipação. 

DECIMO PRIMEIRO 
No caso de falecimento ou interdição de qualquer dos 

socios, pagarão os restantes aos herdeiros ou representantes 
do soeso íaiecido ou interdito tudo o que se verificar perten-
cer-ihes, nos termos do paragrafo único do artigu anterior. 

DECIMO SEGUNDO 
DisSolvendo-ae a sociedade por acordo, serão todos 

liquidatários, fazendo a sua partilha como enião ajustarem; 
no entretanto, fica desde já estabelecido o direito de licitação, 
quando mais de um socio pretenda ficar de posse dos haveres 
sociais, sendd então adjudicado todo o activo e passivo áqueie 
que mais oferecer e maiores garantias dê da pagafflsnte. 

Coimbra; trinta dé Már^o de mil novecentos è vifíttf 
e etneo. 

0 Notaria 
Augusto Máximo de Figueiredo 

Vende-se a da rua 
Visconde da Luz, 
desta cidade, corri 
os n r 9, 11 e 13 
é que pega com a 

Casa Totta, Os pretendentes podem fazer desde já as suas 
propostas em carta fachada, dirigidas a Joaqtim da Cruz, na 
Carapinheira do Campo. 

Também pode ser procurado em Coimbra na Quinta 
da Arregaça, onde vem todas as semanas. 10 

S D8 H! 
( S o c i e d a d e A n ó n i m a d e f f o s p o n s a h i l i d a d e L i m i t a d a ) 

cPiPiTAL sanai — Esc. 2.ooo:ooo»od 
Sede — GURIA 

ASSEMBLEIA GEft&L 
São convidados os Srs* Acionistas a coffipâfeceren» fiô 

Assembleia Gerai Ordmaria que ha de tfet luar se no dis 26 
de Abril de 1925, pelas 13 horas, no &alã • do estabelecimen-
to termal, afim de se discutir e votar o RHatorio e Contas da 
Administração relativos ao exercido de Í924 e o Parecer dí? 
Conselho Fiscal. 

Curia, 25 de Março de 1923, 
Õ Pfííidstiíe dé ÁsícmbÍÉia ÉMâít 

Abttí Malfr* AttVM 



Das 
3 r c o c T A I m e d i n a 

( N o V o E S 7 S O ) 

Preços firmes para entrega durante a primeira quinzena d'Abril 

PREÇOS PROGRESSIVOS 
O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 

FUNDA RADICAL REI VAX um aperfeiçoamento ate hoje 
desconhecido e ua maior comodidade, garante ao padecente 
que a uze por espaço de 60 dias embolsal-o da sua impor-
tância ; Be não reconhecer utilidade sobre outra qualquer 
f unda que uze ou tenha uzado. 

Nâo se pode admitir por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos 
a uma morte horrorosa e gastem o seu dinheiro em fun-
das inutilmente. 

Telegramas: L A B O 

M Braços e pernas artificiais 
II de laxo e para trabalhar 

l§j Aparelhos ortopédicos 
11 para todas as deformações 
fg do corpo humano 

§§ A cura radical dos pés 
botos e balus 

Deformações nos> joelhos, 
tíbias e nos artelhos 

CINTAS G L É N \ R D PARA A 
DILATAÇÃO DO ESTOMAGO E 

DESLOCAÇÃO DOS RINS, 
CINTA HIPOGASTMCA E CIN-
TAS PARA GRAVIDEZ, OBE-

SIDADE E RUTURA TJMBICAL 

Ipessarios uterinos, muletas, 
irrigadores, suspensórios escrop-
tais metas e!ast>cas. tutores paia 
h< mem, senhora e creança, e to-
dos os trabalhos concernentes a 

ORT H U P E D 1 A 

Fés e jotlhciras elásticas para foot-lx 11 jj 
Encontrasse em Coimbra, no Hotel Avenida, nos dias §g 
1, 2 e 3 de Abril á dit.pi siçâu dos Lx.muS Clientes, das §§ 
10 ás 17; o gt-rs-nte dob depusitano da funda Raivax §§ 

Albino Pinheiro Xavifcr, F i lhos g 
Rua dos Utldureuos, n 8 15 < a 165. — PORTO 

l i i i iÉÉ l i l i l i i i i l l 
m 

Íi!i 

m m a s $èí Vidra 
e m e h a p a e u l ô r o s e o r í a õ o s por meâiôa, tfenâe 

nas m e l h o r e s e o n ô i ç õ e s o 

- O A i 

M i n i s t é r i o d a A g r i c u l t u r a 

M feral das le: ufcss Florestais § naulcolas 

ç á o 

s e m i n á r i o t t a t a d o 
Paz-sê publico que pelas 13 horas do dia do pró-

ximo Hies de Abril, na sede da 2.a Circunscrição Florestal, 
rua 12 de Outubro n.° 6, em Coimbra, se procederá á venda 
em hasta publica, da lenha por facturar, marcada para corte 
na Mata do Lagar do Seminário, em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
na Secretaria da 2,* Circunscrição Florestal, em Coimbra e na 
casa da guarda da referida Mata, todos os dias úteis, das 11 
ás 17 horas. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e ÁquieoSas, 
em 27 de M,rço de 1925. 

Pelo Director Geral, Julio Mário Vianú, 

5 e 573 

Oficina Se reparações mm o b m h r i i EI?i 

c i e 

S i l V e S a n t o s 

Eota oficina eseeuta todos os trabalhos em repare çSes 
da Automóveis d« toaab as n are» Motores a gaz po-
bre e de diversus isistemas, Maquinas e caldeiras a Va-
por, Cttzogénios para qupimar CarvSo, Lenha, Serra-
uuia e Csbca de arroz. F< goes e gradeamentos. Enc^r-
regam-se de todi s os "trabalhas para fóra da terra. 
Os trabalhos saidod desta tíicina bão executados com 
perfeição e pontualidade. Preços sem competencia. 

Rua J o ã o Gabrsíra , 4 6 . - Q o i m b r a 

s 

AâStlcar ssira . . . . . . . . IÍHO 3110 
» branco cristal. » 3$nG 
» amâreio tíaro. » 2ST0 

Ârros de terra » 1$00 
» sstranjeiro -. •. » 1SQO 
o o . . . . . » 2$'i0 
» 9 . . • 0 "2S10 
«t " fifio 6 2520 
» Setubaí » 2?-60 
» » ílno , t •. * 3$0Q 

Eltff l l SUS i i l í l i i 

Arífog V e n i é i l í t io . . . k'!o 3S40 
Bacalhau N s d o n a ! . . . . » 6$o0 

* Sueco » 6$SD 
o A .. » 5S00 

P<-Ivo fino * 12$00 
Farlnh* Fiôr » 3S00 

» N e 1 . . • . . » 2150 
Ssbã • rosa d« ! * . . . » 4$50 

» Arasndos » 1360 
Etc. etc. 

f iNH B3fl l i liEBBlSS 

em oíimo local 
vendo-se terre-

no para construir. Nesta reda-
cção te dia. 1 

1 _ & V e n d e m - a e 
duas, sendo 

um» de corrida, marca «Peugeot». 
P»ra tratar, Eatrada da Beira, 48. 

arrenda-se res do chSo 
e primeiro andar. Es-

trada da Lisboa, n.° 40. 1 
um bom andar com 
quintal na rua de S. 

C r i s t ó v a m . T r a t a s e n a r u a V i s » 
c o n d e d a L u z , 6 i . 

Àrrassda-ge com t divi-
sSes s coeisha. 

Trata-se Adro de Baiso—Casa 
Borja. ^ 

DE CAMPO, no Pico-
to, a mais bela e me-

lhor asíaçSo de repouso dos ar» 
r&bcddeB de Coimbra, aluga-se. 

Nasta redacção se informa. 
Z1» grande sm Condeiza, 
• ©hsCà vende-ce, com jardim 
e água, situada na rua de Con-
deixinha. Para tratar em Coim-
bra — Rua Alexandre Hereula-
no, 34» _ _ ___ X 

preeiss-as de uma 
criada com mais da 

10 anos. Nesta redacção se àh> 
preci 

Bam-se 
duas, uma para chapéus s uma 
para vestidos, devidamente ha-
bilit«das. 

Dis-sa sesta redacção. í 
tíespas-a-se 
no melhor 

local da principal rua desta ci-
dade. 

Infoma-s® nssta fsdacçâo. 3£ 

de^K ã o ^ d e 
pedal, vendam-ae sm segnnda 
mio, 

Hesta redafsãfi ga dig, í 

Treepassa-se 
cimento de mertíearia s vinhos, 
e também serve para armazém, 
na rua do PadrSo, 63 65 — Es-
tácio Velha — Coimbra. 11 

*»<r i 
i ' 

Bacalhau 

erc 
M I J 

a e g r a f 

me 

venda - 38 
todo o 

cheio dama csra, Etplendidag 
mobílies, sala (is janta , de mo* 
gno queimado com espelhos 6 
Vidros b;3aotés, quarto de to= 
gusira espinhada Luis XV (.16 
peças), camas do ferro com col-
choaria e infinidade de outros 
adornos. 

Montes Claros, J. L. (em fren-
te á quinta do sr. Moura a Sá). 
A-M Q v f r f\gs a^gam - se aa 
V U a i b O S r n a Corpo d a 
Deus, n.s 6-9.°. X 

o rea» 
_ taurant 

« Dafundo Olivais », com todo o 
(seu mobiliário, incluindo doi* 
bilhares. 

O prédio pode servir par» 
pensBo ou pequeno Hotel, par» 
o que possua dez bons quartoa 
já mobilados, sala de jantar, 
quarto de banho e gabinetes. 

Também se trespassa a mar» 
cearia pegada ao mesmo caso se 
nSo feche negocio com o restau-
ranti 

Ver e tratar no mesmo • 
qualquer hora com o seu pro» 
pnetario. X 

fefcde-Be em 
Santo Antonio 

dos Olivais, com duas frentes, 
medindo oOQ metros quadradoi 
aproximadamente. 

Nesta redacção se diz, £ 

T r e s p a s s a - s © 
esaria s vinhos, no melhor local 
da alta, com casa de habitaçSo 
com trea andares, e boas condi-
ções. Nesta redacção se diz. X 

f i a J ã n t e T S ^ 
precisa Corfsia & C.*, L.da. í 

um piano de 
estudo, pars 

tratar na rua dos Militar, 31, £ 
uma casa ni 
Estrada da 

BeirE; a8 104. Para tratar na 
írtta Pedro Monteiro, 8. 'à 

V e n d e ^ s ê l r ^ t 
visões e quinto!. Fonte da Chei-
ra — Joio Binia. 4 

uma casa coa 
quintal, ao 

Alto de Santa Clara, Trata Mi« 
yual Adão, Filho, na Secretaria 
da Camar»! X 

Cj! «!>' 
5, ' X J. 

att igf tm-38 n a r u a 
do Arnado, n.° 

Í44 2.°, dois amplos quartos, com 
Emita Itu e bezn arejados, sendo 
um mobilado. 

Podam-33 veí se a qualquer 
liorR, 1 

preciea-Se serio 8 
apresentável, casa 

ds moveis. Hesta redacífSo SP 
diz. '% 

Be 
o â c i a i s p a -

r a o b r a d e h o m e m a s o n h o r e . 
P a ç o do C o n d s , 0 . 2 

pfRciaa-BB que dispo-
n h a d e i S t Í B c o n t o s 

para daesnvolver e s t a b e l e o í m s a « 
te bem aíregussado. 

l a f o r m a » s « s e s t a r e d e ç e ã o , é 

V e n d e - s e ^ r í 0 ' ^ 
?Vs H. P., um dinamo 110-54 
amperes, uma bomba para tira* 
agua, correia, quadro de distri-
buíçãoj a deposito para agua. 

Nesta redacção se dis, X 
uma instala^ 
ção de lus 

V^izard, composta de trea oan« 
dieiros e respectivo deposito. 

Nssta redacção se dií. 
uma charretfl 

completaman» 
te nova, uma balança decimal 0 
uma carroça de u?So: 

Para tratar com Bizarro 0a» 
simi?o, à C.® Lda., na rua do 
Cegos 8 

a contos, empres* 
ÚU & OU te,8 e sobre pri-
meira hipot.es», ínforma-se na 
rua Sá da Bandeira, 91, i 

60 contos EX^hi! 
potsra. Manuel Bernardo Ferre!* 
ra, Terreiro da Erva, 44-2.® 

pí®cia»m*ss rara a Agaacia ti;-
qnidattriiS; da Damas & C.*s 

L a r g a m Bê V e l h a , í, I a % 



a raia 

F O O T B H L L 

A s e l e c ç ã o de Coimbra em 
pata c o m a s e l e c ç ã o de 1 

Braga por 2-2 
Ao cabo de oito longas horas de via-

gem, duma viagem insípida e tremenda 
tó checam'!» a Braga, ao meio dia de do-
mingo. O dia eatava lindo cheio de sal 
acariciador. 

Braga a essa ks.r» tinha um moWmeti-
to g ranas peias ruas. 

Na Arcada, num dos earés onde e«-
traniosl dlacutia-se calorosamente sobre I 
o provável resultaJo do encontro qme 3 , 
hotas depois se iria dssenrolar . I 

C o m o em Coimbra os prognostlcos ! 
aram todos r c e s í i d i s dum pessimismo 
terrível para a nossa selecção. 

Já era conhecida na cidade dos arce-
bispos que á «elecçSo coimbrã eram 
alheios elemeaíos académicos, e dada a 
actual forma da sua '.'q<iipa tudo levava 
a convencer a pi pulaçio sportiva de Bra-
ga que Coimbra aufieria um desaire 
brutal. I 

Poi debaixo dessa terrível ImpressSo : 
que os seleccionados de Coimbrae alguns ' 
desportistas que os acompanharam, fo-
ram pa°-a o campo da Ponte, para assis-
tirem á lucta. 

* 
» * 

O campo esH replete. Ha entusias-
mo e discute-se calorosamente. 

Nos camarotes e bancadas, muitas se-
nhoras Entra em 1." lugar a equipe da 
nossa terra, seguida da bracarense. Ou-
vem~se fartos aplausos. 

Os coptains fazem a cerimonia da 
troca das ilores, e abraçam-s«. 

A's 13 horas e 30 minutos o gr. Pai-
ê io , do Fuoíbalí Club do Por to , dá ini-
cio ao match, Os nss sos íieara eom ven-
to s sol a favor. 

Saí s selecção áe Braga qus perás 
logo ara seguida a Isola. A bola é repe-
lida de um a outro jogador . , 

O nervosismo ÍÍOB primeiros momen-
Í03 não é estranho ao jogo. Aos 3 mi-
nutos, Marine! Sa itos, o noi»so extremo 
dúeito, fuge inteligentemente ao médio 
adversário, e faz um ceniro preciso 

Alvarez que acompanhara a jogada 
do seu colega, remata expíendiJamente 
com a cabeça, obtendo o 1.° goal da 
tarde. 

A assistência, mormente , a redazi & 
malta de coimora adama entusiastica-
mente. Os noss 9 homens animam se e 
põem na luta g ranJe ardor . 

Os bracarenses surpreendidos com a 
bola tão rapidamente obt da rompem e a 
nossa linha de médios vê-se impotente 
para suster o forte ataque da linha avan-
çada. 

Manuel Santos que está fasendo ura 
bom Sugar, tem um novo centro que 
Matos t ransforma em goal. Os rapazes 
ãi Coimbra q j c a>sísUdin ao encon t ro 
gplaudem delirantemente. 

Braga carnga com impetuosidade. O 
Sosso ti io detensi^o trabalha com accr-
ío, nomeadamente Nito que tem defesas 
magistrais. 

U arbitro eorts uma íugid» de Mates 
quando este depois de passar os defesas 
adversai ioa ae preparava para sheotar, 
tendo apenas o fceeper pela frente 

A l b e r t o Augusto o g r a n d e jogador, 
tia meia defeza tn Itiplica-se e t rabalhan-
do com uma energia grande, lança os 
Seus avançtdot para o campo de Coim-
bra, mas Nito, sempre vigilante, com 
u m * colocação impecável, tem paradas 
magnificas que são delirantemente aplau» 
èidns. 

A' tecnicg magnifica da selecção bra^ 
carífije opõe se a alma forte e combati' 
va dos rapjzes de Coimbra. Nito lança» 
jç estoicamente »< s de Nabinhv e 
isl*ra uma bola eerta, 

Braga domina ligeiramente e Lsurets 
remata forte e rssíeiro ao canto direito. 
Nito mergulha e encaixa a bola. Porem, 
ao levantar se pa<-a d^spaenar mete & 
boi* nas redes confiadas á sua gusrda 

Da assistência sai uma vozearia ter» 
rivel, medonha. 

A bola vem so centro e pela malta 
CdimbrS passi momentaneamente um 
fnsson de desale >to 

Pouco depoi3 termina a 1.» parte 
c®m o marcador acusando 2 goa/s a fa-
vor de Coimbra a 1 a favor ise Braga. 

* 
» * 

Ni 2.® parte o vento sopra contra o 
no?>s campo. 

B^aga »taca constantemente st nos° 
BIS balisas e Nito brilha era paradas 
magnificas. 

A nossa linha de médios ve-ee impô« 
tente para conter a forte pressão do 
adversai io. 

As cargas sacedem íe ds momento a 
tsomento, mas N i t o Quis e Nito, inu-
tllisam tenazmente íodis as jogadas dos 
seus adversados B^aga domina nitida-
mente. Os nossos homens bitam-sa 
desespera iamente para evitar s rnarca-
ç3o de bolas. Dutii canto tirado explen^ 
tlid-imente por Cheias conseçue Alberto 
Augusto o empate. 

Do lido dos ptf»is g seiecçio brs» 
earense é delirantemente aclamaria e das 
bancadas a ovação rompe, quente e fre-
nética ma? dirigida aos rapazes eenim-
b iccnses qse se encontram nas banca' 
das. 

Este» num gesto ás requintada lealda-
de sauííam com entrain o empate con-
seguido pelos jogadores de Braga. 

Contra Coimbra é marcado um l i v r e 
a poac s passos da glande a r e a . g> 
berto Augusto que aponta forte e ras-
teiro ao canto esquerdo. 

Nito me gulha de-ttemí.-iâffiÊlitg srèaí-
va in-extremis suas rétíes, 

Foi uiiis defeza q <e se podé cSáSáifí-
Cíi' de Colossal, nem esíigetar. 

N >s ultlmns d f i minutos os rapases.. 
Ç"lmbr« reagem animados cr!s nss -

ii K-^íj-iS, 

Allmenta-se ainda a esperança do 
desempate. O Luiz Lucas e o Aníbal Ro-
que enrouquecem, animando desespe-
radamente os nossos selecionados, mas 
o apito final veio por t e rmo á luta leal 
e for te q.ie os nossos homens sustenta-
ram com tanta galhardia e com tanto 
entusiasmo. 

E' digna de todos os elog'os e de 
todas as konra3 a selecção conimbri-
cense que tão honrosamente se bateu, 
eonseguiudo um resultad» bastante li-
songeiro para a sua terra. 

A sua volta tinha-se criado em Coim-
bra uma atmosfera de odios e de intri-
gas e a m a i c pqrte do» despo tistas 
prognosticava irónica ? desdenhosamen-
te um desaire vergonhoso e inglorlo 
para a terra que lhe tinha confiado a sua 
competição COM a forte selscçio DA ci-
dade de Braga. 

Bsses elementos, n«m dubisme cego 
e exagerado, procuravam a todo t r anse 
que C imbra se fosse o loaar num cam-
po baixo e indigno, quando deviam tra-
trr de fazer criar a volta dos seus repre-
sentantes uma atmosfera de carinho, 
estimulando-os para que elt>s fossem 
para o campo, suficientemente animados 
para lutar por um resultado que colo-
casse Coimbra ao nível a qtie tem jus no 
sport nacional. 

• • 

D s s vinte e dois jogaíores ern campo 
destacaremos em primeiro lugar Nito, o 
nosso guar.ja rede. Teve urna tarde de ; 
verda ^eiía gloria. Poi devido ao seu ' 
trabalho brilhante e extraordinário que 
Coimbra conseguiu o empate. 

Cardos.', o nosso interior direito, foi 
também um trabalhador incansavel. 

Neto, Ou a defesa. Quia médio e Ma-
nuel Santos foram também elementos 
que muito contribuíram paia o empate. 

Os restantes componentes da nossa 
equipe trabalharam tambera com eníu 
siásrao e energia. 

Da selecção bracarense Alberto Au-
gusto, o esplendido inte nacional de mé-
ri tos jí consagrados foi a base da sua 
equipe. 

Cheias, Nabinho, Necas e o hack Ma-
ttUi l, foram bons elementos. 

A arbitragem não foi cempleta. Pre- \ 
ÍH-dieoua principio a nossa selecção, pre- j 
judicaada depois a de Braga, ; 

A assistência bastante ntameresa n i o 
foi correcta t não foi correta po- que 
não compreendeu q u í c.s «^pazes de 
Coimbra que assistiam a o «-ncontio.se 
encontravam ali na simpática ideia de 
estimular os seus homens q e lutavam 
pelo bom norne Ua sua ter ia . 

A equipe de Braga é mais forte do 
que aquela iiuc representou a nossa ter-
ra na ta; de de domingo 

Possui uma exi leudida li.'ha de avan-
çados, forte e lapida, ligando com uma 
giaude prtLisão. 

l iberto Augusto na meia defeza está 
um jogador de pnaiorosos recursos. A 
sua tecnica é b a existindo entre todas 
as suas linha* nma inteligsnte ligação. 

GAZETA DE COIMBRA 

c o N c U r s o 

P Ffoures M ¥ \ m IIIIIIJI 
I X I ZHT Z S N r 

Gheio de sonho e aventura 
Sobre o mar que dominou 
Águia lendaria daitura 
No fundo do mar f icou. 

3 E 

Veiga, presidente do Sport Club, que 
abiiu a sessão dando a palavra ao sr. dr. 
Alves Ba ata, que fala sobre rejuvenes-
cimento dos desportos em Coimbra. 

Fala em seguida o académico Vktor 
Mendes que por não ser desportista vê 
que é pelo Sport que a nossa raça defi-
nhada se deve fortalecer. 

F laram ainda outros oradores, en^re 
eles os srs. drs. Camilo Valente, Ricar-
do Lopes, Matio Machado e FaLão Ma-
chado. 

Ao nosso querido amigo e distinto 
colaborador, sr. dr. Mano Machado foi 
feita uma carinhosa manifestação que êle 
comovidamente agradeceu. 

A sala estava lindamente ornamen-
tada, sendo no final da sessão servido 
um delicioso «copo de agua". 

Gicl ismo 
Promovida peio União Peoibai! Coim 

b r a U u b rea l i sa-s íes te mês uma corrida 
de bicidetes i n t e r n a d o , para apuiar o 
eainpeão. 

u i m t \ c 
1 i W- i. 

A sdeçSo de Coimbra, como é do do-
mínio do publico, apenas com um u e m o 
ds conjunto , obteve debaixo de todos 
os ponto* ds vista mn eitpUndido resuS 
tado. 

Diante duma equipe rapida, for te e 
combinada só a alma colossal que pozs-
ram na luta, os levou a pugnar desespe-
radamente hon. ando duma torma gran-
diosa a sua teria. 

Aos el.-mentoa seleclonados da Fi-
gueira da r o z d tve a mocidade despor-
tiva conimbwceose renaar touas as «uas 
homenagem» da mais inolvidável grati-
dão pela forma carinhosa como contt i -
buíram para o resultado obtido. « 

* • 

Para toda a equipe vge as nossas 
mais calorosas saudações, saudações que 
são a síntese verdadeira e sincera uo 
muito amor que dedicamos a co imbrã e 
ao seu fuotball. e 

s 4 

A Figueira da POÊ deu usi exemplo 
admirável de disciplina sportiva, envian-
do t iês do s seus m d h u i e s jogadores ; 
Guia, a batk, uu i a a hatf t ua rdoso t 
forward, scudo os primeiros do glorio-
so (Jinasio Uuls Pigueirense e o segun-
do do simpático e popular Sport ing 
Club 

A A, F. C. nomeou capitão da selec-
ção o esplendido jogador Uuia, honran-
do, assim, a nossa cidade, porque Quia 
foi um elemento adniiraveí na lucta. 

Cardoso e o ou t ro i imão Uuia lu£ts 
ram com toda a sua alma, hnponda-se 
como jogadores de magnificas qualida-
des e de impetuosa combatividade. 

Poram tiês homens dignos de toda 
a nossa admiração e que souberam hon-
rar a nossa terra honrando notavel-
mente a Hnda cidade da Figu ira da 
Foz. 

M & n u ê f Â r r e b a s s 
Ç » 9 

O í Coimbra-Lisboa 
A Associação de Footbai! de Lisboa, 

marcou pai a o dia 3 do proximo mez de 
Maio a reaiísacãe, naquela cidade, segun-
do crêmos, no primeiro encont ro entre 
as selecções representativas das cidades 
de Coimbra e de Lisboa. 

Não sabemos ainda o que teria 
pondid a A. F. C., mas, como este desa-
fio é de uma alta responsabilidade, aten-
dendo ao extraordinário valor da selecção 
de Lisboa, que é. por assim dizer, a se-
lecção de Portugal . d?ve a A, F. C pon-
derar conscienciosamente na reaSisaçSo 
deste sensacional desafio. 

lv; oderno Footbaíi (2íub 
ieve Uras toft íofrèi ids éXtfSúfditia 

Ha e constituiu am ver adelro esitr» a 
s-ssãt» solene que c • Modei no Pootbaii 
Col s.bra ' !un. íe-ou a t feito na domin-
go pa-sido pa-.a comemorar o seu quar-
to isnívet-ssrlo • i «uguraçlo rias sua® 
novas !n«i»{sçôes.-

Prsíi-Siw & Z.mwtfú á» 

Faiecen nesta cidade, B sr.a D. 
Maria ua» Dores, coutureíta ue 
t t í íu i i . le , c u j o f u n o r d , l e t t h a t i d o 
o n í e u i , f o i m u n o c o n c o t i i a o . 

— F o i n c e u n e s t » c i d u a e , o s r . 
Â a e l i u o F u r u a n d e B G e i b l d o , c o -
m e r c i a i i t e e m E i r » P e o i i i u U a , C o n -
d e i x a . 

P o s t e i a la e D o e s r i o 
B r e v e m e n t e 

A R M A Z l N S D Q U H Í A D O 

s i h m á t i c o s . 
Quem pe-.ii.rc o Pó de 

'-•yssinis. ou o Remedi© de 
'.byssinia o quel allivia sem 
iemora não deixe áe exigi» 
<i nome Exibard, 

evitar as contrafacções. 

rimitt 
P B R R D E ' i m E n r o 

\ enho por pste meio pi>ten-
tflur r ininhs inolvidável grati-
í38o a o E s . m " S r . D r . A n g e l o d a 
Fontes, pfle forma inteligente 
9 carinhosa o o m o f u i operado 
BOR H o s p i t a i s da Ufiiversidade, 
coadjuvado p»lo8 E x m * Srs. 
E>ra tíissHia Bisrreti i e Z * i m t h , 
Gonf«Bfiaado-nie, ignnlrnents, mui-
to gfdto pela soiioítude e zrlo 
usados par» comigo p lo hat>il 
8 a c t i v o onferinoiro Sr. Apostolo 
e, b o m a s s i m , s i o d o s na demait» 
f i m p r p g u d o a q n e m e r o d e a r a m 
durante a minha p e r m a n e n c i a n o 
referido hospital. 

O meu eterno egfsdecíittento 
e fcconhecidiimente ás petmo*>n 
qtie vrie h o n r a r e m com as sn&s 
visitas, toht^munhand" o aeu in-
terts8$9 pela minha humilde pes-
soa. 

A íodog, pois, peço ma per-
dSern a maneira sing«la c >mo 
torno publico o meu in equeci-
vei s profundo sgradecimento, 

Luiz Marques Coelho« 

P a s t e l a r i a e Q a c e r i a 
Brevemente 

ARMAZÉNS DO CHIADO 

T o m e » B 0 de arreuí l f i rnef i to vai 
isrmRzerrij psra vends de carvSu, 
pr> rerindo^se AR bsisa. Dirigir » 
h n h 3<op«e da Sil?» —- Booio d» 

COMUNICADOS 

m m ú i a u iiuielÉB 
Se é certo que a todo o Bcusa-

do por qualquer uehto é hgitim< 
o uireito de aeíeaa, DSO é menos 
ctrto, poióin, que nSo poda ele 
ser toiB&do á conta de cirou.is-
tancia diumente, pois que a sor 
assim não havia razão par» exis-
tir o pod«r j udKiol, além de que 
está na 1 >gica do eapuito huaja 
no cada um defender-se, quando 
acusado, o melhor que pode e 
stJse, v a i s n d u - n s pt>rtt IBBO muitas 
V e z e s d e a r t i f í c i o s de t o d a a or-
d e m . E ' o c a s o e m q u s e t a o , c o m 
a d s í t * a que vem iuzenuo d e s i 
mesitiO o er. José Dias Martins 
feieii-i, no ultimo numero da 
Gazeta de Coimbra, ácerca dum 
vigi-Sbimo qne me V c n u t u , em 
que coincidiu a surte grande da 
ultima lut ria, e que agora aque-
le cidadão pretenda negar, ale-
gando ter siao outro o numero 
vendido. 

is&o m e a l o n g o e m c o n s i d e r a -
(jõtís. p o r q u 8 t e n u o o c a e u d « «e r 
a tec t .> a o a t r i b u n a i s e a e v e a d o 
s e r d e v i d a m e n t e t e a t e m a n i l a d o , 
a q u e l a i n s t a n c i a d e c e r t o f a x á j u s -
t i ç a a q u e m a t i v e r . 

bómante por tgora direi que 
estie s verdura dus íueus anos e 
o meu pracedimsuto ds uigni-
da.ie como cidadEo e como em-
pregudj de comercio, s a espe-
riencia madura e calculada ua 
vida, do sr, Maitius Jfereua, vai 
uma grande distancia; o mesmo 
que dizer que uum lado Qoiá a 
inocência e ue outro & arte ue 
bem saber governar a viuas 

Creia o ar. Martins Pereira, 
que tt-ndo-me »«íao a surte yran-
àey da qus me qu«re esbulhar, a 
si deVo-ihti ter saído » surte pe-
quenas porque oa seus créditos 
ue homem ue bom devem nesta 
emergência ter íiCado bastante 
abalados na cpiniâo publica co-
nimbricense. 

E po» hoje asáa maia. 
Ckiuiura, 2 d* Abril de 1925. 

Johà Laureiro, 

P a s k í a r i a e O o c E r i c s 

B r e v e m e n t e 
A R M A Z L N 3 DO CHIADO 

M m m m 
Dactilografa 

A s s i n a t u r a s p a g a s 

Assinante n." 3 — Abílio Honorato 
da Cruz, até 5 c!e Setembro. 

80 A D. Deolinda Leal da Silva, 
até 5 de Junho. 

154 — Dr. José Augusto Cardoso de 
Araujo, até 15 de |unho. 

1Q3 — Manuel Fgas, até 1 de Março. 
535 - Dr. Joaquim de Seixas, até 8 

de Março. 
925-R - Alípio Geraldo Lopes, até 1 

de /tb-il. 
996- \ — Dr Henrique de Meneze9 

Parreira, até 18 de Junho. 
1037 - Joaquim Ribeiro de Seixas, 

até 9 d- Julho de 1926 
1123 — Qaudencio Simões, Brazil, a t é 

1 de lanelro de 1926. 
1144 —Manuel Rodrigues, America, 

até 1 de Março de 1926. 

• • O 
Pedimos aos nossos estima-

dos assinantes o fsivor de nos en 
vier< m a& importâncias das suas 
aseineturas. 

Fazemos este pedido afim de 
evit&r as avultadas despesas que 
fazemos com a cobrança pelo 
correio. 

Aos nossos assinantes do es-
tranjeiro e Afriras pedimos a es-
pacial finesa de renovarem as 
suas assinaturas. 

A todos, os nossos agradeci 
mentos pelos valiosos obséquios 
liopensados a este jornal. 

A ADMINISTRAÇÃO 

P a s t e l a r i a e D c e r i a 
B r e v e m e n t e 

ARMAZÉNS DO CHIADO 

EDITAL 
Eu, An/onio Ferreira Vilas, 

Engenheiro-chefe da 2° 
Circunscrição Industrial. 

Fuço saber que Lino Pedro 
Augusto, pretende licença para 
e t> b leirer utn f»mo de cozer 
pão nj Largo -R dngo da Fon-
H«ca Ms»galtia«s, freguesia de i!un 
deixa-a-Nova, concelho de Con-
deixii-a-Nova, dis;rito de Coimbra. 

E o rno o r-feri lo e»tab 1 ci-
mento industrial he ai ha com-
preendido na tab la I aflexa ao 
regulamento das inaústri*8 in-
shlubreH, incom« d«a ou tóxicaa, 
aprovado pelo decreto n.° 8:Btí4, 
de 25 de Agosto de 1922, s»n to 
um enthbalenimento de 8." clasae 
com os inconvenientes, fumo e 
pergo de incêndio, são, por isso 
e em conformidade Oum as dia-
pofi çoes do mesmo decreto, con-
vidadas todas as pewaoas interes-
OBdas a apresentar, por escrito, 
na 2.® Circunscrição Industrial, 
com séde em Coimbra-E-tifkno do 
G-i.v rno Civil, as su-.a redama-
çS«s contra a eoncsKBão d® licsn™ 
çh r^qu uida, no praao de 30 dias, 
contados da data dêrite edital, po-
dendo na meama R- partição aer 
eis^minadoa os desenhos s mais 
documentos juntos ao processo 
n.® 1:834. 

Coimbra a Secretaria da 2.® 
CircnnscriçSo Industrial, 26 de 
MMTÇ de 1 ^ 2 5 . 

0 E ig«nhetro-chefe, Antonio 
Ferreira ' ilas. 

ou prl 
ticant 

para escrítorio prpei^a-se 
Otto Biwner & C a, Lda , rtu 

Ferreira B rges, 175, 2 o 

í l n i r n f ^ A B o a ^ u a i i l l a d e 

U M A U i í ® e em boas con 
dições, vendem, Julio da Cunha 
Pinto & Filho. 

Largo das Ameias. 
T it 1 li Ví>nde-Be na Havene-
U U I I L z t Central. X 

_q a n m relógio 
® " de pulso com 

elástico preto — rua da Moeda, 
18 2.°. 

P f t T * f l &1l -O O Carteira con-
í OI U» U.-OU tendo dinhai. 
ro e umss fotografias. D5)-M 
alviçaras a quem a entregar nes-
ta redacç&o. 1 

Qua t 

R u a Carpo ôz Q Í U B , H Z 

Grande baixa de p r e ç o s 
nas mensal idades 

Almoços e jantares com 2 e i 
pratos fruta a pâo, comida com 
abundancia e aceio. 

© o e « a o s d o m i n g o s 

Foínece para fôra, também 
tem quartos mobilados. X 

E M E 0 1 0 HEBOICC. 

i i i p â f i l l í l i g r i i i s 
stfâaaiMria isè^íe® m 

« « e i í S i i u s a ® 

Si ds S l i É I , 18 
Serviço permanente de afu-

' guer de au íomove i s BUIGK 
(o mais c ó m o d o carro) 

P r e ç o s m ó d i c o s 
TELEFONE 394 

Precisasse, Dirigir a Francisco 
C a b r a l , 

M o n U t f o i o O r í e u í a i , 2 í i - Á § 

Ífiííisíiái pissir3 Prríi' 
V e n d e a o i s e l h í i r ptéco d o 

m a r c a d o , e u l f a t o d s c o b r « I n g l - z 
s i » N a c i o n a l 

pftfi.it p s - < ' > < g l 

Miranda do Corvo 
D B l o a q u i m R n t o n l o 

s»dra, - f a b r i c o àe ti em ioda® as ôí 
nrs^nfsfti»^ > 

D i n h e i r o 
Prec i s am-sc 50 & 

70 contos . Nesta re-
dacção se diZo 

E í os i en í . s qaa i ir lacU t « n t o pa-
r a c o m e r o o m o pap» s o m o n t o . 

Vesdem J o S c V i e i r a k F i -
^CÍÍ • í i 

Alugam-se tiois 
moileyb menti 

mobilftiop, fendo um jndepp 
dente. Adro de Cima, 3 3.°. 

Trespassasse 
rua Pedro Cardoso que pode se 
vir para qualquer ramo de ne« 
gocio. 

Informa, Amândio da Costa 
Neves, rna Visconde da Luz. 

V í s S l G T t t f â a i n , í a e m P r e * V gado, oferece-
ae. Nesta redacção se dia. X 

ATINO 
OREIDOSiNSECTiCiDAS 

TUDO MORRE!!! 
FORMIGAS 

BARATAS 
PERCEVEJO 

PULGAS 
TRAÇAS 

E TODOS OS OUT«OS 
IhSECTOS 

Pastelaria e Doceria 
Brevemente 

ARMAZÉNS DO HIADO 

terrenos; sitio ex-
plandido, abrigado do Norte, com 
magnificas vistas e muito ísatida^ 
vel. 

Quem fâaia (Upmm, tratar ãg 
comprar, mais tsrrsíios encon" 
trara por onda escolher. 

Para tratar, rua dos Militaras; 
8, todo» os dias, menos domin-
gos, ás 15 horas. 5 

Mn liPS 
L e e Ê o e a piano e violoncelo? 

p r e f r i n d o l i ç õ e s nm essa uog 
alunos 

P a r a t r a t a r Avenida S á 
da B a n d e i r a , 11 ou no Teatro 
Avenida, das 20 ás 22» 

MífIi io ( n i fia 
Oarâsss 

Participa ás suas Ex.®" olien-* 
tea e amigas qu« mudou o seu 
atelier de vestidos e r-happus pa-
ra a rua Ferreira Borges, 114-2.°. 

A Qrande moda. 3 

Com pequenos defeito» e por 
metade do preço corrente, ven-
desse r\a M«roearia Pais, em Ce-
las e no marcado D Pedro V. 
si ar/aIh.o Lucas 

A D V O Q A S O 
Esc ntorio de advocacia © pro» 

Curadoria, ancarregando-s*, d® 
com percetstagem de sdmmia-
traçSo geral, cobrança de dívi-
das, colcaaçSEo de capitais, em* 
préstimos, compra e venda d« 
propriedades e concordata», Pra» 
0 » « d e Mui», - 3 1 - 1 _ « l o i m h r * , 

J o s é ú v i w e t m 

CLÍNICA GEfíAt 
ónsuííasi dg 1 ás 3 da lâfd< 

Um i.íi^ 
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9 de Abril 
E' uma data verdadeiramente 

grandiosa para nós portugueses, 
porque nos traz á memoria os 
mais belos actos de abnpgação e 
heroísmo praticados pelos solda-
dos portugueses nos campos sanr 
grentos da Flandres. 

0 9 de Abril é uma bela e 
comovente epopeia inspi>ada pela 
bravura dos nossos hnroicos ser-
ranos, que nas terras sagradas 
da França um reduzido numero, 
numa luta designa! é tremenda 
contra o mais formidável exer-
cito do mundo se bateram coro 
lealdade e Valenti», defendendo 
palmoja palmo o sector que llu s 
estava confiado 8 resistindo á bru 
tal invado das tropas alemãs, 
com uma forte e admiravel reais 
tencia, que org rilha e enaltece » 
raça portuguesa. 

E quando, já gastas as noss»s 
munições, nesse • embate vi len-
to e pavoroso J quando deixou de 
86 ouvir o canhão honitroante e 
o matracar das metralhadoras, es-
ses punhados de bravos portu-
gueses, que os exércitos estr«n-
3 oiros tSo dignamente' heroifica-
raro, lançaram se cota galhardia 
para unia terrível luta de corpo 
a corpo, opondo ás avalanchas 
das tropas inimigas a sua carne 
coberta de sangue e de gloria. 

Sublime holocausto dos sol-
dados de Portugal, que uma vez 
em terras estranjairae, souberam 
manter as g l o r i o u e nobilíssi-
mas tradições do exorei^) porta-

tris distante. 
No dia 9 de Abril, vai o-Che-

fe d •> Estado, em noma da Patria 
agradecida, glorificar mais uma 
Vez os seue heróis, e nesse mes-
mo dia dos 8 cantinhos de Por-
tugal, irão ao templo sagrado e 
glorioso da Batelhs, as santas 
mães portuguesas, orvalhar, com 
BS suas lagrimss purificadas pelo 
sofrimento, as anu Jades que ssfo-
Iharem sobro os tumulos dos nos-
sos heróis desconhecidos, em no-
ites das mulheres da Portugal. 

Capitao Jorge Larcher, 

"Gazeta I M t í n o 
Do aosBo assinante, sr. Josá 

Martins Penss re-idente em S. 
Paulo (Br»z l), recebemos 100 
eecudos, para pagamento da Elia 
assinatura por um ano. 

Agradecemos ao nosso amigo 
0 seu gesto, quo só nos deve me» 
recer respeito, por significar o 
desejo dos que, lofige da Patria, 
nSo se esquecem dos que pu-
gnam pelos interesses da nossa 
terra» 
' Também o nosso respeitável 
SmigO sr. Cond« da Felgueir s 
Bos ansiou 160800 para paga 
mento de duas assinaturas, por 
1 ano. 

A sua es.11, a qttem Ooimbra 
&lgUífla coisa deve, enviamos a 
expressão sineers do notso reco-
nhecimento. 

Vai ser nomendo cônsul de 
Portugal em Valladolid o nosso 
querido amigo e distinto colabo-
rador, sr. Ferreira Martins, a 
cujas qualidades de caracter e de 
inteligência o governo acaba de 
prestar uma justa homenagem 
com a qual muito se honra. 

Perfilhamos as palavras que 
4 Tarde, de ante-ontem publica 
ácerca do sr. Ferreira Martins, e 
que gostosamente transcrevemos: 

O sr. ministro dos negocios estran-
geiros vai nomear cônsul de Portugal 
em Valladolid o nosso presado amigo e 
camarada ferreira Martins. 

Felicitamos o sr. dr. Pedro Mar-
tini pela acertada escolha. Ferreira 
Martins é um velho e distinto escritor e 
jornalista, cujos méritos reconhecidos 
lhe dão direito d distinção que o gover-
no araba de conferir lhe. 

Tra tutor brilhante de alguns dos 
mais ilustres escritores espanhóis, ten-
do ao mesmo tempo largos conhecimen-
tos da nossa vida económica, pois de-
sempenha, ha anos, o lugar de vogal do 
Conselho Superior de comerão, Fer-
reiro Martins ha de certamente pres-
tar ao seu país excelentes serviços no 
posto que vai ocupar e para que estava 
especialmente indicado. 

Nesta ca88, onde o sr. Ferrei-
ra Martins couta amigos, aquela 
noticia foi recebida com regouijo 
pelo alto bigniflj&du da sua nu-
me» ção. 

Daqui lhe enviamos um gran-
de abri ço de felicitações. 

E' um p o e m a do 
distinto poeta sr. 

1 1 1 

O distinto poeta Manuel da 
Silva G»io, o ilustre autor da 
Chave Dourada, onde ha versos 
dum» harmonia adtr.iravei, acaba 
de publicar o seu novo poema 
Dom João, obra que se imp3a 
pela frescura doe seus versos, 
belesa da sua inspiração ® pelo 
ritmo qus deleita e emociona, A 
figura lendária da Jj. João é es-
plendidamente traçada, cheia de 
mistério e de loucura, nas fortes 
ambições do ssu amor. 

Em todos os cantos deste ma 
gnifico poema ha magnificas pé-
rolas, tanto nos seus impecáveis 
tercetos, como nas suas esplen-
didas quadras. 

A poesia é v i b r a n t e , forte, 
emocionante e harmónica. Com-
pSe-se o poema de quatro cantos, 
onda o espirito poeti o do sr, dr. 
Manuel dia Silva Gaio alcança 
triunfos serenos, mas eternos. 

Dá-nos também o ilustre pos-
ta uma admiravel poesia—Orien 
tal—, toda ela cheia de emotivi-
dade poética, Zeinab, que á uma 
hnda poesia, também, moldada 
sobre a impressão dun^a passa-
gem de Gerard de N«rval e qua-
tro primoros as sonetos nos Me-
dalhões Gregos: Demóstenes e 
Lais», «Aleman», «O Castigo de-
Lvkés* e «Talião», que mais uma 
vsz impSs s. es.a como um ilus-
tre pos-ta, de grande sensibilida-
de artística, já tSo altamente re-
velada no Bsti magnifico roman-
ce Torturada. 

• _ i30f motivo de retirada da família fesliza-sa no pfr.ximo 
d o m í n i o , - 5 de Abri], tim grande leiiSo de mo Veia aa Estrada da 
Beira, M. G., rés do chão, pela 1 hora da tarda e consta dos se-
guintes objectosi 

Uma magtúfíea mobília da sala de j'a- í*f com 16 ppçtis em 
Carvalho com lindas espelhos de cristal bisatréa, um magnifico fo-
gão, bons serviços de lotiça, lindos quadros e tapetas, boas mobí-
lias de quarto, uma linda mcbilia da escritório, uma saleta polida 
Â côr de império e estofada, uma linda mobilia de sala de visites, 
eamas d® ferro e muitos outros objectos que aparecerão no acto do 
le i lão* 

C o i m b r a , 3 1 d e M a r ç o d e 1 0 2 6 , 
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A VIAGEM AEREA LISBOA-QUINE 
realisada agora com êxito pelu9 

aviadores capitão Pinheiro Correia, te-
nente Sergio da Siíva e 1.° sargento me-
cânico Manuel Antonio , marca mais uma 
vitoria para a aviação postugueaa. 

Deve encher-nos de orgulho a nós, 
portugueses, os heroicos feitos do9 avia-
dores, que levam a longínquas paragens 
o sagrado pendão de Portugal, qne vibra 
em nossos corações, como padrão (mor-
redouro dos caminheiros do Futuro. 

JORNALISTA MÁRIO G R A Ç A , 
que na nobre missão da imp;en* 

sa. acompanhou o «viador Piçarra na 
inglória subida do Berguet 13, morreu 
no Hospital de S. José. ao fim de »;|a 
dias de doloroso sofrimento. 

Foi dolorosa a impressão causada 
pela sua morte, porque Mário Qraça, 
com os seus vinte e seis anos apenas, 
era iftn moço cheio de fé e esperança no 
futuro da Patria, inteligente e vigoroso, 
marcando no jornalismo um lugar de 
indiscutível destaque. Sincero e leal, ele 
sabia bem incarnar a alta e nobte missão 
da imprensa, pondo a sua pena ao ser-
viço das causas justas, demolindo para 
construir, semeando para frutificar. 

• Quem escreve estas linhas, e que co-
nheceu Mário Graça, soube bem avaliar 
o temperamento do jornalista que 2 
morte brusca arrebatou na pujança da 
vida, na hora solene era que mais ers 
preciso o esforço e a energia da sua vi-
gorosa inteligência. 

Está de luto a imprensa portuguesa. 
E sobre o corpo de Mário Graça, que 
desfila perante os olhos marejados de 
lagrimas de uma ala enorme de traba-
i h i ^ r e s de imprensa, desfuíhemóS 33 
• itaTo^ããíSõsIs do nosso respeito, em-
quaiiui i - . ih» reconhecido, ao 

LOUÇAS e VIDROS 
vendem nas melhores condições de preço 

Plácido Vicente & C.% L. da 

Telef. 453 B A S O f A COIMBRA 

beijar o cadaver de quem, empunníjo.o 
uma pena e cingindo ao peito a cruz do 
sacrifício e da abnegação, soube morrer 
'sem um odio e sem uma malquerença. 

E' assim a morte dos justos. •. 

JS u m 

S FEQUENOa VENDEDORES DE 
JORNAIS, o» ardinas, os pés-des-

calços, os humildes alviçareiros ds Boa 
Nova, que todas as manhãs calcurriam 
as ruas de Lisboa, apregoando o jorna! 
e levando as noticias e todas as artérias 
da alvoroçada cidade, á mesma hora em 
que 53 aventas baltitaoi de arvore em 
arvgre - os petizes dos jornais, avee 
sem ninhos, pequeninas flores da rua, 
sem eiia nem beira, que passam as noi-
tes abrigados noa portais, tiritando ds 
írio e á chuva, sujeitos ás lntempsríes 
desta negra vida - vão ter uma casa, que 
será o abrigo sagrado desses desherds-
dos da sorte, que a dôr e o infortúnio 
atirou para o abismo escabroso das des-
igualdades sociais. 

A Cssa dos Pequenos Vendedores de 
Jornais, que e bem o reconhecimento ds 
todos os que mourejam na dura e ardua 
tatefa da imp ensa, para com os s:us 
humiides colaèoradureí, e está merecen-
do a simpatia do povo de Lisboa, desti-
na-se a recuiher e a agasalhar os penses 
dos jornais, muiistiaudo-ities íusiruçêu, 
nas horas vagas da cor ida da moite, 
que assim se pode chamar o devsr a 
cumprir por quem tem sobre seus om-
bros a espinhosa missão de vender um 
jorna!» 

Nobre e santa c m a d a é essa, em que 
se pretende pôr a bom recato os de»pu* 
jos humanos da sociedade, esbaindo-se 
era sangue, como s?.o os pobies vende 
dores de jornais. 

f lásmee 

Todos os portugueses podsm 
auxiliar es patrióticas instituições 
«Padrões da Grande Guerra» e a 
«Liga dos Combatentes da Gran-
de Guerra», pedindo os livros 
Monumentos de Portugal — Ba-
tulha, o templo aa Patria s Re* 
talhos, ambos da autoria do ca-
pitSo sr. Jorge d»s Neves Lar-
cher, 0 cujo produto cia vend» 
reverto a furor daquelas simpá-
ticas instituiçcsBi 

A QAXÈTA M COIMBRA 
v e a d a m TÁBAOAUÍÀ P A T K i A * 

Não se deixe perder o seu 
melhor looal 

Coimbra (em dois teatros, mas 
nenhum deles corresponde ás ne-
cessidades da terra, pela sua pe-
quena lotação. 

O teatro Avenida, que ê o 
maior, pouco mais leva de 1:000 
espectadores, e o teatro Sousa 
I5astcs nSo chega a comportar 
este numero de peâsoas. 

E' claro que uma terra, como 
Coimbra, com urna população de 
cerca de 30.000 habitantea, onde 
se encontram muitas famílias com 
meios, qne reem aqui estabelecer 
midencia temporariamente para 

, acompanhar académicos que se-
j gnern os seus cursos, nâo está 
j bem servida de teatros, um dos 
j quais raras vezes abre as suas 
' portas ao publico, 
i .Não admira por isao que tan-
I tas vezes se esgotem os bilhetes 
—b f|P,9 OB ntratad^reg trrom bon» 

«ucros pí-.m vends u« bilhetes & 
porta, por nrecos elevados. 

Ej' s e m p r e o p u b i t c o a m a i o r 
vitima a sofrer as consequências 
deste msl. 
- Acresce Binda uma outra ra-
sEo para justificar a necessidade 
de ss fassr outro teatro em Ooim-
bra l a população flutuante que 
todos os dias entra nesta cidade, 
onde o gosto pelo teatro s cine-
matógrafo já sa acha adquirido. 
E a populaçKo flutuante que 
diariamente entra em Lisboa s 
Porto que dá maior concorrência 
aos setis espectáculos, e o mesmo 
ha de vir a dar-ss em Ooimbra, 

O teatro AvenídB, onde ha 
espectáculos diários, foi cons-
truído ha 25 anos e sofre do de 
feito do ter sido adaptado para 
teetfo e circo, com a geral por 
baiio dos camarotes, dando um 
aspecto detestável á saía do pu-
blico. 

ísso hoje já se nSo tolera se 
nSo em circo. Além do mau as-
pecto que dá á sala, tem o gran-
de inconveniente da arruaça do 
publico frequentador da geral, 

Para pòr esse teatro em con-
dições de grandâíia, que nSo tem, 
seria preciso gastar muito di-
nheiro. 

Subir o tefito msís dois me-
tros para construir tim» galeria 
por cima da 1.* ordem dos cama* 
rotes e faaer uma ordem de fri-1 

zas e balcão onde está a geral. 
Isto representaria uma despesa 
tão grande que íiSo Valeria a 
pena, tanto mais qus nem assim 
mesmo ficaria com a lotação pre-
cisa. Isto al:'m doutros defeitos 
que tem essa teatro e que não é 
fácil tirar-ihe, a principiar pelo 
átrio da eatrada, que 6 acanha-
díssimo. 

^ Portanto o qua está mais sfion* 
selhado 6 a construção de ttm 
novo teatro para mais de 2.000 
espeatadores. 

Quanto ao local, nSo o pods 
haver melhor i na Praça ds Esa 

publica, nos terrenos que haviam 
eido destinados á Escola Indus-
trial, faseiído frente para o P&r» 
qna de Santa 0rQ2s. 

Ha ali espaço para tudo que 
se qasira faser, grandes e espa-
ÇOSQS_ salces, cafés, terreno para 
ajardinamento, eto., etc, 

Esss terreno pertence boje á 
Faculdade de Medicina, 8 para 
» a d a i b e i e m d u v i d e 9 

venderia para aplicar o produto 
da sua venda em aumentar o 
hospital da Maternidade, no Pe-
nedo da Saudade. 

Se deixam perder a ocasião 
da adquirir o terreno que indica-
mos, na Praça da Republica, não 
encontrarão outro em tão boas 
condições de localiaação e tama-
nho. 

_ Embora a construção do novo 
teatro, que hoje custará msis de 
2.000 contos, se não faça já, con-
viria organizar uma empreza que 
o adquirisse para se levar a efei-
to esse melhoramento logo qus 
para isso se obtivesse o capital 
preciso. 

Cremos bem que nSo será di-
nheiro mal empregue, antes pelo 
contrario uma empreza de pros-
pero a largo futuro para o qual 
se poderia contar também com 
capitais de fora. 

Daes grandes eniprêsas po# 
diam organizar-se om Coimbra, 
sem perigo nem receio: para um 
mercado e para um teatro. 

M Paris, três crianças de 2 , 3 e 5 anos, 
aproveitando a ausência da mSe, 

deitaram o fogo a uma porção de roups, 
morrendo asfixiadas. Uma das vicílmas 
encontrava-se estendida na cama enquan-
to oue as ouírss se contorciam junto do 
leito. A mie ao entrar em casa e depa-
rando- se com tâo horroroso espectáculo 
sgarrou nas três filhas e como louca, íe> 
vou-as no3 braços a uma farmaeis, mas 
elas já eram cadaveres. 

CINCO kUometro» de PoltiSfâ, dois 
vagons do rápido Bordeus-Paris, 

descarrilaram e caíram num pequeno rio. 
Houve alguns mortos, entre os quais o 
estudantis de direito Sergio Serigher, dc 
24 anos, que teve u/n estraordinario pre-
sentiraento. Num bolso foHhe snsoa» 
trado um papel no qual ac sadontrava 
escrito i 

«Em eaão de sinistro previnam â mi-
nha Lmllla, ruí M s m f t e , 2, em Mana." 

* 
* » 

SalnbMaur-des-Foasés, acaba de 
dar-se uma scena sangrenta, que 

se compara tosfílrns americanos, agerí 
tanto sm voga. Um arabr dava escati-
da!o publico o que deu origem á inter-
venção dâ policia, que o prendeu. A 
Certa altura o árabe, que deve contar 16 
a 20 anos, fez fogo sobre cs agentes, 
matando um inspector de policia e ferin-
do dois agentes um dos quais faleceu 
também no dia seguinte. 

O criminoso, num Ímpeto apoderou-
se, por engano da biciclete dum agente, 
deixando a sua que se encontrava perto 
daquela. A policia foi em sua persegui» 
ção, mas como a cancela dum pas3o ni* 
vel se encontrava fechada saitou»a c do 
Sado oposto fez mais fogo sobre a poli» 
cia, mas então com outra pistola. Pro-
ximo encontrou abandonada outra bici-
clete sobre a qual desapareceu. 

No entanto, a policia considera um 
elemento importante para a captura do 
criminoso, a sua biciciete.que ele por en» 
gaao deisara no loca! do erime. 

» 
4 * 

pM Inglaterra, onde as seitas religic* 
sas pululam, ha ainda nos nossos 

dias pessoas que tcem uma fé ardente 
na -caixa de Joana Southcoít». Esta ma-
ihef que morreu noa Çrinciplos do sécu-
lo X!X, foi dâma de honor na sua juven* 
tude, mas dentro em pouco teve visões 
£ anunciou R próxima vinda do Messias. 

Todavis, depois de ter crekdo mus 
ílova seita, * visionaria mudou de opi-
t»!!<ã, Prsdls5« que o Mei t i i i retardaria 

x sua vinda, mas que depois de ela ter 
morrido apareceriam escritos ditados do 
ceu que, unindo se todas as igrejas do 
mundo, fariam desaparecer todo9 os ma» 
ies de género humano. Ora é naquela 
famosa caixa, cuidadosamente conserva» 
da até hoje pelas discípulas de Joana 
Souihcotte que se encontra encerrado o 
remedio da dama de honor que cura to-
dos os maíes. 

Ha 50 anos que almas eréduias 86 
agitam afim dç obterem do clero angli-
cano autorisaçSo para abrir o coire do 
mistério. 

Os 50:000 ingleses e americano» que 
estão convencidos da origem divina doi 
escritos em questão, faiem agora um 
novo esforço junto dos prelados pro-
testantes para conseguirem a abertura 
do referido cofre. 

O arcebispo de Cantarley fez saber 
que estava disposto a assistir a essa aber-
tura. Cinco ou t ros bispos do Reino 
Unido deram igualmente o seu consen-
t imento, e o arcebispo de Vork declara 
que participará na cerimonia se o sstí 
superior herarquico fizer o mesmo. 

No entanto, o dirigente deste movi-
mento assegura que o seu maior desejo 
porque a caixa se abra é porque se vai 
enfim suprimir todos os males espalha-
dos pela terra. « 

> • 

T f E R T t ? áè' CWglftvflfe, os bandidos 
« í«eM«i dcEcarriUr o » | i n q , o Po-
ria-Viena, com o Intuito de roubar as vi-
ctimas da catastrofe, que esteve eminen-
te, pois dflvido ao sangue frio e grande 
eoragem do maquinista o comboio n2o 
§e despenhou duma altura de 20 metros! 

* 
• • 

QRREU M.»• Pug, 8 «Catfy. que 
foi encontrada num cano de es-

goto em Brie-Comíe Robert, a cujo dra-
ma aqui nos referimos por diversas ve« 
2es. Levou eom ela o segredo da agres» 
sSo de que foi victima e das circunstsn» 
cias que a acompanharam. 

A sua viagem de Gibraltar a Ply. 
moutl! roubaram, a M.me Lloyd 

George, um colar de pérolas avaliado em 
mais de 1.000 libras sstrelinas. 

r n Ê F í o S i t o s t u i m S a 
E i l R l f l 

Âfim de se proceder à insta-
l8ção definitiva do grande es» 
pectro-heliôgrafo do Observató-
rio Astronomico de Coimbra, 
chegou a esta cidade o ilustre 
asitronomo do Observatório do 
Mendon, Mr, Lucien d'Azam-
buja. Terá, emfim, completa rea-
lização & combinação foita há 13 
anos entre o sábio director do 
Observatcrio de Mendon, Mr. 
Deslandres, e o ilustre professor 
dr. Costa Lobo, de dotar o Obser-
vatório de Coimbra com um ins-' 
trumento aa maior importancia, 
e cuja colaboração o mundo 
scientilico espera com grande in* 
teressa. 

Os resultados obtidcB com 
este aparelho, que fica sendo um 
dos trss melhores actualmente 
existentes, já serSo apresentados 
no proximo Congresso Interna-
aional de Astronomia, em Cam-
bridge. Mr. d'Azambuja veiu sm 
missão oficial do governo fran-
cês, expressamente paca este as-
sunto, o que representa uma es-
traordinsria gsntilesa da scienci» 
francesa a do governo da França» • • • 

Mr. Lucien d'Agambuj&, fea 
ontem aa sala Gomes Teixeira 
uma conferencia sobre A tmosfera 
solar, que despertou interesse e 
foi muito concorrida, 

Fez a apresentação da CÔB&* 
rente, o sr, Dr, Cesta Lefe», 

i 
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. Foi o t e m a da confe-
r e n c K de Mr. M. d'Azambuja 

P o r i n i c i a t i v a f io I n s t i t u t o d o 
C o i m b r a r e a l i s m o n t e m n a U n i -

A n l v e r s í a r i o » 
i 

Fazem ancs, ho je : 
D. Rosa Jesus Simões 
D. Maria da Encar.ií^So Alves 

Sousa Vieira. 
Fernando Angelo Sacadura 
EKgenio Ba;jona de Freitas. 
Amanhã: | conferencia sobra este assur-to, jj 
A menina .Maria Tereza de Almeida ^ tSo pouco conhecido, Mr. L . d a 

Cruz, gentil filha do nosso bom amigo i Azambuja, astronomo d o Obser-
sr. Franasco us Cruz. I j. • 1 r r 3 i 

D . Maria d o Ceu Pinto | ™ t o r i ° f l e M e n d o n , u a d o s m a i s 
D. Desolinia Correia dos Santos e j i m p o r t a n t e s do m u n d o , e s p e c i a -

Silva l igado em i n v a s t i g . ç3e» d e A s t r o -
Dr. José Joaquim d'Oiiveira Ouima- n o m j a f f is ice. 

G A Z E T A DE C O I M B R A 

r íes 
Mário R drigues de Almeida Matcso 
Antonio da Ccsía Carolino 
Luiz da Costa 
Segunda-fsira: 
D. Julitta Morais Piras 
Carlos Alves d'01iveira Peça. 

O p r c f . gr . d r . C o s t a Lobo, 
presidente do Instituto, í< v. a 
aprcsentfçSo do conferente nos 
termos mais elogiosos, referindo 
q u e a i n d a j o v e n ó j á u m s á b i o ! 
astronomo e admiravel colabora-
dor do eminente «abio Mr. Des-
landres, director do Observatório 
de M e n d o a , a quem a se i«nãa 
deve as mais n tuveis (ias áoffco-
bertas, pois a par com HHIO e 
mesmo eomjjont! s de viata mui-
tos especiais conseguiu metod s 
surpreendentes para a investiga-
ção da constituição do sol sem 
duvida, por vários métodos, o 

C ? i s r - m e n t o s 

Foi pedida em casamento, pela sr.a 

D. Celeste da Conceição Teles, para o 
sr. Antonio Torres ria Veiga, a sr.a D. 
Carminda dos Santos. 

O enlace celebra se brevemente. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 

Partiu para Lisboa, afim de aofrer 
uma melindrosa operação na vista, o 
nosso amigo sr Joaquim Albino Gabriel 
e Melo, solicitador nesta comarca, que 
ha trez anos vém sofrendo deste pade-
cimento, que o tem impossibilitado de 
exercer a sua profissão. 

— Para o Porto, os srs. Francisco 
e Pedro d'Azevedo, filhos do sr. Conde 
d'Azevedo. 

— Para Aveiro, o distinto artista sr. 
João Carlos Celestino Gomes. 

— Para Condeixa, o óf. dr. Augusto 

/ U e - P a r a V L i s b o a , onde vai sejeitar-s 1 m a i s i m p o r t a n t e s a p a r e l h o s 
a uma operação, á qual irá assistir o 5 m e n t e u t i l i s a d o ns A s t r o n o m i a , 
Professor da nossa Universidade sr. Dr. j d e n t i e o ao s p e o t r o h . - l i o g r a f o de f 
Bissaia Barreto, o sr. João Gomes. ] j £ e n t j o n 

— Está em Coimbra, o sr. dr . Luiz ] "A » . - . . 1 
Leite de Castro. I Mr> d Azambuja principiou | 
• - Regressou de Lisboa, o sr. Anto-1 por explxoar quo se encontrava f 

nio Pinto. 
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Foi muiher endiabrada 
Que o bom povo amotinou; 
'Inda hoje é recordada 
No hino que a consagrou 

desordem 
sangrenta 

de segunda-feira ' 

Pedimos a todos aqueles que nos prometeram prémios, a 
sub.da fineza de no-los enviarem, para começarmos a fazer a 
nus^a exposição. 

Como o nosso concurso está a acabar, é da mais alta 
assunto maia empolgante para a f conveniência satisfazerem o nosso pedido, o que desde já, 
humanidade. \ profundamente, agradecemos. 

Ao mesmo tempo o prof. sr. j 
dr. Coóta Lobo, em fraaes ct-lo- 1 ® • • 
rosas testemunhou s sua profun-1 4 , - , , 1 
da gratidão a Mr. Deslindes e «S C a d e r n e t a s p a r a 0 n O S S O C O n C U r S O d e Figuras ^ P e l , a ; g r e S b 5 ° A pranchada, 
^Azambuja, pois se permiteqne Históricas Nacionais já e s t S í f á venda na TABACARIA d a < ! « « / > } o u t o r ' S 8 « n n i o *je 

no Observitorio A ^ n o u ú e o de {PATRIA, na rua da Sofia. i r m o « n " d 8 
dos s 

0 Julio Ramos 
33 ão foi morto 

a tiro 
Era certos pontos da cidade é 

ainda o assunto de todas as con-
versaçSes, apesar de decorridos 
rinco dias, a sangrenta desordem 
da rua Direita, que deu origem á 
morte do Carroceiro Julio Ramos. 

Muito se disse e pouoo se 
acertou áceroa das cansas da de-
sordem e da morte desse rapaz, 
o que á autoridade compete es-
clarecer. No entanto, com geral 
8urprê->a, verifica-se que a morte 

' da Julio Ramos não foi produ-
zida pelos tiros, pela razãj sim 
pies de que O DSO atingiram, mas 

Ooinjbr* iiqua instai ! n . ° 

s cia direito 

Fez h j i ura ano qns faleceu 
governo fran. ez, para contribuir, ^ n f S t H c l d a t í 8 0 8r* M a r i a de 

par» 

em Coimbra em missão oficial do s 

com t o d a a brevidade ser j 0 1 l v T M t o 8 ' m u i t a s ve" 
aqui a p r o v e i t a d o o grande spe-1 a e s d.monstrou o seu grande 
Ir hohíigrufii, que, devúío ao* ee- V ? ™ C o l m b r a ' á 

.. forçcH, poi--oguid' b durante 1,-n- j P r e s t o t t v^osisaimos seivi 
! sf'8 anos. pelo p.of. sr. dr. Costa í Ç0S'A ^ ,r • • , , . 

| A Camfjra Municipal deste 
| concelho bera o reconheceu dan-
I d o a u a i a rrrn des ta cidade o n o 

s '. _ T — " * " I me daquele grande amigo da 
| AGes» t e r i a* 
1 Recordamos osta data com o 
I maior santirnento, relembrando 

vian de difinitiva \ 

Por iniciativa d<f sr. dr. An-
tonio Hunorhto Marques Pai ii-
g8o, actualmente na L ua>t, | b-b», está 
estudantes da P.af uldaue d« D;- 1 mataluç&o. 
reito da Universidade de Coim-1 Coiii a maior elareza s ale-
bra, que terminaram o seu curao \ gan; ia explicou em qnt. cosess-
em 1876, vem reunir -se nesta ci» x tem as actuais inveatigaçõea soien-
dadej para festejaram as bodas de tificas sobre o e 1, e como, devi-
ouro da sua formatura. | do ao gemo de Mr. Drfslandfs se 

A Pascoa 
dos P o b r e s 

J. M. S. (Pedrouços) 20$00 
José Dia3 Martins Pereira 5$00 
A. V . 5S00 
F. G 5100 
S. D 20S00 
José de Pinho Batista 5|0ff' 

O B I T O f l R I O 
Faleceu a sr.* D. Zulmira Gouveia, 

viuva do sr. José Maria Gouveia e irm5 
da sr * D. Albertina Veiga, Viuva do sr. 
Augusto Veiga, que foi fundador e di-
rector da Gazeta da Figueira. 

O funeral realisou-se ontem de tarde. 
Sentidos pesames á familia da saudo-

sa extinta. 

Farmac ias de ser\?iço 
Entram ámanhS de serviço as 

seguintes farmacias: 
VICTOR FEITOR & PAIVA. - Pra-

ça do Comercio = Teiefone 238 
PAIS MAMEDE & MAvlEDC.—Pra-

ça da Republica: = Telefone 102. 
FARM Aci * DO CASTELO - Largo 

do Castelo = Telefone 183. 

Pastelaria e Qoceria 
Brevemente 

ARMAZÉNS D O C H I A D O 

c o m u n i C A D o 

I m t a Mi ile i 
Paulo de Frades 

F00TBALL 

Esae cur, ÍO, q u e f o i conafa t t t i - DÍApõe HTU&I ÍÍI EN 1 a ao um lDbt 

UU^l 30 
do por 7u novos bacharéis, en- S mento de extraordiiLoria 
còntrã-BercScoêíU anos decor- { « meticulobiu«de com o _ 
ridos, muito dizimado pela morte. I conseguem resultados su^rfifia-
A ele pertenceram Fie lerico La dentes para o conhfl^imento inti-
rfenjo, Campos Haariquee o ou-
tras perisonalidades em destaque 
no fôro, nas letrau e na politica 

Preaentemsf.te, &o couvita po-
derá apenas corresponder uma 
escassa duaia da velhos compa-
nheiros, contando-se entre estes, 
JoSo Franco, Magalhães Lima, 
Luciano Monteiro, G uimarSes IV 
drúss, lenta jubilado, etc. 

* 
* a 

Foi dirigido convite ao eurso 
de Direito, que concluiu a &ua 
formatura em 1905, a reunir em. 
Coimbra nes dias 1, 2 e 3 de Maio, 
para festejar o sttt 20.° aniver-
eario. 

Os oondiscipulos que queiram 
tomar parte nesta reunião, devem 
comunicado ao ar. dr, Miguel 

.Alexandre Alves Correia, Praça 
du Republica, Coimbra, até ao 
dia 25 de Abril, enviando-lhe a 
cota de 100$00. 

A comissão é composta pelos 
ers. drs. Abal Pereira do Vale. 
Alberto Diniz da Fonseca, Anto-
nio Máximo Branco de Melo, Joaé 
Belesa doa Santos s Miguel Ale-
xandre Alves Correia. 

mo do BOI, os quais permitem re-
conhecer a sua constituição em 
diversas profundiJadea a os roo-
virnentos das r^spetivas camadas-

Em seguida desorevt-u o apa-
relho com o qual dentro em pou-
cos dias seiSo já tiradas provas 
definitivas no Observatório As-
tronomico de C< imbra, notando 
que é o mais complexo «parelho 
uasdo na astronomia, e que até 
pela sua grandesa, cerca de 20 

' metros em comprimento, ocupa 
ura lugar ds particular impor-
tância. 

Mr. d^Asambuja foi escutado 
com guindo atsnçSo e muít«i 
aplaudido q cumprimentado ao 
terminar a sua brilhante etpo» 

Resumi)' das deliberações to-
madas pela ComisaSí.» Exscutiv» 
da Camara, em sessão do dia 2 
de Abril; 1 

Tomou conhecimento de já estarem 
construídas c postas a funcionar mais 
du$9 cabines para os transformadores da 
luz electrica, sendo uma na Estação Ve-
lha e outra na Avenida dos Oítiros. 

- Igua lmente tomou conhecimento 
de se ter dado inicio aos trabalhos de 
colocação de novas tubagens para o abas-
tecimento de sguas dá cidade. 

— Resolveu anunciar a arrematação 
de quatro lotes d2 terrena ao cimo d 
Avenida Sá da Bandeira, sendo a bav 
de licitação de 50$00 por cada metro 
quadrado. 

— Deliberou submeter á apreciação 
do Senado Municipal um novo Regula 

masyáby lã i i a ^ y l i O a 

e m a n a S a n t a 
D o m i n g a ú e R a m o a 

Sè Catedral, — Benção dos 
Ramcs ás 10 {/i. 

Sé Velha Bonçlo dos Ra-
moa e Missa, ás 12 '/s-

Santa Cruz — Bançfio do? 
Ramos. Procissão e Missa, ás 8 '/«. 

Igrejada Rainha Sa.nta — 
Santa Clara — Benção dos R^ 
mos 0 Missa, áa 10 '/s. 

«. J -

Acham-se quase concluídos OK 
novos armazéns dn mercadorias, 
construídos TÍS, sntiga insua do 
Ciiao da Torre e quintsl de João 
Lopes. 

Está feito o calcetamento de 
uma grande parte do terreno pa-
ra di-r acosso a«-8 carme, que po-
derão transitar p* In jnargem do 
rio, Avo- i d 01 iioi?. rua do 
Ghiz jmetro e T-mir.» da Erva. 

E' necessário, peséro, f• z -r o 
prolongamento cU rua da Mnda-
lena até á Avenida dos Oleiros, 
por se? esta a comunicação mais 
focii r aquela que, certamente, 
virá a ter mawr transito, 

qu<?, com a morte do sr. O l i v e i r a . 
I, perdeu Uoimbra nm doa 

íêus mais preístimosos smigoB. 
T> . D VI-, ,1,, V, -nn.ln 

T5antos da Oliveir» Matos riceoe-
mos i OUSOU p»ra distribuir pelos 
pobres protegidos pek Gazela 
de Coimbra, sufragando assim a 
alma do saudosíssimo marido da 
bondosa senhora, que foi um 
grande exemplo de dedicação na 
longa doença do seu esposo. 

Na igreja de Santa Cruz foi 
celebrada hoje uma nr.fsaa sufra-
gando a alma do sr. José Maria 
de Oliveira Matos, antigo depu-
tado por este circulo e um dedi-
cado amigo e defensor desta ci-
dade. 

0 piedoso acto qua foi con-
corrido por amigos da familia do 
saudoso extinto, foi mandado cs 
lebrar pela viuva, sr.B D. Elisa' 
Macedo Santos de Oliveira Ma-
tOS: 

No fim da missa fotam dis-
tribuídas esmolas aos pobreH._ 

58, Raimundo Costa. 
• Como dizemos, a autopsia do 
s cad&ver do Jnlio Ramos reali-
! sou se na quint*-f ira e, segundo 
as informações que podemos co-
lher. sabem us que a morte foi 

, produzida pelaa pranchadas que 
lhe fracturaram o cruneo. De 
resto o cadaver nio apresenta j fereote" ao assunto de um folhe-

W qualquer vestígio de entrada de j to ha pouoo publicado pela Junta 
b«d». ^ t | de freguesia de S. Paulo de Fra-

No interrogatório a que foi j des. 
pubmiftido, o proprio Raimundo j O Comunicado vem cheio de 
Costa declarou que havia agre-» | inexict.idSes e sofismas: mas a8o 

. . . Sr. Director da 0 aze ta 
de Coimbra. — Alguém veiu cha-
mar-ma a atençSo p>»ra um co-
municado inserto n<> ssu concsi-
tuado jornal de 31 de Março, re-

Mortagua, 29. — No passado do-
mingo, 22 do corrente, realizou-se um , - - 1 , 
desafio fio campo desta vila entre o 1 dido o Ramos, em frente do Arco responderei a ele encmanlo for ríc!^ Fi^.l^Il f 1U.. t„ -r 1T . I-K-r . . . ^ — 1 «Tondela Footbail Club-», de Tondela,! do Ivo, e qUe este , desamparada-
^ v i S a a ^ e í r ? a r K K U a ' j ^ «o l oca l onde m o -

Foi a convite aa Direcção do Escola j m e n t o s d e p o i s se e n c o n t r o u c o m 
Livre que os rapazes de Tondela vieram \ e le , e o n d e l h e d i s p a r o u os d o i i 
até nós acompanhados pela filarmónica j tiros quando este pretendia agar- se for pessoa que eu inlgue 
e corporação de bombeiros daquela vila r f l _ m . FJ A n „ a f « L M „ K 

anonimo. Logo que o S'-u autor 
decline o seu nome, assumindo 
a responsabilidade do que afirma, 
dar-lhe-hei a resposta oondigaa 

m a -

P i l a U D I U E R S I O B D E 

Defendeu » NU» tese de dou-
tor«raento na Faculda te ue Me-
dicina, o sr. Fernando José de 
Oliveira Montalvão e Silva, que 
obteve a classificação de diatinto, 
17 valorsa. 

&A. 

hoje o 'L° aniversario 
do fiilecimeato, om Africa, dó 
nosso conterrâneo, sr. Joaquim 
Ribeiro. 

Para sufragar a sua elma, eu-
viou-noá suu mãe, a sr.e D. Maria 
d»j ABSH t ção Ribeiro, a quantia 
de 20100 para os nossos pobres, 
o que Hgrradecemos em nomo dos 
contemplados. 

e ainda por Inúmeras pessoas tendo to 
doa matiiScíUdu evidentemente a sira 
PATIA que Ibc IUCICÍ.C ivioitayus. ^ 

No teatro d;sta vila fui feita 
^f/i.tJiu^iVn^íie"foram dadas as boas 
vindas. - C. 

TIRO 
Mortagua, 29. — A' hora a que es-

creve de»e estar na carreira de tiro o 
tenente sr. Zeferino Liatbosa a conferir 
o material e munições da mesma carrei-
ra com o oticial seu sucessor. 

«Ninguém é insubstituível», mais 
duma vez nos tem dito o brioso oficial 
que agora deixa, a seu pedido, a dire-
cção desta caneira; mas, em nosso en-
tender, não havia mais quem por amor 
à cai i eu a sacrifique tanto seus inte-
iesses pessoais, abanuonou o convívio 
dos seus, possa aias e dias, livremente, 
meiido na Cir.dra onde tinha por con-
vivência, agora 03 dias de fogo, apenas 
os soldados, e as flores e plantasinhas 
que com tanto mimo tratava. 

Tem sido giande, grande de mais 
para as suas posats, cremo-lo, o pre-
juizo financeiro que a cairelia tem tra* 
zido ao nosso presadissimo anngo te-
nente Barbosa; de contrario, ele não a 
abandonaria. Ela é uma sua filtia muito 
diieta, nela lhe fica um bom pedaço ds 
Eua alma. 

Vai-se o tenente L, Zeferino Barbosa 
deixando em todos 08 mottaguenses 
uma grata recordação. 

Terminamos dando as boas vindas 
ao novo director da carreira Oxalá 
que ele deixe, quando se fôr, idênticas 
impressões às que nos ficam deste nobso 
quendo amigo. - C . » 

ra-lo. E é precisamente neste j recer essa consideração 
moment i, curiosa coincidência, j Agradecendo a V. Ex.* 8 ptl-

rtoTSritos que.'U»t^g1 VVikVIU'gr Téfn*"" "Mttltft" grAXOl̂ -̂  FranciS-
bido na cabeça O 58, apesar de co Marques Moreira. — Presi-
disparar dois tiros, quaai á quei- j dente da Junta, 
ma roupa, contra o Ramos, havia 
srrsdo o alvo. 

* * 

O Raimundo da Costa foi on-
tem enviado para o poder judi-
cial e com ele o carroceiro Ma* 
nu» 1 Ga=par, que é acusado de 
ter desarmado o guarda n ° 86. 

O carroceiro Manuel Pereira, 
que havia sido preso na ocasião 
da dehor lem, foi posto em liber-
dade, por nada sa ter provado 
contra ele. 

O Raimundo deu entrada na 
cadeia, por não lhe ter sido admi-
tida fiança. 0 Gaspar foi posto 
em liberdade, depois de assinar o 
termo de responsabilidade. 

rilu In» 
Comunica aos seus Es."'®' 

; fregueses e amigos qu® para 
s maior comodidade, transferiu o 
seu estabelecimento de venda de 
moveis usados e antiguidades, 
do Convento dos Lajsaro* para a 
rua Qubra Costas n.0' 12, 14 • 
16 onde continuará a receber a« 
6U»B estimáveis ordens. Â 

* « 

elos 

e u la u r s o e u j c e 

Bre. emente 
ARMAZÉNS DO CHIADO 

M i d r o í o M a mento sobre transito de veículos na Ave 
nida Sá da Bandeirs. foc i l e a o u e l » q u e . o e r t a m e a t e , P o r i a r a m s i d o m o r d i d o s p o r 
do d e t v i r á a t e r m a m r t r e n s i f o . u m »nm*l s u s p e i t o r a i v o s o , d e 
Martinho d" B»spo | P a r e c e q^ ^ um d o s » r - | Vwítt Jbtsboa, a um d'"» 

-Defer iu vários r^querim-ntos par- | rs^z, ntí ; • Mn« 4 es t . iç3o s r « ub ne t íd í ia a t r a t a m e n t o no 
constrições e reparações de obias, pa t*» u t^ín}»-- . q « « itut»» G » « i » W P«.et*Baj •"> en 

l i r - r s- nm nçf ly d» í « v á e-j J Misi d so Ct .rr8iBj d e s t a c i d a d e , CoipCaÇíl') de letreiros e lab-.kt , e pa 
squisição de tiíu! .5 df propiedade Ue j 
í!g(}»,no Cemitério Municipal. IpçSO, ®3 j p, msiiH í> pessoa» da ífeuu.ii», 

Cívd § Comercial 
Distribuição de BO de Março 
Ao 1.° oficiô, Almeida Campos: 
Acção de divorcio requerida por Je-' 

sué Vieua, de Santo Antonio dos Oli-
vais, contra Mana da Conceição, desta 
cidade. —Advogado, dr. Octaviano de Sá 

Atção oc despejo requerida por Cas-
siano Augusto Mani.ts Ribeiro, desta ci-
dade,' contra Ana Emídio Jacob Lopes 
de Morais. - Advogado, dr. José Ferreira. 

Ao 5." oficio, Perdigão: 
Acção especial de letra requerida por 

Juilo de Larvalho, na qualidade de re-
presentante da firma desta praça Guima-
rães & Caivaiho, Suc.°r, contra Juiío 
uonçalves de figueiredo e mulher, de 
Ílhavo, Avím. 

Na audiência ordinaria de ante-ontem 
Eorâm abertas as audieíiciss gerais do 
presente trimestre, devendo realiíar-se 
a primeira no dia 28 do corrente mês, 

si? Hi 5ií 
Está de turno o escrivão do 2.® ofi-

cio do juizo criminai, sr. dr. Reis Tcrgal, 

P u s t t l a u i a e Q o c e r i a 
Brevemente 

A R M A Z É N S D O U H I A D O íi» p r o ? i m f t s e m a n a . 

Ontem, pelas 14 horas, reali-
aou-so o funeral de Julio Bamos, 
que foi extraordinariamente con-
corrido, tendo-se encorporado 
nele contingentes da G. N. R. e 
de todas as unidades da guarni-
ção da cidade, ( ficieis do exercito 
s da G. N. R., muitos operttrioe 
e eetudantess 

Sobre o caixão, que ia coberto 
com a bandeira nacional, foram 
depostas coroas e flores. 

ESClIl P l l i 
U i s i t a ô e g s t u ô o 

Oa alunos do ultimo ano des-
ta escola visitaram; na quarta 
feira passada, á impr>rtant« «Fa-
brica de Lanifícios de S»nta Cla« 
ra, uma das pritneirMS do p a í z e 
cujos pradutos toem larga e jus-
tíssima nomends. 

Vendesse na Mercearia Paig 
em Celas e no mercado D. Pe-
dro V, de 1/ qualidade a preço 
eem competencia por ser com« 
prada directamente nas melhores 
fabricas. 

Chegou nova remessa de loa-
ça de refugo, que se vende Com 
grande abatimento. X 

E D I T A L 
Mário Augusto d'Almeida, 

Bacharel formado em Dl-
reito pela Universidade de 
Coimbra e Presidente da 
Comissão Executiva da 
Camara Municipal desta 
cidade: 

Faço publico qtiê â Co-
missão Executiva a que presi» 
do em sua sessão de 2õ de 
Março findo resolveu abrir 
Concurso pelo periodo de 120 
dias a contar da data deste, 
para a construção do novo 

O s v i s i t » n t « 8 f o r a m r e c e b i d o s M e r c a d o M u n i c i p a l d e s t a c i -

ír pítDrr sss fe ! t , a d e de Coimbra e que °an-
p r o p o m « n a n ã o « l h e » c o m a t t i a 
expiic ção muito competente e 
detalhado Uma boa lição da In-
dustria de lanifícios. 

ie Sstfi sufi 
Á f*ltft de 0«psçi com que 

temo- lutado, forçou non a inlfir-
romper por alguns dias ®s C«rt->g 
de S^nts QUr», que recomeçarão 

qu« 
! te projecto e d e m J s condições 

se encontram patentes na Se-
cretaria desta Camara em to-
dos os dias úteis das 11 ás 17 
horas. 

Pará constar se publicou o 
pfesentre e outros de 'Igual 
teor. 

Coithbfâ e Paços dô CoR' 
ceiho, 3 de Abri! de 1925. 

Mafio d'Almeida. 
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GELAS . -: - Tel. 44 

E' Dii i M ni i i mis Mi 

Dinheiro precisa ae d« 
oito contos 

Sobre 1." e boa hipoteca. Infor-
ma dr. Humberto d'Artujo, ma 
Pedro Roxa, n.° 1. 

P a s t e l a r i a e Q o c e r l a 
Brevemente 

ARMAZÉNS DO CHIADO 

Vende-se 
<»c 

bom prédio 
acabado de 

construir er^Santo Antonio dos 
Olivais. t 

j Informa dr. Humberto d'Arau-
jo—rua Pedro Roxa, n.° 1. 

| Recebem-se propostas em 
carta feehsua, até 10 de Abril. 

r M o 
f l p G O d ' f l i m e d i n c , 1 0 . - e O I f D Q í ^ f i 

C H E G A R R i s c a d o s inglezes, mais ba ra tos qae o s nacio-
nais. Cores garant idas. 

' a i 

N a e - l í a n d e g a , a . d e s p a c h a r . - T e c i d o s i n g l e s e s , s a í s s o s e I t a l i a n o s 

As9ucar extra 
» branco cristal. 
» amarelo claro. 

Arroz da terra 
• eBtranjelro • . . . . 

Setúbal 
fino 

fino 

kllo 3$10 
» 3$00 
» 2S70 
» 1$90 
" 1$90 
» 2$0G 
» 2$10 
» 2$20 
. 2$60 
« • 3$00 

Arroz Veneza f ino . . . kllo 3S40 
Bacalhau Nacional. . . . » 6$00 

» Sueco » 6$50 
» A » 5$C0 

' i Inglês » 4$50 
Polvo fino » 12100 
Farinha Flôr » 3S00 

» N.° 1 » 2S50 
Sabão rosa de 1.» . . . . » 4$50 

» Amêndoa » 1$60 

isgezt ura es lisles 

c_"Jencusfre 

» FOTOGRAFO 

Teatro Avenida 

COIMBRA 

Retratos d Arte 
Os melhores retratos, e os mais 

e c o n o m i c o s , são executados neste atelier 

S T U D I O 

Ret ra tos para todos os preços 

PARAÍSO, PEREIRA & C.a 

Para os devidos ef itos se toma publico que, por es-
critura de 19 de Dezembro de 1924, lavrada a folhas 41, v. í 
do livro de notas n.° 219, do notário da comarca de Coim-1 
bra, Dr. Augusto Máximo da Figueiredo, foram alterados os j 
artigos primeiro, quarto e quinto, aditado o paragrafo quinto j 
a este mesmo artigo, alterado o paragrafo primeiro do artigo j 
sexto, aditado a este mesmo artigo o paragrafo quinto, adita-1 
do o paragrafo segundo ao artigo decimo do pacto social da j 
sociedade por quotas, com séd- nesta cidade de Coimbra, que I 
gira sob a razão social de SIMÕES FIGUEIREDO & C O M - ! 
PANHIA, LIMITADA, e ficaram redigidos da seguinte; 
tnr ma» 

V" - • - — ' 

h armazém i m melhores condições fe venda: 
Louça sasitaria (retretes, lavatorios, bidets, etc. 
Âiiíleje, branco e em cores. 
Tubspoí, ferro galvanizado (todas as medidas 

MATERIAL ELECTH1C0 PÁHA, INSTALAÇÕES 

B r a n ô e e c o m p l e t o s o r í l ô o ÔÍ c a n -
ô i e i r o s p a r a e í e c í r í c i â a â e , 
õ l r e c t a m e n t e i m p o r t a d a s . 

E n c a r r e g a m - s e õs? i n s t a l a ç õ e s Elé-
c t r i c a s e s a n i t o r i a s , 

p a r a o q u e t e m p e s s o a l h a b i l i t a d o . 

A sociedade adoia a firma S IMÕES FIGUEIREDO! 
& COMPANHIA, LIMITADA, íem a sua séde nesta cidade j 
de Coimbra e o seu estabelecimento principal e escritorios na 
rua da Sofia, numero quinze, podendo a gerencia criar sucur- j 
sa!s, Miais ou delegações onde entender conveniente para os 
interesses sociais. 

ARTIGO QUARTO 

O seu capital é de duzentos mil escudos, em dinheiro 
já realísado e corresponde á soma das quotas com que eles 
socios subscreveram e são as seguintes; 
Dr. Carlos Simões Dias de Figueiredo . . . 
Mário Simões Dias d e Figueiredo . . . . . 
Joaquim Correia Coimbra Leiião 
Manuel José Ttles 
Henrique da Conceição Batista da Silva . . 

f í t í e n i d a $ á d a Q c n d e i p a , 7 » í 8 

Telefono Eli' 
» 

46 000S00 
40 000$00 ! n 
38 000SQ0 l i S 

30 Q00$0Q 
46.000$00 

ARTIGO QUINTO 
A cessão total ou parcial de quotas entre os sócios é 

livremente permitida. 

PARAGRAFO QUINTO 

No caso de falecimento ou interdição do socio Manuel 
José Teles, pode a sua viuva Dona Olimpia da Cruz Teles, 
querendo, continuar na sociedade, não se estendendo, porém, 
esta faculdade aos herdeiros ou representantes daquela mesma 
Senhora, 

ARTIGO SEXTO - PARAGRAFO PRIMEIRO 

Para o primeiro triénio ficam desde já nomeados ge-
rentes OS socios Dr. Carlos Sirr ÕÍS Diss de Figueiredo, Hen-
rique da Conceição Baptista da Silvai e Manuel José Teles. 

PARAGRAFO QUINTO 

Os socios Dr Joaquim Correia Coimbra Leitão e Má-
rio Sítttõ *s D as de Figueiredo desempenharão, em beneficio 
da sociedade, os trabalhos de que forem incumbidos pela 
gerencia, e poderão, per canta dos seus lucros, retirar mensal 
mente da Caixa Social até á quantia de quinhentos escudos. 

ARTIGO DECIMO - PARAGRAFO S E G U N D O 

Nam os socios nem tâo pouco os seus herdeiros ou 
representantes poderão requerer arrolamento ou Imposição de 
selos nos haveres sociais sob pena de responderem por per-
das e danos e de perderem, em beneficio dos restantes socios, 
clncoenta por cento do que se verificar pertencerdes. 

Coimbra, 19 de Dezembro de 1924, 

0 Notaria, 

Au0àttf Mãmti) de FigmiítM 

MELHOR PREÇO DO MERCADO 
V E N D E A 

I É I ! i r a i l i i i m , lliilii 
Rua da Madalena , 1 3 — C O l r t B R R 

m 

m u m e m o 

hji* i* riam. III.1HJIII 
fita íi garat», itfia-

Uit ss Saiss h 
kpsii» nMi&m 

fila! Íi?.lSÍ#ÍÍS 
hênmVn& t̂t, por pjsfgfm, ftgu 

stê li 1$ £e»sè?e Is 1911 

# S - ! I Í 8 4 Í 4 $ I ! 4 
Eztz Cmptshís-, a mii atí-

p s m i s padsress ã« F w t t j a l , 
teisa ísfsrís w&z e rlsea 5« 
foge, ioèrê jsttãleM, m b S í u , « • 
tsbdscisseates % riscos sarisi» 
ESI. 

i i H i r u u , í è 

Serra lhar ia f l e ç a n i c a e C M 

R g p a r o ç Õ e a e m m a q u i n a s , C a l ò e i r a s 

Ê n s a f r g g a - s g â a m o n t a g e m â e fabr i -
c a s e m a q u l n í s m o s 

E n c a r r e g a s s e â e t o ô o s a s t r a b a l h o g 
e m s o l d a d u r a s e m a u t o g e n í o 

e r e p a r a ç õ e s e m l i a u t o m a u e i s T X 

til m 

A Economica 
s is isiseifi i a l!?ri, ma isiglit 

Ustiga Casa Jssqulm Is Ferio): to feira feias, is a 19 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta rasa, onde tudo é 

mnito msis barato qus em qualquer oaíra. 
CONSTRUÇÃO GARANTIDA e ACABAMENTO PERFEITO 
Só esta casa pode vender nas condições em que anuncia. 

l i a de reparações mecaoiea e Serniliria Civil 

Esta oficina executa todos os trabalhos em reparações 
de Antomoveis de todas as rnarcee, Mutores a gsa po-
bre e de diversos sistemas, Maquines e caldeiras a va-
por, Gazogénioà para qupimar CarvSo, Lenha, Serra-
dura e Casca de arroz. Fogões e gradeamentos. Encar* 
regam-se de todos os trabalhos para fóra da terra. 
Os trabalhos saídos desta oficina ERO executados com 
perfeição e pontualidade. Preços sem competsnci». 

Rua João Cabreira, 46. - Ôoimbra 

J o s é ê c a ú e d m 

Medico dos Hospitaes 
da Universidade 

Es-assistsnte livre dos 
Professores Kraus, Cas-
sisr e Strsus, de Berlim 

CLINICA MEDICA 
DOENÇAS DAS CREANÇAS 

t imín Mstss®, I 
i í a s 3 ás 5 

Tnlsfóníí Bj» 69Ô 

i: um milhão z quinhentos mi! e s c u d o s 
SMi l J i i iQs , l a s i e s l f i i , i i a ^ s i t o s , g i s ^ i i , 
Isis, igiflsoiss, fosibG fi igtOKgfsls, 

CORRESPONDENTES SM COIMBRA i X 
CARDOSO ã C* 

P a s t e l a r i a e Q o c e r i a 
Brevemente 

ARMAZLNS DO CHIADO 
o opuseulo 

H i i i í i i i o a CIB!ÍI„ 
por Vasconcelos Nogueira, 

E lição de Joso Gomss Ferreira 
Tabacaria Patria — Rua da Soík 

P R E Ç O 2$G0 

L u í s K s p o s o 
M e d i c o 

Clínica S e r á ! 
Partos; deanças das Ssnhoraa o 

Criaíiças 
Consultas das 3 às 3 Vs 

Rua Vlmnde da Las, !3-l.D 

Ghsraadíí, telefone 6Sã 
Ãss AMlio Roga» 

DOENÇAS 
Sachado 
DOS OLHOS 

l ^ f o m o u a s u a c l i n i c a 
Avenida Sá da Bandeira, 93 

Telefone 6 4 1 

J o s é c T O H ô ê l p a 

CUPÍICA G E B Ã L 
Consultas da 1 ás 3 da tarda 

MjgjgWWMag 

Ena Ferreira Borges, 

P a s t e l a r i a e D o c e r i a 
Brevemente 

ARMAZÉNS DO CHIADO 

Ãbreu Pinto 
ncdíco 

Retomou a s u a clinieQ 
P e r r e l r » 8 O P | « Í , 8 0 

Telefone 203 



B U I O K 
cie 7 le-

gares o em bom esta Jo, vende-ee. 
Para ver e tivt.r na Saboa: ia 

Lusitana, Santa CUra, Coimbra. 

B i e i c í e t e s ^ °Z£ 
uma de corrida, marca «Peugeot». 
P»ra tratar, Estrada da Beira, 43. 

um bom andar com 
quintal na rua de S. 

Cristóvam. Trata se na rua Vis-
conde da Luz, 64. 

DE CAMPO, no Pico-
to, a mais bela e me-

lhor estaçSo de repouso dos ar-
rabaldes de Coimbra, aluga-se. 

Nesta redacçSo se informa. 
grande em Condeixa, 
vende-se, com jardim 

e úgua, situada na rua de Con-
deixinha. Para tratar em Coim-
bra — Rua Alexandre Hercula-
no, 34. _ _ X 

vende-se dando bom 
rendimento, a das Es-

cadas de Quebra Costas com 
frente para a rua Joaquim An-
tonio d'A guiar. 

Para tratar com Joaquim 
d'Almeida, na Secretaria da Ca 
mara, das 11 ás 17. 5-s 

precisa-se de uma 
criada com mais de 

40 anos. Nesta redacçSo ss diz. 

Dactilografa ou pra-
ticante 

para escritório, precisa-se. 
Otto Biener & C.a, Lda-, rua 

Ferreira Burges, 175, 2,°. X 

E n x o f r e f l ^ t . -
dições, vendem, Julio da Cunha 
Pinto & Filho. 

Largo das Ameias. 1 

Escritório T S 
local da principal rua desta ci-
dade. 

Informasse nesta redacção. X 
T "ít 1 V e n d e - s e na Havene» 
j J l U U - Central, X 

f SÂ AU todo o re-
cheio duma casa. Esplendidas 
mobílias, sala de jantai, de mo-
gno queimado com espelhos e i 
vidros bisautés, quarto de no-1 
gueira espinhada Luiz XV (ití 1 
peçaB), camas de ferro com col-
choaria e infinidade ds outrots! 
adornos. > 

Montes Claros, J. L. (em fren-
te á quinta do sr. Moura e Sâ). 

precisam-se para a Agencia Li-
quidatária, de Damas & O.*. 

Largo da Sé Velha, 1, 2 e 3. 
Alugam-se dois 

modestamente 
mobilado», sendo um indepen-
dente. Adro de Cima, 3-3.°. 1 

Quartos 

Deus, n.° 6 3.°. 

se nB 
rua Corpo de 

Bapaz 
de moveis, 
diz. 

precisa-se serio e 
apresentável, casa 
Nesta redacçSa se 

_ _ _ _ X 

Sapateiros 
ra obra de homem e Bonhora. 
Paço do Ponde, 8. 1 
D. precisa-se que dispo-
O O U I O nha de 12 a 15 contos 
para desenvolver eBtabelecimen 
to bem afreguesado. 

Informa-se nesta redacçSo. 3 

T r e s p a s s a - s e Z Z 
cimento de mercearia e vinhos, 
e também serve para armazém, 
na rua do Padrão, 6B 65 Es-
taçlo Velha — Coimbra. • 10 

S P 0 r 8 
__ taurant 

« Dafundo Olivais », com todo o 
soa mobiliário, incluindo dois 
bilhares. 

0 prédio pode servir para 
pansUo ou pequeno Hotel, para 
é que possua dez bons quarto" 
já mobilados, sala de jantar, 
quarto de banho e gabinetes. 

Também se trespassa a mer-
cearia pegada ao mesmo caso se 
nlo feche negocio com o restau-
rante. 

Ver e tratar no m e s m o s 
qu&lqusr hora cora o seu pro-
prietário. ' X 

loja na 
rua Pedro Cardoso que pode 
vir par» qualquer ramo de ne-
gocio. 

Informa, Amândio da Cosife 
HftYMj *m V i s c o a d ? d» L n s . 

m i i ê 1 
/ H H 41 

( N 0 V 0 
P r e ç o s firmes p a r a entrega 

S ^ O ) 

a primeira quinzena d ' A b r i l 

PREÇOS PROGRESSIVOS 

Telegramas: C O I M B R A 

1 

Telefones: 5 e 5 7 3 

Terreno 

Trespassa-se 
cearia e vinhos, no melhor local 
da alta, com casa de habitação 
com tres andares, e boas condi-
ções. Nesta reiacçSo se diz. X 

vende - se em 
Santo Antonio 

dos Olivais, com duas frentes, 
medindo 300 metros quadrados 
aproximadamente. 

Nesta redacçSo se diz. 1 

X T Í f l i a V l t a a i n d a empre-¥ l d . j d . M U 3 gado, oferece-
se. Nesta redacção se diz. X 

um piano de 
estudo, para 

tratar na rua dos Militar, 34. X 
a a uma casa na 
S*3 Estrada da 

Beira, n0 104. Para tratar na 
rua Pedro Monteiro, 3. 1 

uma casa, bai-
xa, quatro di-

visões e quintal. Fonte da Chei-
ra—João Diniz. 8 

u m a
1

c h a r r e í e 

s wAAVbu k? w completamen-
te nova, uma balança decimal e 
ama carroça de ui£o. 

P«ra tratar cora Bizarro Ca-
simiro, Sc O,* Lda,, na rua do 
Cego. 3 

um prédio de 
casas de habi-

tação injwto _ 
grande telheiro coberto de telha 
para recolhimento de gado, e 
terra anexa de semeadura com 
oliveiras, situado na Ademi» de 
Bi-ixo o que confronta ao Noite 
com Azmhaha publica, ao Poente 
e Sul. com estrads da Figueira, 
ao Nascente cora serventia parti-
cular. 

Arrendam-se as terras de se» 
meadura — Chão do Poço e Man-
ga — situadas proximo a eate pré-
dio. 

Para tratar em Coimbra --
Rua dos Militares, 3 1-s 

Emprestam-se 
sobre 1.* hi-

poteca. Manuel Bernardo Ferrei-
ra, Terreiro da E m , 44-2.° 

A proprietária deãte cordie 
rido Hotel, sem duvida o melhor 
da praia da Figueira d» Foz e 
em todo o paia conhecido, pre 
tende fazer o trespasse com todo 
o seu recheio na hipótese ds 
conseguir contrato que lhe con 
venha. 

Dirigir a correspondência a 
Maria da Encarnação Alves de 
Souza Vieira, A venida dos Olei-
ros n0 2 — Coimbra. X 

V e n d e a o m e l h o r p r e ç o d o 
m e r c a d o , s u l f a t o d e c o b r o I o g l e z 

» » N a c i o n a l . 
P a p e l pai'dOí ' & 

eiSS® &Ê — « 

Rua Corpo de Deus, 512 
Grande baixa de preços 

nas mensal idades 
A l m o ç o s s j a n U r e g c o m 2 e 4 

p r a t o s fruta e p S o , comida o o í n 
abundas cia e ac&io. 

"Doce aos domingos 
J i W a e e o p a r a f ó r a , t a m b é m 

tem quartos kobiladog, 

Agencia á Rua Senador Euzébio, n.° 72 
RIO DE JANEIRO - BRAZIL 

!/'s % — niiníma 5$00 

o o / 
í . /o 
7 "/ /a /o 

f B n e a r r e g o - 3 2 ô a F l d m i n í s í r o ç á o ô e Ben«§ n a 
Capito! , m e d i a n t e o s s e g u i n t e s c o n d i ç õ e s : 

I Cobrança de alugue! comissão 5 % 
Idem de juros e divi-

dendos e guarda dos 
respectivos valores . . . <> 

Compra e venda de 
propriedades na capital » 

Idem, idem de titules » 
Recebimento de he-

ranças, legados ou di-
vidas » a 

i d e m d e p e n s õ e s , -
moiit pios e vencimen-
tos. . . . . . . . . . . . , . , » 
~ Fiscalisaçãodet bras, 
pagamento de impos-
tos, seguros e outros 
encargos inh-rentes á 
administração dt quais-
quer b ns e de que re-
Ct b a Q f s g P i ^ m s f t i t w o 

Vendem-se terrenos, sitio ex 
plendido, abrigado do Norte, com 
magnificas vistas e muito saúda 
vel. 

Quem mais depree&a tratar de 
comprar, mais terrenos encon-
trará por on le escolher. 

Para tratur, rua dos Militares, 
8, todos os dias, menos domin-
gos, ás 15 horea. 4 

Nitti (I eiflflUB 

U-IVVS 

\j 0/ 19 /O" 

ncional 

Participa ás suas Ex.m" olien-
tes e amigas que mudou o seu 
atelier de vestidos e chíspeus pa-
ra a rua Ferreira Borges, 114-2.". 

A Orando moda. 2 

rmnsma 

" r a n b l e r e n c i a d e f u n -

dos 

K l O S 

» grátis 

íHiiiii 11P1Í9U! 
Vende-se a da rua 
Visconde da Luz, 
desta cidade, com 
os n.0' 9, 11 e 13 CASA 
e que pega com a 

Casa Totta. Os pretendentes podem fazer desde já as suas 
propostas em carta fechada, dirigidas a Joaquim da Cruz, na 
Carapinheira do Campo. 

Também pode ser procurado em Coimbra na Quinta 
da Arregaça, onde vf-m todas ss semanas. 9 

M i l i l li I A , 
(Fábrica nova) 

IIEII i i S s a t s Olapi 

ÍRBÕES rffemboekes, rosa, azul 
gorâo, om^nõoa. gtc4 

Para moradia própria veílde-
se uma casa com 16 divisões, to-
das com mais de uma janpla, sm» 
pias e confortáveis, uma caVej 
iluminaçSo electrica e contador 
próprio, agua em todos os quar* 
tos, instalação de campainhas 
electricas, Um amplo terraço, en-
trada independente para a cosi* 
nha, -garaje, casa para lenha 
e arrecadações, jardim, quin-
tal com árvcíea de fructo, par-
reiras em ferro, um tBnque pa-
ra lavar, um ta fique para rega, 
cepoeiras ete,, lindas vistas sobre 
a cidade e parque de Santa Crtiz. 

Para Ver e tr&t&r, na rua da 
Si fia. 1S. 1 

E outros artigos filatélicos, 
veadem se aos melhores preços 
do mercado, no Café Sofia, rua 
da Sofia, 109. l - s 

lEsiTiir 
Combinada com máquina de 

furar, suissa, marca « Muller >, 
vende-se na Transformadora Li-
mitada, Eua da Nogueira, onde 
pôde ser vista a funcionar, l-s 

l i i i â lUf f l l 
Miranda do Corvo 

De Joaquim Rntonlo 
Peàra. - f a b r i c a ôe ti-
ialo, em ^oâas as di-
mensões. X 

EMEfliO HEBOiSO! 
iNçrtis i i l i i n s s s 

Dinheiro 
Precisam-se 50 0 

70 contos. Nesta re-
dacção se diz. 

UHaSâll2S3ÉLl, 23 
Serviço permanente de alu-
guer de automoveis BUIGK 

(o mais cómodo carro) 
P reços módicos 

TELEFONE 394 
• wiiiii ii hm I'I i"liTrf''""TWt7TWBÍitP 

íi lãrsai 
S£ v u u « u > t f U W U ,Ui 

armssem, para venda de carvão, 
prpferindo-se na baixa. Dirigir a 
Luiz Lopea da Silva — Rocio de 
Abrantes 3 

teria 
fí B de Rbri t 

l ! l 1 3 0 : É 

n 
L a r g o d a s R m e í a s 

COIMBRA 

y u e i r o z 
Medico cirurgiSo, com larga 

pratica nos hospitais de Lisboa. 
Doenças doo paizes quentes. 

Das 12 ás 16 horas 
ftua Viaoonde ds &íís, 14 

Telefone provisório n.® 6í? 

A D V O G A D O 
Escritorio de advocacia e pro-

curadoria, eneawegando-aej da 
com percentagem de adminis-
tração geral, cobrança de dívi* 
das, colocaçáo de capitaÍG, sm-
praatimoa, compra s veada d# 
P'í>priedftdos « concordatas, Pra» 

n W *r Me,ín. 11 -1 " "<,»mlir» 

ffà WM 

f m m m _ _ aÊÊáPÈ ÈÊFÈ mããVp 



Ano XIV 
O jornal mais antigo de Coimbra e de maior tirafcjem no seu distrito 
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Os males da sociedade, 
como as doenças do corpo, 
não podem ser prevenidos 
nem curados sem que se 
fale deles claro e franca-
mente. - STUART MILL. 

Disse Gustavo Le Bon, que a 
prosperidade dum povo depende 
mau do seu sibtema ue educação 
do que das suas instituições ou 
do s«u governo, 

Ebt&mos perfeitamente d'&cor-
do com a auctorizada opiniSo do 
ilustre escritor francês, purque, 
toais ue uma vez, temoa Uito, 
que a educação do povo é incon-
testavelmente um problema aa 
mais hlut imporiancia a que, os 
governos da Republica, deveriam 
dedicar tudo o seu cuidado e ca-
rinho, procurando resolve lo com 
inteligência e ponderação, purque 
da aua solução depende o engran-
decimento de Portugal, o presti-
gio da Kepublioa a o bum eatar 
do povo. 

A falta de estabilidade gover-
namental e a pouca preparação 
de elguns utimstrwa..parti, » pauta 
da Instrução, concorrem extra 
Ordinariamente pura que a edu-
cação e » inbtrução popular se-
jam problemas por resolver e 
que não têm prendido a atenção 
dos nosso» políticos, que se es-
quecem das aumiraveia palavras 
de Danton, que depois do pÊo, 
a educação é a primeira necessi-
dade do povo, e que como muito 
bem disse o grauae Victor Hugo, 
Instruir é construir, 

E' • de absoluta necessidade 
para a felicidade do povo e para 
o desenvolvimento do nosso rico 
torrão pátrio, fazer com urgência, 
como disas Ladi&iau Piçarra, a re-
forma da português», de 
maneira a faZsr daia uma lo«ti 
tuição verdadeiramente educa» 
Uva. 

A nossa sacola tem de sofrer 
profundas alterações e obeuocer 
a uma orientação moderna, afim 
ás que possa preparar seres sâus, 
Vigorosos e beloe, oomo diz "'o 
granda educador Sebastião Faure: 

Mas paia que a escola portu-
guês» possa realmente de facto 
exercer a sua alta influencia na 
civiliafcção ue Portugal, 6 preci-
so, indiscutivelmente, olhar não 
6ó pare a situarão financeira do 
professorado priw&no, vivendo 
com mil dificuldades, luctando 
muitas vsaes com & miséria, mas 
também pala osfc®s pardieiros 
Bem condições pedagógicas e com 
absoluta carência de material es-
telar» 

o Jorge Larehor 

Obrâ 
sabemos a quem deve-

mos pedir que se proceda á re-
gul»rABBçSo do terreno eia frente 
da Msterdidade, no Penedo da 
Suudnde. 

Essa obra nSo exige úma gran-
de despesa e certamente concor-
será para emberassar tquêlo lo-
cal. 

NSo tô è preciso regularíoar 
' éátís temiao, que bem pode ser 
ajardinado, mes melhor li ará »li-
nhantío-o muro da parada 
íto qítartel de Sant'Ana4 

Quer^noa parecer que eèta 
obis aepende aa boa vontade do 
Sr. director da Maternidade, e en-
tão aí fica o nosso pedmo. 03u-
lá que ele seja atenuido. 
' — -A-

Fabrico espe-
cial para esta 
casa. Lincpssi-
mas caixas em 

Chocolates, etc. 
metido 

cartonagem próprias para brindes. 

Tado a preços muito r e d u z i d o s ^ 
Não comprem sem vêr na 

Colonial de Eeis & Simões, Lda, 
RUA DA SOFIA, 75 a 65 

1 Pela POLITICA I 
ee®s«9*o®» 

Oonsta-nos que a União dos 
Interesses Económicos proptfe a 
deputado pelo circulo de Coim-
bra, o sr. dr. Trindade Coelho, 
iluatrs director de 0 Sgculs, 

Semana Santa 
Entrámos na Semana Santa 

- » tiemana Maior, que « Igreja 
rememora uo drama aublimu da 
M. rte de Jesus, que se consu-
mou no Golgota, onde o Senhor 
expirou, foi sepultado, e ressur-
giu glorioso três die.s d pois. 

bemana d" Paz e Amor, ela é 
tambtm d« Paixão e AdoraçB.j 
da Giuz, uno sintetiaa a Cruz da 
nossa uôr e do nosso sofrimento 
que ae ergue no Calvario da nos-
sa alma, como que erguida ao 
Ceu rogando preces de Perdão 
para os pecadores e Paz para os 
vencidos da vida—-os desherda-
dos e os humildes — que acom-
panham a Igreja nas comemora» 
çSes litúrgicas, cheias de senti-
mento e veneração, de fé e crença, 
da Semana Santa. 

• » 9 
As solenidades religiosas da 

Semana Santa, celebram»se nesta 
cidade nos seguintes templos; 

Sé Nova 
Quarta-íeira — Matinaa, ás 4 e róela 

da tarde. 
Q .tnta feira - SagraçSo dos Santos 

Óleos e Pontifical, ás 10 horas. Matinas, 
ás 4 c meia da tarde. 

Sexta-feira - Adoração da Cruz,Mis* 
sa e sermão is 10 horas. Matinas, ás 4 
e mela. O sermão é prégado pelo sr. 
cónego Dr. Luis Lopes de Melo, 

Sábado — íknçio do lume novo, da 
pia baptismal c misse, ás 8 mela horas. 

Domingo ds Páscoa — PonufiCaS, ás 
11 e mu quarto, com Deiiçilo Pnpal 
no fim 

Sé Velha 
Quintasíe!ra - Comunhão pascal, ás 

9 hoias; missa, ás 12 e meia; exposição 
da Sagrada Reserva e Adoiaçso ate ás 19 
horas. 

Ssxta-felra - Adoração da Crus e 
Missa tie Pressantificadoe, es 3 horss. 

Sabado - Benção cio lume novo, tíi 
pia baptismal, e missa, ás 8 horas. 

Santa Grui 
Qulnta-fcira — Comunhão gera!, ás 9 

horas; missa, procissão e exposição, clea-
nudaçáo dos aliai es, ás U horas, seguin-
du-se a adoração do Sdiuis»imo até á 
noite. 

Sexta-feira - Pj^São, adoração da crus. 
procissão, missa uos pres8.inufu.aJus e 
sermão, ás 8 meu horas 

babado - tícnçào do lume novo, ben-
ção do círio pascal e da pia baptismal e 
baptismo de aaultos, piecomo, profecias 
e missa comcçanao as S horas. 

Domingo Missa procissão em vol-
ta do claustro do silencio, ás 10 horas. 

S. Bartolomeu 
Qulnía-feira Missa com exposição, 

ás 12 horas 
Sesta-teira — Missa dos Pressantifi-

cadoa, ás 8 noras. 
Sabado - Bençf.o da agua, ás 8 horas. 

Gâpeia da Misericórdia 
Quinta-felrs • Missa e exposição, ás 

12 lioias. 
Sexta ftira - AdoraçSo da (TU2 e 

missa do3 PresssutiíicaJos, ás 10 horas. 

Igrôja do Carmo 
Quinta-kisa Missa, prt eissio c ex-

posição, ás 10 hjras; Lava-pés, sermão 
do mandato, ás 17 e meia horas. 

Sexta-fena — Paixão, adoração da 
Cru* e missa dos Pressantificadoa, ás 7 
horas. 

O 

Como despjamos fsempre ser 
jnatos, devamos pôr em destaque 
á pessoa do pr. Moura Marques 
que tem a seu cargo o pel uro 
das obras camararias, dentro da 
cidade. 

Não só tem desenvolvido uma 
grande activi iade ns õscalisaçSo 
das ob<"83, dirigindo-as acompa-
nhando os trabiilh s, mas tem 
conseguido ver realizadas algu-
mas obras que estavam paralisa-
das, como se viam á Estrela s á 
esquina das ruas de Quebra»Cos 
tas G de Sub Riras. 

A Avenida Sá da BaadeiYa 
fipresents h' jc urna reformo com-
pleta do seu pavimento, sendo re-
formada a rua de Eatre Muros, 
que ficou m*g ifíca. 

Trsta-se ue prolongar a rua 
do Oiiv»l de M>>ntarroio B de con-
seguir UM a ligação ampla e fácil 
da rua Oriental para Montes Cla-
ros. 

Tem o sr. Mou^a Mtrques 
trabalhado com a melhor boa 
vontade para se f»2er o prolon 
gamento da raa da Mndalena e 
alargamônto dssta rua e da rua 
da Sota. 

Em vista de tão bons servi-
ços e ds tão assinalados desejos 
de ser util ao município, anima-
mo-nos para lh-a fazer um psdi-
do, inteiramente cheio de justiça; 
lance o sr. Moure Marques a fctu 
atenção para o bairro do Penedo 
da Saudade, lia 1B snos no de-
plorável estaci' em que es sch», 
com a svoíiida contrul ainda por 
regularssar, cheia da coVas e mon-
tes de torra. Principi-Imsnte so 
lado do Seminário, s entrada 
desse bairro é o que pode hs^er 
do mais vergonhoso, 

Vamos a v£r sa o sr. Moura 
Marques faz o milagre de man-
dar fi*ser ali Bígamos obras para 
desaparecer essa vergonha aos 
olhos dos nossos visitantes. 

Todos os portugueses podem 
auxiliar »» patrióticas institaiçBss 
«Padrões da Grande Guerra» e a 
«Liga dos Combatestes du Gran-
de Guerra», pedindo os livros 
Monumentos ds Portugal — Ba-
talha, o te tu pio da Patria e Re-
talhos, ambos da autoria do ca-
pitSo sr. Jorge das Neves Lar-
char, e cujo produto da Venda 
feVfsrts a favor d»qael»s simpá-
ticas íastituíçSes, 

de P. I. R. 
Com grande concorrência, rea-

liznu-se no domingo, no Teatro 
Avenida um comicio de propa-
ganda do P. R R, ao qual presi-
diu o sr. Tomaz da Fonseca, se-
cretariado pelos srs. coronel Ale-
xandre Mourão e académico sr. 
Platão Guerra.' 

Com o Bplauso de toda assis-
tência, o sr. Tomaz da Fonseca 
apresentou uma moção no sen-
tido de se envidarem todos os 
esf rços para que 6que reduzida 
à de Coimbra as duas Faculda-
des de Direito existentes no Paiz. 

Também apresentou uma mo-
çRo para qua o ar. dr. Veiga Si-
mões aban^ionasHe imediatamente 
o Partido Radical, em virtude 
<tss acusações que lhe foram fei-
tas, e isto emquanto não provar 
a sua inculpabilidade. 

Usaram também da palavra 
o<* srs. Mon Verdial a Martins 
Júnior qa i atufaram violenta-
mente o P. R. P., especialmente 
a facção qtie tem por (lufe o ^r 
dr. fJosé Domingos dos Santos. 

0 sr. Men Verdial ref-irilido-
se também ás duaa faculdades 
de Direito, fez aku-õea muito 
elogiosas ao Instituto Comercial 
e Industrial de Coimbra, 

Neste assunto s. ex.a é uma 
autoridade, pois além de ser en-
genheiro dirige o Instituto Té 
cnico do Porto, 

Foi também aprovada um« 
moção pe indo que spj-im entre-
gues ás Juntas Gsrais os servi-
ços da assistência, 

Uma vez mais patenteou o P. 
R. R. o seu amor e simpatia pela 
Universidade de G< imbra, tendo 
também os oradores feito elogio 
sas referencias a esta cidade, 

Exactamente o contrario do 
que um ou outro partido tez 
quando aqui Vieram reunir-se al-
guns dos s e u s elementos de maior 
Vulto, 

Intolerância 
O rcv. dr. José Pedro tem 

feito uma périe de conferencias 
na igreja do Carmo, as quais se 
taem realisado, pelas 20 horas, 
sendo o orador, que é muito eru-
dito, ouvido com agrado, pois 
nas doutrinas que tem exposto, 
nunca fez referencias ás institui 
ções, antes pelo contrario todos 
que o tem ouvido afirmam ser 
orador duma incontestável cor 
recção. 

Ontem, quando prégava, um 
grupo de indivíduos, dentro da 
igreja, irrompeu com vivas á Re-
publica e «abaixo a reacção». 

Estabeleceu-se grande borbo-
rinho, havendo protestos e gendo 
agredido um individuo conhecido 
como republicano, que censurava 
a violência que se tinha praticado 
dentro do templo. 

A conferencia continuou, 
Esta falta de respeito p'8las 

crenças dos outros ô de ir,t. le-
ra ncia, foi muito comentada, vis-
to não haver motivo que origi-
nasse tel acto, 

A Guarda Republicana com-
pareceu á porta da igreja, evi-
tando assim um conflito que po-
deria trazer consequências graves. 

Lavramos também o nosso 
protesto contra este acto de into-
lerância, qas nada dignifica quem 
o praticou e que muito depõe 
contra Ooimbra, que não pode 
continuar á mercê de indivíduos 
que não toem e menor ncçâo do 
que seja a edueaçSo civica, 

O que se pi atiçou vai de en-
contro á própria Lei da Separa-
ção, que garante & liberdade de 
cultos. 

Somos pela maxinia liberdade 
cam inteira responsabilidade. 

P a s t e l a r i a e D o e e r i a 
Brevemente 

ARMAZÉNS DO CHIADO 

icos h kmm 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
Joaquim de Abreu Coucdro. 
Amanhã: 
D. Maria Augusta Duarte Silva 
Dr. Macario da Silva 
Luiz Manuel da Costa Dias. 

Casamentos 
Realisou-se no dia 28 de Março, em 

Faro, o casamento religioso da sr.* D. 
Maria Bemvinda d 'OU eira Barros, filha 
do capitão sr. Joaquim Luís Ferreira Bar-
ros e de D Ana d'01ioeira Barros com 
o sr Sebastião Marcos Viegas Guerreiro, 
filho do sr. Joaquim dos Santos Guer-
reiro o da sr." D. Victoria do Carmo 
Viegas Guerreiro, daquela cidade. 

Foram padrinhos por parte da noiva, 
seu Irmão, dr. José Pilar d'0!ivelra Bar-
ros, distinto medico em Loulé, e sua es-
posa D. Alice Vieira Machado d'01ivei'*a 
Barros e por pa te do noivo a sr.* D. 
Maria Santana Flores Barros e o sr. Joa-
quim José Bentes, capitão aposentado da 
marinha mercante. 

A cerimonia religiosa, cheia de Impo-
nência, teve logar na Sé Catedral de Faro, 
onde os noivos, seguidos dum brilhante 
acompanhamento, receberam a benção 
nupcial-

Em seguida á eerlmonis religiosa or« 
ganisou-se um luzido cortejo até á casa 
dos pais da noiva, onde foi servido um 
lauto copo d'agua seguido dum magni-
fico jantar que decorreu por entre O 
maior entusiasmo e alegria. 

A noiva, que é dotada dâ§ melhores 
qualidades de coraçto e de caracter, é 
digna de todas as fellcidides e gosa, na-
quela cidade das maiores simpatias. 

O noivo é também dotado de esplen-
didas qualidades de caracter. 

Os noivos seguiram, em viagem de 
núpcias, para Vila Real de Santo Anto-
nio, descjando-lhe nós as maiores ven-
turas na sua no^a «ida. eomo são digno» 
peias suas magnificas qualidades afectiva». 

Partidas ô chegada» 

Para Oliveira do Hospital, 0 sr. Ma-
nuel Amador Valente. 

- Para Leiria, o sr. Âlvsro Temudo. 
- Para a Figueira da Foz, o sr. An-

tonio Alvares Pereira Duarte Silva. 
- Vimoi em Coimbra, o »r, Adrlio 

de Moura. 
- Está era Coimbra, o sr Artur Lei-

tSo, acompanhado de sua esposa D. 
Marià Eugenia Caitelo Branco Massa. 

Pbssa hoje o 3G.° aniversario 
da fur.'!:>çSo da benemérita Asso-
oiaçRo HurnanUaria dos B >mbei-
ros Voluntanios desta cidade, que 
foi criada em ? de Abril de 1889. 

Da sua 1/* dirsíçlo, que to-
mou piítse a 9 ds Abril deste sno, 
apenas restam os srs. Joaquim 
da Sousa Lemos E JOBÓ SimSas 
Fsis, actual comandante da Cur-
porfiçSo. 

86 anca da sacrifício», repre-
senta o tempo decorrido, em quo 
os h^roicoa bombeiros, tendo por 
lema a divisa Vida por Vida, ss 
tem esforçado por levantar o bera 
noma da préstimos» corporeçâo, 
que tantos benefícios tem pres-
tado á eaúsa da Htlmanidade. 

A* benemerita associação, as 
nossas sinceras felicitações. 

Jako Crfislssl 
Respondeu no sabado neste tribunal 

o carpinteiro José Bruno, do Arco Pin-
tado. por ter ha mea:s r no Alto d.-. Es-
tação Velha agredido com um pontSo o 
íerro-viaiio José Antonio Dias. 

Confissou o-c ime mas alegou te-ío 
praticado para ee defender, pois o quei-
xoso o esperava de emboscada para o 
agredir. 

Foi condenado nã peua de 4 meses 
de prisão corrscionai, 20 dias de multa 
t 5$C0 por dia e 150S00 de imposto de 
justiça. Deu entrada ns cadeia. 

Advogado, dr, hoirss Couto. 

O artigo qus publicamos no 
numero anterior ácerca da neces-
sidade de um novo teatro em 
Coimbra, em bo»s condições de 
comodidade, luso, lotação, etc., 
etc., tem merecido o apkuso dos 
bons amigos de Coimbra, que 
.mceiam Ver preenchida esta la-
cuna. 

Um novo teatro teria de com-
portar reais de 2 000 possosts, para 
ficar em condiçoes d® produzir 
receita bastante para trazer a 
Coimbra companhia caras, o que 
agora n&o pode fazer-sn por falta 
do lotação doa tsstrcy| que aí to-
mos, 

A nossa terra, entre varias 
ciscunstanciss qtio a recomen-
dam, tem P. stia situação no cen-
tro do pfiis, ponto de passagem 
obrigatorio entre Lisboa e Porto. 

Oom um teatro grande o bom 
em Coimbra, qualquor compa-
nhia, por mais dispendiosa que 
psjR, podaria dar espectáculos em 
Coimbra na sua passagem por 
aqaio 

Braga, Evors, Viseu, Viana 
do Csstelo, Faro e outras terra» 
teem boje magníficos t«atros. O 

j mestao nSo pode diser Coimbra, 
onde cresce a importância da ci-
dade, criariio-ES também a no-
cessidade de varica melhoramen» 

_ tos, entre os qtiaia tem de figurar 
| ca cabeça do rol um novo teatro 
j em boas condições. 
S Hl o é obra para já, OUS fcefô 

ds tratar-sa quanto antos ds con-
seguir o terreno qu»j indicamos, 
na Praça dts Rupubiíca, 

A Camara anunciou a vencia 
de trss lotos de terreriO ao cimo 
da Avenida Sá da Bandeira. E' 
muito p ssitel que estos terrenos 
tenham de ser compreendidos no 
terreno destinado ao novo teatro 
e por ÍKÇO nSo daVe a Camara 
Vendê-los sem que se levante a 
planta desses terrenos para vêr se 
eles sito indispensáveis para esse 
melhoramento. 

Alguns indivíduos que se con-
formam com esta nossa opinião, 
tesrn em projecto vários tneioa 
para tornar es»-quivel esta ideia, 
o elgans deles representam im 
portante vaatígem para a em-
presa que se constituísse pars 
ests fim, OrgsnisRda ola tudo ss 
faria polo melhor. 

NSo Ke pretende prejudicar a 
Faculdade da Medicina, pais aqui-
BÍÇSO do referido terreno. Melhor 
ficaria a faculdade ampliando o 
hospital da Matarnidade pars ins-
talar ali aa crianças do antigo 
hi ispido. Cremos que esta ideia 
anda na mente des prufesaores 
de medicina. 

MSo seria faVor muito pêra 
notar que o governo auxiliasse 
esto melhoramento, visto que foi 
o Estado qua tomou conta do 
Teatro Académico com a premas-5 

ca de fazer outro, qus nasça se 
fea nem fará â custs do tsaouro 
publico, 

O teatro que víessss â cons-
truirão agora em Coimbra tinhs 
ds obedecer so fine, a o 

sero, ha de melhor; com grandes 
salões, eaía pera reunidos, con* 
fersneitts, exposições e jardim p«» 
ra nupGctaculoB ao ar livre. 

Embora pareça a alguém ger 
esta ideia irrealisaveí, temos a 
convicção de que o não é e qua 
uma ompresa ds absoluta con-
fiança obteria capitais para essa 
obra. 

Por egora e primeiro que tu-
do é trabalhar para obter o ter-
reno indicado para o novo teatro, 
sem nenhum prejuízo para a fa-
culdade de Medicina, sua prd« 
príetsria. 

E' este um assunto que dsve 
interessar não sô á Camara Mu-
nicipal, roas á AssocieçSo Comer-
cial, Sociedade da Defesa e Pro-
paganda de Coimbra e Sociedade 
ds iniciativa e turismo. 

Bain desejaríamos ver que to-
das elas tratassem do ccso com o 
iateresse que lhes deve merecer 
melhoramento de t&o grande im-
portância, 

Julio Maehâáo 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Estornou s sai elfnio» 
Avenida Sá da Bandeira, 93 

Te le fone 64J 

P a s t e l a r i a g Q o c e r l a 
Brevemente 

ARMAZÉNS DO CHIADÔ 
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lli Ml âe [si 
A nossa grande artista D. Gloria 

Castanheira, reuniu na sua casa da Cou-
raça, todas as Colegiais da Misericórdia 
de Coimbra, na tarde do dia 4 do cor-
rente Abril, acompanhando-as a senho-
ra Reaente, D. Sara Gomes Saraiva, e 
as sr.*a professoras. 

Ofereceu-lhes um chá elegantíssimo 
e abundante de doces finos e variados. 

A ilustre sr.* tinha a mesa e as salas 
ornamentadas com todo o luxo de pra-
tas, de porcelanas, de cristais, como se 
as convidadas não fossem as simpaticas 
Orfanzitas, mas sim pessoas da primeira 
aristocracia. 

Qrande profusão de flores. Desta-
cavam duas ricas alfaias de prata dos 
séculos xvi e XTII. 

Foi ela própria que as serviu com os 
mil carinhos tão proprios do seu belo 
e nobie espirito 

Depois passaram para a Sala de mu-
sica, onde a inspirada pianista no seu 
rico piano Erard tocou para elas um 
verdadeiro conserto de musicas delicio-
síssimas. 

Deus proteja as boas crianciias e que 
o aparecimente na sua vida de t5o dedi-
cada protectora seja um pressagio de 
ventura, 

A caridade é o único sustentáculo 
• do mundo social. 

Ha cerca dum mez regressou a sr.* 
D. Gloria Castanheira da higueira da 
Foz, onde é adorada, e onde permane-
ceu uma longí época a fim de recupe-
rar a sua saúde um pouco enfraquecida 

Apenas regressou a Coimbra, foi 
procurada por todas as Orfans, que ofe-
receram lindíssimos lavores das' suas 
próprias mãos. 

Verdadeiras maravilhas de arte, que 
bem atestam a superior direcção da sr." 
Regente, D. Sara Gomes Saraiva. 

LençoB finíssimos, rendas dificeis. 
bordados deliciosos, uma toalha ma-
gnifica. 

Qualquer artista notável não as ex-
cederia na técnica e na inspiração. To-
das trabalharam e todas colaboraram 
com infinita satisfação espiritual. 

A mais novinfia, que Com os seus 
refulgentes cabelos cor de cobre e com 
os seus lindos olhos côr de safira, mais 
parece ura anjo de Rafael, por nada sa-
ber ainda, entregou um saquito cheio 
de beijos do mar (minusculos búzios 
côr de opala;, com os nomes de todas 
as Orfans. 

Tão comoventes homenagens ates-
tam que não se esquecem de que é a 
ilustre artista que as manda a banhos 
ha tres anos; que é para elas que tem 
organisado dezenas de concertos, mui 
tas vezes com prejuízo grave da sua 
$aude; e que muitos milhares de escu-
dos tem oferecido á Santa Casa da Mi-
sericórdia de Coimbra. 

E' frequente a sr.* D- Gloria Casta-
nheira niandar-lhes assucar, café, arru-
fadas, bolos, etc. etc. 

Assim vive a gloriosa filha de Coim-
bra. Para a arte e para a caridade. - S . 

EEIeiIi iBSlíaii 
U m a f e s t a d e h o m e n a g e m 

As proftii Botaa e &lucu.s do 
Qolegio Luciano, da i'»teo d.. 
Inqmmção, testem anh&ram ao 
Babado o alto apreço, admiração 
e respeito em que teem a sua 
ilustre director», sr,® D, Barbara 
Fedro. 

Promoveram por isso uma 
feiagéla festa de homenagem, que, 
embora simples, foi tocanta e de 
ara» mnoífldmls que arrebata. 

pt<la>i 2 hora», quando m^uul» 
esnh' ra entrou js« d»» s»ai«, 
foi colhi-m de burpr***» p. J g< fen-
da numero da criança» quo & 
p«!F»vam e que lhe fiieram uma 
manifestação da carinho e reco-
nhecimento pelos altos serviços 
prestados pela bondosa professo-
ra ao ensino do seu colégio. 

Foi descerrado o retrato da 
sr.* D. Barbara Pedro, trabalho 
do distinto fotografo desta cida-
de, er. Afonso Rasteiro, e então 
professoras e alanas, na mesma 
comunhão de ideia®, pintaram á 
homenageada uma carinhosa ora-

A seguir, » sr ® D. Ziiia Soa* 
£68, salientando a inteligência e a 
competencia teonicfe da sua direc-
tora, com palatr»s de justiça, 
pjfsgta h omenagem áa suas belas 
qualidades, em nome de mestras 
e alunas, ali unidas no msaiao 
IBÇO espiritual» 

As alunas Laura Abreu, Lau-
ra Ferreira, Clementina Vieira, 
Maria d* Luz Ferreira, Margari* 
d* Miguens, Bos® Bizarro, e o 
aluno Jotié Loureiro recitaram 
poesias s trechos eBcolsros, can-
tando o Bulo do «Fado n.® 2 
das Crianças», as meninas Ismé-
.niffi dos Reis Gomes g Joaquina 
Leandro, 

Foi uma tarde cheia de ale-
gria para as erisnças, que soube-
ram prestar a devida homena-
gem à ilustre dkeetgra do Gole-
gio Lusitano» 

A sala echava-se •ri&tosamen-» 
ta decorada com palmas, flores e 
colchas de damasco, apresentando 
um magnifico aspecto, 

Do corsçSo, nos associamos â 
homenagem prestada á virtuosa 
senhora, a qual oal<>u no fundo 
da alma dos qiia » »k Resistiram, 

sjíRgdi já» a aíaíemad». 

jA Pascoa 
d o s P o b r e s 

Para que os nossos pobrss 
possam passar cs dias de Pascoa, 
com um pouco do lenitivo, que 
suavise por uns momentos as 
suas lagrimas, apelamos para os 
nossos leitores, pura podermos 
distribuir, na Páscoa, alguns do-
nativos a quem (Seles taato neces-
sita. 
J. M. S. (Pedrouios) 20S00 
jesé Dias Martins Pereira 5$0Q 
A. V 3$Q0 
F. G 5$0Q 
S. D 20S00 
José de Pinho Batista.. 5$00 
De um anonimo, em acção de 

graças pelo restabeciment* 
de uma pessoa de família, 
para dois tuberculosos • . 17$00 

De D. R. O.,sufragando a alma 
de Fernando Antunes Gar-
cia •. . . . 100S00 

Emilia B ú$00 

"Renovação,, 
Completou um ano de exis-

tência o nosso presado colega Re-
novação, orgão do P«rtido Re-
publicano Radical em Coimbra e 
defensor dos interesses d* regiã . 

As nossas felicitações a votos 
de longa vida. 

"Jornal de Estarreja,, 
Completou 38 anos de publi-

cação o nosso colega Jornal de 
Estarreja, um do» jornais de pro-
víncia melhor redigidos, e a quem 
felicitamos. 

Dava o nosso colega orgu-
ihar-se por conseguir atingir tan 
tos anos, o que nos tempos actuais 
é raro em jornais chegar a tão 
elevado grau de longevidade. 

"Os Sports,, 
Entrou no seu 7." aniversario 

este bi-aemanario de prop»g»nja 
de educação íiaica, que á causa 
desportiva tem dadu o melhor do 
«eu esforço e do seu vigor e que 
tanto tem contribuído para afir-
mar a vitalidade do sport. 

A Os Sports, que marcam um 
logar de destaque na ala avan-
çada doa jornais desportivos, as 
nosdas sinceras felicitações, 

A s s o c i a ç ã o d e Foetbal ! 

Eeuoluçõeg tomadas na sua 
reunião do dia 3; 

Aceitar o dia 3 ae Maio para o en-
esntro inier-ajgouajo-g Lisuoa-Ussra-
014, « rtraUaSi lia trilai. 

Méum 8 (iirt (O de Míío para o 
l e u t o u u o Coiuib.a-tí.aga, » teaiisai 
sai úuutiCia. 

« Louvar tudus os jogadores que 
constituíam a a d i ç ã o as coimbrã, por-
que nu encont^J coiu a selecção de bra-
ga, i«alisado a 2-J cio mê» tinau, as nian-
uveram durante o desafio som a majsi* 
ma energia, correição e lealuada, contri-
buindo assim para um resultado bastante 
honroso para a cidade s que pertencem, 

Louvarvo jogador Antonio Guia, 
do Ginásio UUD figueirense, porque 
como capitSo da selecção de Coimbra, 
durante o desafio sonira a selecção de 
nraga, realisauo a do més findo, eon-
duziu com inteligeucia, saber t energia 
o seu grupo maiuer aquela correcção « 
lealdade com que s .mpíg «tetoircu o 
mckino encontro. 

- co iu repreensão registada o Pro-
gresso FootDali U u o , porque teado-tie 
aeslocado à figueira da rvs, nc aia 29 
do mês findo, onde foi jogar com o 
grupo da Associação Naval 1.° ue Maio, 
não pediu a deviua automação. 

- Abrir oi exame» pira aibitros que 
ae rcahsario em ô e 10 do tíurieius, pe-
las 21 hora?. 

c o m u n i f n ú o 

S Gamara « a lu ta ie í 

Sr. Director - Se em bos verdá 
de, o sr. hrandsco Marques Morsira, 
Presidente da Junta de S. fauio os fra-
des, fosse de facto o auctor da «sai ta pu-
blicada na Qazeta de Coimbra de 4 do 
corrente, nSo teria eu duvida alguma 
em declinar descie ja o meu uoa.e, ^omo, 
porém, sei que nesta qussião ha um pro 
curador, espero que ele venha primeiro 
decimar o seu numa. Depois declinarei 
o meu. 

Precede desta maneira porque co-
nhecindo o sr, Moreira lhe faço a justiça 
de o nSío considerar tão deae-jnhc.edwi 
doa lugares da aaa fregussia, a ponto as 

j querer fugir á verdade. 
Mantenho, por isso s assumo a res-

I ponsatailidade dc tudo quanto diss«, so-
i gerando que t&$ ilustre piocurador a? 

suma tSm^em a responsaniliciade ' ío man-
dai» gne a íi Wtfúi» Í.m»((*. — fs 

G A Z E T A U E C 0 1 H B R A 

N C U R S O 

X X X X I X 

Nobre exemplo de Va'or 
Houve aqui nesta cidade; 
Tão fiel ao seu senhor 
Que passou a posteridade. 

O B I T U Á R I O 

Faleceu em Oliveira de Aze-
meis, o sr. dr. Artur da Cobta 
de tíuusa Pinto Bastos, a quem 
aquela vila muito deve, pela sua 
inieligencia e integridade de ca-
racter. 

Era dotado de um excelente 
corttção, sendo por isso mesmo 
muito sentida a bua morte por 
todo* os que necessitavam do seu 
auxilio. 

— Faleceu eota madrugada 
no& Hospitais di» Universidaae, o 
sr. Joaquim Augusto Laite, so-
cio-gertnte da Lmpreza de Ule s 
e Comuas de Coimbra, Lda. 

O finado qua era geralmente 
estimado ao aosao meio eomei-
cial, contava apenas 30 anos, e 
era natural da Ademia, o peruia 
neceu aurante 2 anos em Africa 
donde regressou ha pouco. 

Conforme o convite que publi-
camos na seiçS > reapei tiva, o seu 
funeral reulioo-òe ám»uhã, pelas 
1U e meia, ua Sé Catedral por» o 
cemiteno da Cunihada. 

A'» famílias t nlutuúus os nos 
aos sentidos pesamea. 

caiaiis i lI í imu 
Ontem, á» 2U hoias, na OUmia-

de, oa t!i*V<-loa uutu trem tOiH»iwuj 
o lieio uub uenten, purtiniiw d<»l» 
e«ju v>.rugiu a» ctjm o 
carro t> sem guia, o qu>l pwuuo 
tempo depila ja iiau Ui,h.« to>-U«> 
trii'/ejrau, de«i:eniiw a»wim a Ave 
ma» Sá ua Bi»na*»ira e parando 
em írent» d» Pastelaria Central, 
porque o seldauo a." 151, da C. 
Bí, K., sr» Fernando Pereira d» 
Silva, com risco da pfopria Vida, 
lha coagfgum dtitar as mSos. 

A pacifcagem do treiu ao tundo 
da rua OiiOipu» iSltíoiesU Rui Fer-
nandes v ir'r»ç* 8 de Maio causou 
graúda panicu, pow nesse momen-
to encontravam *e ali centenas d» 
pebsoaa a assistir á passagem do 
5.° Grupo de aummiBtf»çâo*mili» 
tar, qae r«gr«t>savD< de um «xer-
OiClOa 

Felizmente, nSO ha vitimas, o 
o que é para admirar, em vista 
de tão longo percurso em carx ei-
ra vertiginosa por sitiou de tão 
grande concorrência» 

0SÍÉS 
Se faz publico que por es-

critura de 30 de Março ulti-
mo, lavrada peio notano desta 
co rna r^ Dr. Diamantino Ca-
listo, entre Ehsio dos Santos 
e Gilberto Simões Silveira, ca-
sados, comerciantes e mora-
dores nesta cidade, foi cons-
tituída uma sociedade comer-
cia! em nome coleíivo, tendo 
por objecto o comercio de te-
cidos ae lã e algodão e miu-
dezas, com o estabelecimento 
na rua Visconde da Luz, 30 
f* 32 e sob a fitma( S A N T O S 
& SIMÕES. 

Coíinbra, d de Abril de 

Santos & Simões» 
P a s t e l a r i a e Q o e e s i a 

Brevemente 
ARMAZEíMS DO U i í A D f ) 

EDITAL 
A Comissão da Camara Mu-

nicipal de Coimbra faz saber que 
no dia 30 de Abril corrente, pe-
las 18 horas, nos Paços do Con-
celho, ha-de dar de arremntaçâo 
quatro talhõ--.s de terreno para 
construção, junto á Praça da 
Republica, sendo trez com fren-
te pera a rua n. 2 da Avenida 
Sá da Band ira e um c>>m frente 
para a Travessa n.° á da mesma 
Avumda. 

A ba«e do licitaçSo á de &0S00 
por cada metro quadrado. 

As condições para ebta arre-
matação ach^m-se patuntes na 
Repartição de Obres do Munici-
piu, em todos os dias úteis das 
il áa 17 horas, onde podnm ser 
ex minados p t h s interessados. 

Coi" bra e P^ços do Cunce-
lh", 8 de Abril ue 1925. 

O Presidente, Mário d'Al-
meida. 

i i i i i de 
A M U M C S O 

1.' PUBLICAÇÃO* 
N ) dia 2õ do proximo fu-

turo mês dc Abril, peias uôse 
horas, à purta do tribunal ju-
dicial Ueita comarca e pelo 
pruceiíSíO especial da divs&ão 
de causa comum, que Dona 
Matilde Liura da ^unha Lei-
tão, solteira, maior, proprietá-
ria, .do lugar e frtgutsía de 
Souzelas, e outros, movtm 
contra Dona M iria d'As,sum-
pçâo de Sou«a Leitão Pache* 
co e mando, proprietários, 
também de bouZeias, e que 
corre seus termos pelo carto^ 
rio do escrivão do segundo 
oficio que este assina, vai à 
praça e será entregue a quem 
maior lanço oferecer, soDre o 
preço da sua avaliação, o pré-
dio seguinte! 

Um pinhal com oliveiras 
e mato, no sitio do Cubo, fre-
guesia de Botão, avaliado em 
cinco md escudos 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos. 

ê 

Coimbra, 27 de Março de 
1925. 

O escrivão do 2.° ofício, 
Joaquim Alves de Faria 

Verifiquei a exactidão. 
O Juís de direito do cível 

Alexandre d*Aragão, 

uinta 
n a F igue i ra d a F o z 

Vende-as ama quinta de bom 
rendimento, denominada «Vala 
Mosqueira?, a 12 minutos de dis 
íwnaa da < idadw de Figueira ds 
F s, que me compõ-j de terra do 
s me»«mra, piohul, mato, arvores 
<ís frtito, poço d'agna satíVe, essa 
ds habitação, sdí gej prenda, vasi-
lhame para 400 cantaras de vi-
nho, 

Anexo á mssjua quíiita fon'-
ds» b um luts de terra dc rega, 
s® Versos* 

Parss mf rmáf em doirr>t)ra: 
M»f3U«l Noíiec CosU — IStrada 
cic is. ,f u»4i 

TRESPASSE VAN-
TAJOSO 

Do um estabelecimento de 
mercearia muito afreguesado, si-
tuado no Bairro Novo, Figueira 
da Foz. 

Informa em Coimbra, Alber-
to Pitta —rua Visconde da Luz, 
34-1.°. 

Trata-se com Manuel Figuei-
redo Maia — Vila Mar — Figueira 
da Foz. 2 

10! 
Vende-se uma, na Eua de 

Quebra-Costas, com os n. * 6, 8 
e 10, composta de rés-do-chSo, 1.° 
e 2.° andar, tendo também en-
trada pela Rua dos Cravos, com 
deposito de agua e quintal. En-
tr^ga-se livre e desembargada. 
Trata-se na Sapataria Fernandes, 
Rua da Republica — Figueira da 
FlZ. 

Armazém 
trespassa-se. Tratar com Tavares, 
Mascarenhas & C.a, Limitada, en-
genheiros, Pr&ça 8 de Maio, 31. 

A u t o m o v ç l 
gares e em bom está ÍO, vende se, 

Para ver e tratar na Saboaria 
Lusitana, Santa Clara, Coimbra. 

Bicicletas duLfaSdo 
uma de cornda, marca «Peugeot». 
Pura tratar, Estrada da Beira, 43. 

um bom andar com 
WwsOifc quintal na rua de S. 
Cristóvam. Trata se na rua Vis-
conde da Luz, 64. 

UE CAMPO, no Pico-
uauai t 0 j a m a l a b e l a 0 m 0 . 
lhor estação de repouso doa ar° 
rabaides de Coimbra, aluga-su. 

Nesta redacção se iníorma. 
grande em Condeixa, 
vende-se, com jardim 

e água, situada na rua de Con-
deixiuha. Para tratar em Coim-
bra — Rua Alexandre Hercula 
no, 34. X 

precisasse de uma 
criada com mais de 

Nesta redacção se diz, 
com cinco divitSes 

junto a Santa Ciara, 
pnço 10U®U0. Diz-ae na Praça 
8 de Mttiu, 41. 2 

Dactilografa^.1^; 
para ebcritoxio. p/ eciMû se 

Ctto Biunsr & C.*, Lda-, rua 
Ferreira B.rgea, 175, 2 u. X 
T i l Tl Tl Í»í r A precisa-08 de 
^ A U U C A l i U oitenta contoa 
«obre 1." e boa hipoteca. Infor 
ma dr. Humberto u'Araujo, rua 
Pedro Ruía, n.° 1. * 

trespasna-se 
no melhor 

local da principal rua desta ci-
dades 

lnfurma-se nesta redacção. X 

T lí 1 V e n d e - s e na ÊLvene» 
AJWfcllfc Central. X 

Casa 

40 anos. 

Casas 

Mobiliário Jrí;: 
cheio duma 

ee 
re* 

casa, Esplendidas 
mobílias, sala ae janta>, de mo-
gno queimado com espelhos e 
vidros bisautés, quarto de no~ 
gueira espinhada Luia XV (16 
puçabj, camas do ferro com col-
choaria e míinu&de de outros 
adornos. 

Montes Claros, J. L. (em fren° 
te á quinta do sr. Moura e Sá). 

Odia 19 de Abril, ás 12 ho-
ras, no lug>»r de Vilein-

íiúo; Iregueaia, do Bra^-fumen, 
vende-se em praça um quintal, 
com casa de habitação, o auega. 
RezerVa-ee o direito de não ven-
der, não convindo o preço. 

Quartos 
Baua, n.° 6 8° 

rua 
sa 

Corpo 

2 
na 
de 
X 

preem-se iBerio e 
apresentável, casa 
Negta redacção se 

X 

Baua, n." 

S a p a g 
d« mvveis, 
diz. 

f, \ pfecísa-ae qUé dispo-
y v l U Ah» de 12 » 15 contos 

p»r» desenvolver estabelsoimen 
to beta afreguesado. 

Informa-se nssta redacção. 2 

T r e s p a s s a d a ZhZ 
cím nto ds msrnsaria e vinhegj 
e também &ervs par« armazém 
na rua do Padrão, 63 65—^Eb-
t»çSo Volha -^Coimbra. 9 

Trespassasse 4MA 
rna Pedro Cardoso que ĉ tie poda 

na 
ser-

lianii liiisti Lelle 
Faleceu 

José de Menezes Trilho, 
na qualidade de socio da fir-
ma "Empresa de Óleos e 
Correias de Coimbra, Limi-
tada,, com séde na rua Fi-
gueira da Foz, n.oS 79 a 83, 
convida o comercio, a indus-
tria e os seus amigos e fre-
gueses a tomar parte no 
funeral do seu socio 

I? (D Lei! 
cujo funeral se realisa ama-
nhã, pelas 10 horas e meia, 
saindo da igreja da Sé Nova 
para o cemiterio da Gon-
chada. 

Antecipadamente agra-
dece a todas as pessoas 
que nele tomem parte. 

Coimbra, 7 de Abril de 
1925, 

Js é de I m z u Trili 

vir para quslquer ramo de ne-
gocio, 

Informa, Amendio da Coata 
Neves, rua Visconde da Luz. 

Trespassasse ^ 
cearia e vinhos, no melhor local 
da alta, com casa de habitação 
com tres andares, e boas condi-» 
çoes. Nesta redacção se diz. X 

> a s s a - s e 0 rea* T r e S p k o o A - 9 0 tauranÉ 
« Dafundo Olivais », com todo o 
kGU mobiliário, incluindo dois 
bilhares. 

O prédio pode e«rvir para 
pensão ou pequeno Hotel, para 
o que possa® dez bons quartog 
já mobdados, Bala de jantaf, 
quarto de banho e gabinetes. 

Também ae trespassa a m&S' 
cearia pegada ao mesmo caso s® 
nRo feche negocio com o restau-
rante, 

Ver e tratar no mesmo â 
qualquer hora cora o seu pfo® 
prietario. * % 
^ ^ ç o — — — M t m 

V l Q i a n f a ainda empre® V A & j ^ M b t í g a d 0 f o f s r a c S i 
se. Nesta redacção ee diz, % 

Vende-se ^ 
tratar na rua doa Mihtar, 34» % 

Uma casa, bai® 
xa, quatro dl» 

?is8ea e quintal. Fonte da Ohei* 
r a — J o ã o D m i t i 2 

' '—• .^-'^Wff w. — l •. _.. 
y a t i H a t t m a charrete 
V e n a e ^ n completamen, 

te nova, uma balança decimal $ 
uma carroça d« raSa. 

Para tratar cora Bizarro 0a-
simiro, & C.a Lda,, na rua do 
Cego. 3 

V E N D E - S E P L 1 ; 3 ^ 3 
Wizard, composta de tres caa' 
ílieirofí ® re-psetivo deposito» 

Nesta redacção se dia, 

V e n d e - s e ^ i r l 
construir em Santo Antonio doa 
Olivais. 

Informa dr Humberto d'Arati* 
jo — rua Pedro Rosa, n.° 1. 

Recebem-se propostas aa 
Carta fechada, até 10 de Abril; 

60 contos 
poteca» Manuel Bernardo Ferrei' 
ra, Torreiro da Erva, 44 2.° 

P a s t s i a r i G e D o c g r l a 
B r e v e m e n t e 

A R M A Z É N S D O C H I A D O 

• b r a n d a d © C o r v o 

D g l o a q o l m H n t o n l o 
? e â r o . - f a b r i c o âc tU 
l i íQ , em i o d o s as ÔU 

X 
P a s t e l a r í d e D o c f P l a 

B r e v e m e n t e 
Á R M A Z t t f i D O CHÍADCÍ 
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9 D 'ABBIL.— E' a maior victoria moral que um povo honesto 
pode legar a seus filhos, 

senerçaií oieirçfl da rçoeHfl, ministro da Guepp*. 

"AD-GLORIAM,, 
0 dia VI d Abril, para to-

dos nós, os Combatentes da 
Grande Guerra, pare todos 
aqueles que, frente ao ini-
migo, viveram as horas 
smargas e ineertns da lucía, 
com os olhos filias na Patria, 
a sonhando para eia, lã lon-
ge, melhores dias de felici-
dade e de puz, nSo é, nem 
pode ser, cie fi rma alguma, 
um dia de luto e de tristeza. 

Embora nos puaja s «Ima 
o acerado espinho da sauda-
de, sentida por todos os nos-
s o s i r m ã o s de armas que noa 
campos de batalha baquea-
ram pela defoB» do acme 
da Patria - os pobres e es-
quecidos Mártires que na al-
gidpa dos ermitérios de guer-
ra dormem o seu eterno so-
no,—-o orgulho do IHV? 
m o s c o m p r i d o o n o s s o d o 
v e r d e M i l i t a r e s e d e P o r t n -
pUf-z nB o a SKtigff Cã • ds t e r -
m o s s i d o ú t e i s á n s c i o n & l i -
dade em perigo, bn tendo-
nos pelo seu nome, d - sve 
sachemos o eoraçSo as um 

legitimo consolo, q u e o o n s -
t i t u e p a r a EÔS u m j u s t o d e s -
v a n e s c i m e n t o . 

Nós, oa ex-combatentes, 
os que, de peitos expobtos ás 
b«lHS, afrontámos a morte, 
fortes no nosso direito, cons-
cientes no nosso patriotis-
m o , d e v e m o s ter, avocámo-
l o m e s m o , o direito de, de-
SBHgombradame< te, manifes-
tar s e m p r e o desejo since-
r i se iroo de querer Portugal 
felis e engrandecido. 

Possuímos, quem ao-la 
neg»râ, o direito de exigir 
de todos a Ordf-m, o Patrio-
tismo, 

Como Presidente da Liga 
dos Combatentes da Gran-
de Guerra, saúdo com todo 
o entusiásmo a patriótica 
Redacção da G A Z E T A DE 

C O I M B R A pela sua ideia da 
publicação de uma página 
comemorativa do dia 9 de 
Abril—dia de tão memo-
rável recordação. 

Esta saudação engloba 
o agradecimento á mesma 
Redacção que tão inteligen-
te e incansavel tem sido em 
prol da nossa Liga. 

Eugénio C. Slaráel 
Csroncí 

gira 

Comandante de ama brigada 
à C. E P Cruz de Qnerra e 

ik-prtsioneiro dos alemães. 

O RECORDARMOS 0 <J DE ABRIL, 
data ,glor iosa, que sintetisa bem 

O ísforÇo dos que na Grande Guerra lu-
taram c mor re ram, é dever de todos es 
portugueses, que tem alma para sentir s 
Coração para sofrer, desfoihsr sobre o 
tumulo do Soldado Desconhecido, que 
repoisa na Batalha, as derradeiras lagri-
mai da nossa saudade, lagrimas que se 
estendem a todoa os que na sangrenta 
Conflagraçã > da Europa perderam a 
Vida. 

Mortos , de p é ! Os hefoes BSO fitor-
frètr!; po rque a sua alma sobe até r .âi e 
o* sedsdeapejos são incinerados r.o fo rno 
Creitiatorlo do nosso coração de portt i- _ 
gueses, que beijam com fé s e s p e r a r ç i a j 
crus que enclrfia o mosteiro da Batalha, I 
que rscolbeu a relíquia suprema da noa» j 

Raça. . ; [ 
$ ffeme>e 1 

Já lá vão 7 anos sobre o 9 de Âbrií e tanto se tem escrito sobre esta 
memoráve l batalha que já não ha hoje a s p e c t o s novos a apresentar-

E' sabido que a 2s Divisão 
portnguesa, depauperada pro on-
ci«is « praças, tir>h»\ iniciado < m o 
dfl Ab-il os trabalhos d* «andt-

dnvsndo pstn tormiaar na 
m-drngada d'» dia 

Ern 7 de Abril deixava a fren 
ie o comando do artilharia (lã 1.* 
Divisão, retirando para Paradis, 
de on ie partis, sm 8, para Thie 
ses. 

Qnando aí chegámos encon-
trámos revoltado um bat»lhSo de 
infantaria por tsr recebido ord^m 
•ie Voltar para a frente, quando 
desta 3!iÍ!-m poucos dias aatss, de-
pois d« lá estar 10 mezes conse-
cutivos ! 

Creio qae facto idêntico se alo 
df ti em nenhum outro esernito. 

Por toda a paris ES sentia o 
mau estar resultante de Um novo 
ftralement da front* d« batalh* 
para Portugal, iniciado apos De 
zembro ds 1917. 

R.ifí g atam os que de Portu-
gal regressaram a França. E £3 
sim, desfalcados ca ofeetivr-s em 
oficiais a pri ç s, com o moral 
«bttiio, abandonaria da metro-
poln, sem sermos portugueses ou 
ingleses, a drvibSo português», 
guarnfceado uma frente do lí 
qtnlumetros, foi surpreendida, 
em frunt» rerrdiçSo, nelo furrai-
dfevpí litaqnedeSdivir 8eaalem8«s 

8«» g r n n d " «r» a rl«- pron> í çH > 
m i íii-nv-UH, m a i o r c r» s í n d a e m 
m a t e r i a l . O s a l e m ã o h a v i a m f e i t o 
convergir sobre a frente portu-
guesa grafides massas ds arti 
l h a r i » . 

Ns mndrttgada cie 9, em Thía 
nsg sentia-se n troar connt&nta e 
prolongado da artilharia. 

Um prege/itirnento ds qua al-
gfi»R»« noof?a D« gravo BS estava 

e uma fuge desor-

p a s s . m d o j c o m e ç o u a c o r r e r e n t r e 
a * t r o p a s , d i 2 ^ n d o - s e q a e L a V e n -
tie, n o noaao íl vnco e a q u e r fo , t i -
• eido tomada pr>Ios al"inãsg e 

que as nossas forças pordiara 
t"?TRno. 

Efectivamente «seira era e nSo 
tard u muito que nos chegacsçm 
noticias aterradoras a3o de uma 
derrota mas d 
danada. 

D u r a n t e b a s t a n t e t e m p o f o i 
e a t a e r r a d a i d e i a q a e p r e d o m i n o u , 
s e n d o n e c e s s á r i o s m e s e s e m u i t o 
t r a b a l h o p a r a q u e a v e r d a d e s<.~ 
bre o 9 de Abril «urgisse sm toda 
a s u a p u r s s a . 

Houve realmente uma derro-
ta, mas tal derrota não apouca o 
exercito qu<s a sofreu, entes eute 
pode orgulhar-se da viva resis-
tência que ofereceu, continuando 
a bater se n» proporção de 1 
para G, quando 03 alemães, tendo 
forçado os ingleses e recuar em 
Flaurbaix, no ponto de junção 
dos fswcitos português e inglês, 
já atacavam pela rectaguarda ES 
nossas forç s que ainda se batiam 
na primeira linha • 

U m a Nação que não cum-
pre o mais sagrado d-3 io-
dos os deveres, esquecendo 
os que oferecem a vida pa^ 
ra a defenderem ou para a 
engrandecerem, arriscasse 
d não encontrar ámanha 
quem se sacrifique por ela. 

^ B R A N D Ã O , 

Qae & ííogss resistencis obrí 
gou s um grande esforço por 
parte dos aipmSss, prov»-;> o fact > 
d a s nossas baterias, t e n d o i n i c i a -
d o o f o g o c e r c a d a s 5 h o r a s d » 
m a d r u g a d a , c o n t i n u a r e m a a t i r a i 1 

a t é á s 1 1 e 1 2 h o r a s , s ô r e t i r a n d o 
quando se e s g o t e r a t a as m u n i ç õ e s 
e também o ter a n< es* infanta-
ria, batida por um fogo que a 
di-imata, envolvida por uma 
massa alemS enorme, resistido 
d u r a n t e h o r a s , p r i n c i p a l m e n t e c m 
Lacouturs, onde a resistencia foi 
até ao meio dis da 10 de Abr i, 
det-ndo a marcha do esercito 
alemão. 

0 proprio Marechal fíindem-
bourg, na carta coru que respon-
deu ao capitlo dartilharia Nu-
no Antunes, presta homensgsm 
ás nossas tropas declamando ctan-
to o oficial como o M o l d a d o j b» 
teram-SB valentemente». 

0 9 de Abril ó uma data his-
tories 

Além, na Eatalhs, a Chama 
da Patria permanentemente ilu-
mina o tumulo do soldado des-
conhecido ' e todoa oa anosj em 
9 ds Abril, ha dois minutos de 
sdsncio aa terra Portuguesa. 

Unem- 38 as nc enae almas i?um 
sentimento de respeito e saudade 
peloa mortes da Grande Guerra 
e numa prece para que o sacrifí-
cio dos que tomb&ram em defeza 
do bom nome português e na de-
fesa do rosao domínio colonial, 
íMo cubiçado e ameaçado, nâo 
fique esteriL 

CSôfoaei SÁ 
Presidente da Comissão Executiva dós 

Pairdts da Qran ie Qnerra, antigo 
Ministro e vaíorSso cr. mb a-

ie»t* da. Qrati U Qnsrrr$ 

Recordar os Heróis que 
tombaram para sempre nos 
campos de batalha e home* 
nageal-os è amoriisar a 
enorme divida de gratidão 
cgs que morreram nela glo-
rificação e integridade da 
Pátria, 

Glória aos mortos Dela 
Pátria / 

Gloria aos monos da 
Grande Guerra! 

Viva Portugal/ 

JospiBi M4 (fOiiveirs Sisi08s? 
Tescttie CsfOníi âo C. Ê. M; 

Chefe dí Gabinete âo Ministre 
da Guerra, combatente da Grande 
G'ierra, condecorado com a medalha 
dos bons serviços de campanha, ofi 
ciai da Torre Espada e da Legião 

de Honra, 

MALI A DAS TRINCHEIRAS -
aquela mesma malta que André 

Brun soube descrever nas paginas bri-
íiiantes dc seu livro, em que a pena do 
ilustre escritor soube cantar o heroísmo 
£ o esforço dos nossos soiáados — tem 
ito Ç de Abri! uma das mais gloriosas e 
épicas façanhas áe que nos ress a histo-
ria da conflagração europeia. 

Da sublime abnegado, da gfaíidess 
do sacrifício dos nossos sol iadoa nas 
plagas africanas, como nas planícies nos-
tálgicas da r-andre!, melhor do qus â 
palavra, melhor do que ce deveres eum* 
prldoa por essa legião de combatentes 
^ue desceu das se ratiias, sbaftdonou oâ 
campos s as oficinas, d£ olbcá fitos nas 
esposas e nos filhos, e que partiram em 
demanda ds conquista j msís alto que o 
trosr do catihlo que despedaçava s alma 

Fortuga! ds «nfiontro Is tr!fieh«!rí« t 

a 1 Usciplina e a Mo-
ralidade indispensáveis. 

Exigem'D os o nosso aa« 
eriíi"ío e o wangue daa B08-
BBB feridas. Impoe-no a nos-
sa vontade t queL-i foiça una 
o iadeBtructivi i que Hfrmpre 
nos animou e todos nas ho-
ras* ciudelíseimae do perigo 
G que no futuro nos unirá 
sempre »tó que logremos 
vêr satisfeita s patriótica 
espin-çSo de conseguir-ss 

no nosso país o restubelecimeato 
dos sagrsdos ideais por que nos 
csmpoã de batalha sofremos e lu*» 
t á mos em quasi CÍECO anos de 
guerra dolorosa e cruel. 

Somos uma força grande, 
disciplinada, que sabe sacrificay* 
se e manter intacta a sua honra, 

Mas acima de tudo somos 
Portuguesas. 

M m i a C A M P O S m m ) 

Csmbatente da Grande Guerra 

melhor Ho que tudo l3to, falam mais alto 
as lagrimas 6 os gritos de dór dos que 
ali perásram os pais, Irmãos, filhos 9 
maridos. 

Sete saoa são descr i idos sobre t ba* 
tâlha de La Lyi, e de toda sssa tragieâ e 
horrorosa carnificina, em que a metfa* 
lha, numa aneb. de deaírulçâu e pavor , 
a r rasou cidades e aidelas, aõ nos resta o 
espectro dessa maldita conflagração - o 
Mutilado da Grande Guerra . 

K so contemplarmos esia parada de 
mutilados que peia Patria se ínutilísaram, 
c mesmo é qae assistir ao cor te jo sinistro 
em que Portugal desfila, mutilado tam-
bém, . . 

A malta daã trincheiras, que se ergue-
ram na Africa e na Flandres, malta saída 
das casernas, para encher dc metralha oa 
campo3 por onde passou, será a mesma 
malta, saída dos campos e*das of cinas, • 
que num fu tu ro proxlmo ha de erguer 
ss barricadas de Pai; e Amor, em hoío« 
causío á justiça e ao Direito. 

3S >;« Si 
I ^ E S T E dia em q u s Por tuga l carne-
A * mora o s feitos heroicos d o s seus 
soldados nos eampes n o s t á l g i c o s da 
Flandres, n l o ocultemos o nome do 
glorioso general Tamagninl d'Abreu, 0 
l . 8 comandante do C. E, P., e à s t» me« 
móría rendemos o preito que s Pátria 
agradecida lhe deve tributar, 

fg SS % 

0§ DOIS MINUTOS DE SILENCIO, 

que tegffl o seu inicio âs 4 horai 
de hoje, ESO, sob todos 09 aspeetos, o 
alto significado mora! da nossa veneraçlo 
z do nosso respei te pelos mártires que 
caíram trucidados nos campos rasgados 
a Salves ds sangue de Flandres e Africa, 

Oue todos os portugueses »e n l o f l « 
Qiíeesm de cumprir «stf aemr «fwlea, 

J 



Si s m i * . . A M M X . D H Í 9 S 5 

.vNtfíy 3Ê 

Mortos da Grande Guerra 
que amortalhastes a vossa espe-
rança para que não lxcasso esque-
cido o nome bemdito da Porta 
gal; heróis ignorados r,o vasta 
campo da luta: descendentes da 
Ourique, filhos de Aljabarrote: 
almas que brilhais no cen Jmni-
noeo do valor e do sacrifício: 
permiti que a minha alma se ele-
ve até vós, humilde, submissa, 
para beijar as vossas cinzas » 
abraçar a vossa cruz. 

Da vossa vida, do vosso san-
gue, e da vossa morte, faz o De-
ver uma oração. 

E o vosso sangue, as vossas 
lagrimas e a vossa saudade são 
contas sublimes com que a Patria 
faz um rozario. 

Oh! mortos da Africa; oh! 
mortos da França: empunho essa 
rozario e com ele dirijo para vos 
a minha adoração. 

Para vós, sim, porque deixas-
tes com saudade o vosso sereno 
lar para gloriosamente vos sacri-
ficardes pela vossa Patria bem 
dita. 

Modestas cruzes e cemiterios 
ermos, que lembrais tormentas 
lias algidae regi"as da J: rança e 
nos toíridos campos da Afric*. 

JLlasS.es amortalhadas na nev) 
sonhos desfeitos no grave silen-
cio do deserto. 

Oorpos insepultos, m* teria pú-
trida, silencio esmagador e neve 
ensanguentada. 

Tudo isto ó humilde e ó gran-
de; tudo isto me f<*l», a me des-
perta e mo comove! 

Oh! mortos sublimea: oh! jli-
dadores que nilo tornastes a ver 
a terra sm que tanto pensastes' 
o silencio do sertão e o gelo qT,s 
cobre as vossas covas e- atormen-
tam a minha alma, 

A terra que voe deu o berço 
nHo vos dgn a sepultura. 

Oh! mártires, eh! santos qu« 
jazeis abandonados sm s^pulttiras 
desertas; atendei a rainha alma 
que, humilde, procure a vossa, 

cura preito da admiração pelo 
vosso patriotismo, p*lo rosso ge-
neroso sangue, o pela vossa morte. 

Grandes no aacr>ficio, chora-
vo3 1'oriugal, que quisestes en-
grandecer, e a que falta o vosso 
braço. 

Como rpa anda pelo campo 
um sentido ar do saudade, por-
que ha muito que o não aquece 
a doca lua do vosso olhar. 

E ato o mar que abraça a nos-
sa terra, o a brisa que beija a» 
nessas serras : parecem dizer, em 
ar de reza, os vossos nomes de 
ouro, e o muito que sofrestes. 

Homens do Portugal com es 
olhos bem erguidos para a ima-
gem da Dor: elevai o vosso pen-
sament > e orai por cies. 

Orar é lavar o nosso espirito, 
em' «dmiraça •, até ao calvario da-
queles que se sacrificaram por 
uma religião, por uma ideia su-
blime ou pela P»tria. 

Também eu oro, também eu 
rezo por vó.-i, oh! mirtos da 
(.-iaorra, apesar da inutilidade do 
vosso sacrifício. 

Morreu Cristo peia humani-
dade, e & humanidade) sofre: 
morrestes vos pula Patri», e a 
Patria sofre! 

Neve s sangue na França, fe-
brea e sangue na Africa; quatro 
mil mortos: a morte a nr sinis-
tra: g tanta desventura e tanta 
infelicidade em Porlugal; 

E no meio de tas.tis desven-
tura, de tanta infelicidade, e de 
tanto erro com que os p líticos 
levam Portugal para o aniquila-
mento, só se oleva, et'» brilha e ao 
rasnlandecc o vosso Sacrifício. 

Oh' mártires, oh ! santo», oh! 
sacrificados; permiti que a minha 
alma ss eleve até vós, humilde, 
submissa, par» beijar ss V0B«aa 
cinZbS s aoraçar 3 voas* crus, 

Caêôiíei FAIS MA 
Comm-iante do 35 no C. E. P. 
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0 PROXIMO CONGRESSO PARA. 
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Piaspis BistíPiías IIIIIHÍS 
X X X I V 

Uma pérfida rainha 
Tal intriga preparou 
Que á sua 4 n n ã coitadinha 
Dura morte não poupou. 

mo exercito que dominou e ven-
ceu em tantas batalhas imortais 
cheias de scenas aladas de heroís-
mo, e fizeram brotar, em harmo-
niosos cânticos em mármore, o 
monumento formidável de idea-
lismo e poesia, onde repousa o 
soldado desconhecido e onde ra-
pou <am, também, as maiores figu-
ras da bravura nacional. 

L é o 

B i l l f l 
ÍJojn serão expostos no átrio 

da Biblioteca Mamc<p-<1 v&rios li-
vros respeitantes á (irai.de Guer-
ra, assim como folhetos, revistas, 
pofctais, etc-, comemorativas. 

Esta exiiosição conservar-so'1' 
H durante nlguns dias, e ó a pri-
meira no seu género, que se f«z 
nesta cidade-

Convi Wi1 
w 

no í 

À líirec«1c» da Ágeac-ia tis 
Coimbra da Liga dos Combal*n 
tes da Granda Guerra, convir», 
por este meio, todos os Antigo3 
Combatentes, residentes nesta ci-
dade, os S O C Í O B Protectores desta 
instituição, e o publico conimbri-
cense em geral, a assistirem > 
sessão solene qaa esta Agencia 
promove, hoje, U de Abril, 
•Teatro Avenida, pelas 1.3 horae, E&ra comemoração do esforço rei» 

íar de Portugal m Grande 
Guerra e par» soienisar o i. ani-
versario ds íaudaçSo desta Agen-
da. Igualmente solícita do pátrio 
iísrao de todos a masima com-
portara s o maior recolhimento 
durante o período doe 2 minutas 
de silencio na teria de Portugal, 
dedicados á sagrada memoria de 
todos os portugueses que abne-
gada e heroicamente morreram 
dando a sua vida p«la honra s 
pelo bom nome da Patria Lusi-
tana, o qual terá começo ás 1b 
Jiorafli 

Pede mais a todos OH Àatigos 
Combatentes da Grande Ou«rra, 
para que neste dia tão gh rioso 
ostentem noa salta uniformes m 
suas condecorações ds campanha, 

/. fia de s -rta em surra 
O nono brado do bem 
Os orfáosinhos da Guerra 
São filhos nossos também,. 
D<> •es e santas m<iesitthes 
Mínerca Iho seu sofrer 
Proteger os orfúcamkaz 
Não é esmola, t dever. 
Que obra ido generosa 
Levar o v!'o escondido 
li nos lábios ons sor^iss 
A quem. o pai tesn perdida. 
Sé assim nàô esqtteeefems 
Os que na luta morreram 
£ qit'gnt vez da Crus de QaerfS, 
A crus ãe pau receberam. 
Revigora a fé da fa(a 
A prática taes arções 
Gnizaáa Mo santa e bsls 
Enobrece os corações. 

Ecàa. dê serra em ssrr& 
O nosso brado de bem 
Os orfãosinhos da g-ierfã 
São filhos nossos também. 

Todos oa portuguesas podem 
auxiliar »s patrióticas mstituiço (8 
«Padrões da Gr*nde Guerra» ea 
«LigH dos Cuojb .loísteB da Gran-
fie Guerras, pedindo os livros 
Monumentos de Portugal —• Ba-
talha, n U'ttip!o da Patria o lie-
talhas, umboa da autoria do ca 
pitão sr. Jorge da» Neves Lar' 
> h-.r, e euj« produto da vead» 
reVfi-rte a favor daquelas oimpa-
tic»« iostiíuiçSes, 

í u> p 

O troar do canlife sm terras 
feraciâsirrrns fie .Portugal ««rn 
ciará bojo um ano mais decorrido 
«obre esta dats. 

Por minutos o nosso penga-
iiiefito concentrar-se-A, a nossa 
vista, instioUvajnsnt.'!, quererá 
furar os espaços para ir ao -om-
plo sagrado as tíanta JHafia áa 
Victoria — lá em b.iiso oiidn r©> 
pousam, om lages de aparouei» 
fria, mas ardentes ds lagrimas ds 
Saudade, humildes fii'"Oà de Por-
t u g a l . 

" Aos lábios acudír.i uma prece 
• -; bemdita ela scr-> í - porque 
««a prece, convalaivamente s 
8sír-nos do coração, ê bem uma 
prece pela nossa Terra, c bem 
Umâ prsss pelo nrçep' Valor, inna 
p y « c e JWÍWO H ^ f c w m o . . . 

A 7 «, qa« «nlta-mos p»'-̂ 5 

SuŜ OPt 6 b»íra uma prece peia 
aoflíia A utonomia, peia nossa tn-, 
depottdsflois» 

f m ê u t e MÍSCs m u 

Boeoo so.'t a alegrxa 
ose» lorra, o nosso mar, 0 

í a ceudade 
r«ijgi«3a d«>s a«-8so8 r.aji'p->«, a; 
f fiijo;;uj> das Kosru-ti s er»1>r 
vk ias, mu» n> çm í'«'«re, ca« 
ticos, pftlo hfisrao tios noasofí poa-* 
ias, tudo o que form^ a i$oU ss-
prntust da Patria, encontrou a 
soa rsss»rreiçSo resean horas do«-
! ? ? d?, rran'1 e bí̂ tíS"* 
lha, dessa .-brmUkve-i babJha em 
•ii«e n soldado português ss-ube 
escrever a sangue mas uca 
ma de abnegação e do her: ismo, 

Kdembrar sssaa horaa trági-
cas de i iealkmo e dg loucura, 
em que os corpos ss davam em 
holocausto á# nossas iraortaio tra-
d;ç5es guorroíraa e as almaa as-
cendiam pata Deus, suma aursola 
de triunfos a do ma? titios, s um 
alto dever de todos 04 po< tugae-
sea qus afirmam 3 esibloneia cada 
vez maia FSCANDS da NSA«A T-SSCÍO-
naliH. »de, na valoriaHçSo ©1 quen-
te das miuiifefetkÇ^as iQM-.taisj, 
raor»j3s o c- vi d» aoasa rae • 

O í) díi Adríl foi um h<ao 
SHj.a'» ç-i. porqa« «io hacrifi 
Voluntari»taSflt-j cu pr.d n«3 
CeO si admira?'»', «'irra- çlíi? do 
valor do í'cís"> gre«*o?.to, <io m » ' 

Para que ou nossos pobresf 
pússam passar OE dias de Pascoa, 
com um pouco da lenitivo, que 
suavise por uas momentos as 
suas lagrimas, apelamos para os 
nossos leitoras, para podermos 
distribuir, na Pascoa, alguns do-
nativos a quem deles tanto necee 
sita. 
J. M, S, (Pedfoujos) 20100 
Joaó Dias Martins Pereira . . , . 5$i)Q 
A. V. . •. 5$00 
P. O 5$oÒ 
S. D, 2080U 
josé de Pinho Batista-.. . ... 5$00 
De um anónimo, em acção da 

graças peio restabeciinenío 
ds uma pessoa de íamilia, 
pá» s dois tubercu! >3os • .. . l ? f 0 0 

Oe D. H. Q., sufragando a alma 
de Fernando Antunes Gar-
cia , . . . . . . 100$00 

fcmiiia B . i ..... 5|U0 
O» menino Pírnanáo fíobre Ri-» 

hçir; Ootr.es • , , , , . . . . . . . . 20$00 
•"!! c io Barreto, ds S Paulo, 

ari' 'fosoó 
20500 

m^o 

r ar macias dc serviço 
feio de serviço jis pio,tinia 

j sema o® «3 seguintes faí macias: 
RODRIOUfíS DA SILVA & C.\ -

Rua ferreira Borges. - Telefone n.° 12. 
F.>RMAU\ INTO D*.HLMEIDA,-

Avenida Sá da Bandeira. 
FARMAUA SANTOS VÍEQAS-

Rua da Sofia. 

Mm ffiilá è Silri 
O nr, Conda do Ameal acaba 

dc oíbm'*r ao Mu»oa Ma« hudo 
da Cabtro tJítí* ifttsre3-4aitl.« pccul-
tura em p dra d- n cul- KÍV, ro 
pr- osnt a do Ki-esa SBuiiar» s-.-m 
O Ul^fliBO, 

ura» oíerta GiUito ValioSS* 
oujo acto honí» nr^raanaira* 

o ilnàfcre ' i v ' ,r. 

Toda a pessoa, por menos os-
tensivelmente religiosa que sejs, 
deve ter neste dia (nu menos 
neste dia), um pensamento para 
Jesus. Não escrevo isto com uma 
preocupação metafísica. Mas, pa-
ra ser verda ieiro, devo confessar 
que o escrevo com uma forte cer-
teza moral. 

Assim como todos os cami-
nhos vau dar a Jwma, assim to-
dos os probLjms»s que ngitam mo-
dernamente a pobro hum«ni .ade, 
e pura os qunin se tem procurado 
uma solução, vâo d»r a Jesas. A 
s ciedade é tanto mais infeliz 
qurtnto m ih se afasta «ie Jet-u-». 
fcj' f»cto híslóiico provado. E 
sempre que a sociedade tem de 
envers íer, decidida, por ura cs-
minho, teci de esoolh-T aquele 
que leva ás fitldas do córa-rosi 
nho d.osde o Nazareno prèg »u à 
mulu lio do povo a rei giâo para 
e definitiva da humanidade, aque-
la religião suprema que, por pa-
rad- s>dmente perfeita, nunca po-
derá ccmter-se inteiramente na 
tosca fôrraa linnuna, mas onde 
cabem, certamente, todus &a nos-
HÍJS aspirações para o bem ideal. 

Eia um acto de fé no poder 
regenerador da morai cristan 
que, aparentemente individual, é, 
aa reiklidnâe, o acto de fé do uo-
col d" minha geração. 

Já ss pode concluir, peloe 
claros resultados obtidos, que 
nada prova melhor a profundi-
dade da ^ixise da mentalidade 
contemporânea, do que este des-
vio da BazSo da c artesa em Je-
sus para os caminhos sáfBrce da 
'religião da Soiêaci» e do Traba-
lho. Religião ® Trabalho sâo pu-
ros meios peloe quais se atinge 
determinudos finai e tanto po 
dgtn ser utilizados para salvar a 
humanidade{ como para R des-
truirá Jesus é um fim. Tç nada 
netste mundo è capas de aioançar 
a beleaa moral duma alma que 
@e vota à imit»ç5o de Jeous. 

O grande Destrona ior dos ve^ 
lheo mitos, deu à humanidade a 
maior riqueaa que ela poderia 
desejar, porque lhe deu a con 
fUnça no po ler criador e 
tador da alma humana. E isto 
por todos os 3éculos dos escalos. 
Disse aos pobres que eles ©rem 
ricos. E fez Babsr aos ricos que 
elas só seriam ricos na rawbda 
em que dessem aos pobres, X-xal-
tou u httmdde s bbateu o or^u 
lhoso. t' íevou o amor do próxi-
mo atá o paroxismo do amor d 
inimigoj do amor daquele qap 
nos odeia, e estendeu a iaeía d( 
proiximo a ioda a humanidade. 
Efes saber, pela boca dos seus 
discípulos, que a tintes, a aui&n 
'Uca liberdade, consistia na práti-
ca da caridade; ® que o íiozacm 
só è verdadeiramente livre ({ l ian-
do pratica a Lei real • a caridade. 
Ananoiou, em aarns, aos hnma 
nos, a religião definitiva, e que 
simplesmente coneibte num pen-
dor, num movimento aincer-f, os 
pontaneo d« cada alma para a rim* 
Lsaçido do b'.«m e da felicidade 
das outras almas. 

Dois mil sãos apôs, o Verbo 
anum iado? do Crjato parece fs-
qweido s vemos a e( c:@dade d«-
bater-Se em mi! e sm» ciines (cti-
s« iroral, politica, fia?íiceifa t> 
"conomica. i , ) toda» el - - rn et. 
d -i9s duma }.t- funda crieo mon-
tai. 

0 que fajfctí* entSoj1 Pelo i a d o 
morei, eímp.lssmonte isto: racris-

0 AVANÇO DAS SCIEJTCIAS 
"Ha muito maior in teresse da parte dos congres -
s is tas , em vir assist ir ao c o n g r e s s o de Coimbra,, 
— Diz-nos o ilustre Prof. sr. Dr F. Gosta Lobo. 

Afim de obtermos informações mais 
desenvolvidas sobre o futuro Congresso 
para o Avanço das Sciencias, procuram< s 
o professor sr. Dr. Costa Lobo, que se 
prontifica amaveimeite a ilucidar-nos. 

— Fstá estabelecida a doutrina que 
de dois em dois anos, haja um congresso 
alternadamente em Portugal e Espanha, 
promovido pelas associações portugU'sas 
e espanholas para o progresso das scien-
cias. 

Pôde dizer que não hi duvida nenhu-
ma de que esta tdeia dos congressos se-
rem alternadamente em Portugal e Es-
pinha,foi minha, em 1911, no congresso 
de Oranada, e começou a ter realisação 
em 1917 em Sevilha. Em 1921 o congres-
so mixto em Lisboa. 

A este congresso assistirão em gran-
de numero os sócios da associação espa-
nhola e da associação portuguesa. 

— Virão delegações de muitos países? 
— Contam-se com delegações da Bel 

gica, França, Inglaterra e das Republicas 
da America do Sul. das quais virão pelo 
menos os seus representante» em Lisboa. 

— Neste congresso serão versados 
assuntos de todas as sciencias? 

— Sim, e inclusivamente das sciencias 
aplicadas — engenharia, 

O congresso divlde-se em olte sec-
ções : sciencias sociais, medicina, histo-
ria, scicnciaa matematicas, astronómicas, 
fisico-quimicas, naturais e aplicadas. 

A inauguração terá iugar no dia 14 
de lanho na Saia do9 Capelos, conforme 
já foi anunciado. O discurso inaugural 

do congresso está a meu cargo; e os 
restantes discursos inaugurais: medici-
na Baziiio Freire; sciencias jurídicas, 
Oliveira Salazar; historia, Quei/oz Ve-
loso; mateniatica, Luiz WCJO ^house. Os 
discursos inaugurais das r e ^ n t e s secções 
estão a cargo de sábios espanhoes 

Encontra-se ji constituída a comissão 
executiva local, que é composta por 
inim, Luciano da Silva, Anselmo de Car-
valho, Eugeaio de Castro, Alberto Pes-
soa e Amadeu de Carvalho. Bem como 
as comissões de secções, que teem para 
presidentes, respectivamente: sciencias 
sociais, dr. Fezas Vital; sciencias medi-
cas, dr. Baziiio Freire; sciencias históri-
cas. dr. Mendes dos Rcnedios ; sciencias 
matematicas. dr. Pedro José da Cunha; 
sciencias lisico-quimicas, dr. Teixeira 
Bastos; sciencias astronómicas, dr. Fre-
derico Oom ; sciencias naturais, dr. Ber-
nardo Aires; sciencias de aplicação, dr. 
Couto dos Santos. 

- Começaram já os trabalhos? 
- Sim. Ha grande numero de Impor-

tantes comunicações, devende esperar-se 
que de Espanha não virão menos de du« 
zentos a trezentos congressistas 

Em sessões plenárias, haverão dl» 
cursos dos srs. D. José Carracido, dí 
Gomes Teixeira e Bento Carqueja. 

E a terminar, o ilustre professor if, 
Dr. Costa Lobo diz-nos: 

- Tanto os elementos da cidade Ê0« 
mo os elementos académicos desejam 
que as festas decorram com o maior BrSa 

lhantlsmo. 

tianizar a sociedade. Reanuncíar 
a verda d-? do Cristo nas escolas 
e nas familias. Que desde a sim-
ples aprendizagem ua arte de ler, 
se ft>ça da leitura um meio de 
moralização Que se dê á familia 
um significado cristão, qae se 
n st ure a família na unidade 
criwtan. P< la educação, pelo livro, 
pelo cartaz, pelo jornal, pela pa-
1 vi a, e bté pela arte, iremos as 
sim moldando uma sociedade à 
feição do Cristo e criando uma 
forte e consciente opinião publica, 
destinada a formar a elite diri-
gente da governação e a fiscali-
zar os actos desta mesm» èUte 
Inauguraremos assim a verdadei-
ra, a única Democracia possível. 

Confessar, ne6te momento, o 
Verbo de J esus, não é mero efei 
to procurado por espíritos reac» 
cionárioE, como podei 8o supor 
alguns outros pequeninos espíri-
tos intolerante* da minha terra. 
Confwssar o Verbo do Cristo è, 
neste momento, confessar o ins-
tinto vital duma sociedade cada 
verizada, é confessar a formação 
duma vigorosa scç3o coordena-
dora s renovadora. E' ser-se 
audazmente, furiosamente (per-
dõe-se-me êate último adverbio), 
revolucionário S 

Para esta acção formidável de 
o a regeneração social, nós, 

os novos, incumbidos de orientar 
todos os magnos problemas d<» 
hora presente nUma direcris de-
finida, nSo contamos com a bom-
ba do homem da Rua, nem com 
a bolsa do argentam, porque so-
mos contra um e contra o outro. 
Levamos aa mios inermes e a 
bolaa Vasia, Contamos apenas 
com o Sermão da Montanha. 

Eficaz ó o V<rbo de Jesus. 
Que todos oa n<>vos se empenham 
peia nova Vinda do Cristo a êstô 
mundo — e Ele, decerto, Virá S 

Na véspera ds PaissSo de Cristo, 1925. 
G o s t a f i m p l o 

%>*6rttrKa3S88£Sa5fl̂^ 

ía ii GiisL, 
Atendendo âs solenida-

des da presente s emana , a 
"Gazela de Coimbra,, não 
sé publica no proximo sa-
bado. 

H " s o r t e g r a n d e , , 
Coimbra anda com sorte. Na 

loteria de ontem coube-lhe outra 
Vea o i.° premio, ou sejam 800 
cont-s, que foram b«m dividid s. 

O biltiete, C(Ue tinha o n.® 1438, 
foi vendido pel* Casa Feliz, do 
nosso rosp iuv^ 1 aadgo br. Julio 
da Oai.-h» Pinto. 

f S I I ! Í» ILSAP! ! Í I I IE -
i l l l i 

taa Síir^«ttto Ma , 23d.° ás 

í?oo diae 9 de Abril 
TEMA Â s duas ceias 

18 WBBH 
Cartas a uma Elegante 

Qostaria de lhe escrever hoje com 
aauela ironia que nunca abandono, mas 
sinto-m» doente, fatigado. Doem-me 
os nervos Este Março frio, esta re-
edição do inverno em tom< ço de prima• 
vera, perturba-me o bom humor que eu 
costumo manter em todas as situações 
da minha vida. 

O que faria agora ? Eu sei láLe-
va-la comigo Maria de Lourdes, de bra-
ço dado por esse mnndo a ver paisagens 
doiradas de sol, a vêr a neve cobrir dg 
branco os montes, a vêr Veneza tranqui-
la espelhando se nas aguas azues do 
marJ Que grande seria o munio para 
mim consigo a meu lado. Mas isto é 
impossível. A sua casa ê um mttniô. 
E os castanheiros que ensombram as 
suas janelas, as tílias que se revestem 
neste Abril que chega, alproximo, bem 
proximo de si, são.o grande trecho da 
paisagem qut não sena capaz de encon-
trar por essa terra fóra 

Ponha de parte a sua ideie, nâô ií 
interesse por mim. Se as suas cartas 
continuam a ser um ritmo de amor, eu 
deixo de lhe escrever. Seja leve come ô 
ateia, incerta como a briza, Amor r) 
não pmse nisso. O amor morreu cett 

Joaninha, lembra-se ? E depois ett nâá 
a posso tornar feliz. Para mim sâ Há 
um grande amdr, a morte / 

- Ri-se ? porque se ri da môfií áí 
ela i a paz, o vapor, o regresso â lerrâ 
d terra mãe de to ias as coisas bela3, d 
tefra fecunda qae faz desabrochar ãí 
rosas e alõirar os trigais / Até de poli 
da morte há beleza... a beleza irtiif* 
tal! • 

Eu não ths dtila que me sinio àòm* 
les fatigido.. t Doem-me os nervúSt 
mas como úm remurejar de seivas ih 
vou despertar para a vida, para a lut, 

N30, eu não a hei-de deixar assim. 
A próxima carta que lhe escrever será 
uma cârnpensatãó, para esta, ttm hino di 
alegria e de saúde. 

Não faça éasô de mim, hoje. 
Cf eia na amizade deáiessdâ dá — 

Carlos. 

PM anos, ants-oniítíl , tí ir . ÀdílaBO 
Bizarro da Fonseca. 

Faiem anos, hoje: 
D Isabel Raposa. 
Coronel Severlr.e jostjuítfi d o f d S : 
Afonso Kuaea Henriques, 
A'matih8i 
D Oeorglns áa CõttcgiijSc) Õotrlgii 
D. Isabel ds < arvalho. 
D. Marília Clementina Ferreira FÉÍ« 

s o t o . 
No sabado s 
O, ^mclia Orcei kWais , 
D. M a í i a do Ceu Silva Morais. 
D. Isilda Ferreira da desta P e p , 
Luís Doria, 
José ú* Silva Eusébio, 
No domingo: 
Dr, Qumerstadô dá Gosta Lolio-
Dr, Joio Batista Loureiro. 
Antonio Augusto Neves. 
Na segunda-feira s 
Padre Adelino da fídsta ÚaiiOí 
Manue! Pessoa Leitão. 

O O â n t e o 
Está doente coffi íim aíá^ie dd grlpé 

o sr. Luís Brandão. 

B a r t i d a e e c h e g a d a ® 
Encontra se em Coimbra, a íeriâí dl 

Pascoa, o sr. ntonio da Ssí^a Pinto, 
a l u n o do Instituto Superior Técnico. 

— Com sua espoia e filhas está em 
Coimbra o nosso amigo, sr. José CardQ' 
so de Figueiredo Nogueira. 

C a a « m o n t o » 
Por seu pae o in dr, Cáries Homêrt! 

de Sá e Ssrpa íoi pedida em casamento* 
pa<a o ar, dr < arlos Serpa, quintaniattf 
>íe direito, a s r 4 D Mirla Madalena Coe-
lho de Sampaio e Castro Toscano d'Al' 
buquerejue, filha do sr. dr, Manuel tos^ 
cano Pigueiredo d'Absíq|uerque, eonaW»* 
rado jpropíietaríf». 
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n falta reQtmi 
Carlos era um esbelto rapaz, 

filho dum rico industrial algar-
vio. 

Cursava no Porto, a medicina, 
era estimado entre os colegas e 
amigos não só pelas suas quali-
dades morais, como também pelo 
seu espirito alegre e divertido. 

Vivia o moço estudante ali 
para as bandas da Relação, num 
modesto quarto alugado, tendo 
conquistado entre as pequenas do 
bairrfc uma certa aura de popu-
laridade, porque Carlos para to-
das tinha um dito de graça ou 
um delicado galanteio. 

Mas o nosso estudante reser-
vava no seu coração uma espacial 
deferencia para com uma gra-
ciosa costureirinha sua visinha, 
que morava do outro lado da 
rua, mesmo defronte da janela 
do seu quarto, e que se mostrava 
de todo indiferente aos seus amo-
rosos olhares. 

Alzira, assim se chamava a 
galante costureira, logo ao des-
pontar da manhã, abria de par 
em par as janelas do seu quarto, 
deixava escapar furtivamente um 
Olhar para o quarto do seu visi-
nho, para depois dar começo â 
sua faina diaria, trabalhando na 
costura com desembaraço, can-
tando e cantarolando sempre os 
seus versos predilectos, numa voz 
Cheia de meiguice e de sonori-
dade. 

E era assim que todos os dias 
formosa cot via anunciava o 

dia aos seus visinhos, entre os 
qnais tantos amigos contava. 

Carlos dormia de verã- de ja-
nela aburta, e despertava sempre, 
bem humorado, ao ouvir, mal 
amanhecia, a maviosa V- % de Al 
íira, cheia de encantadora ter-
nura, que ele "escutava em reli-

ioso silt ncio, para depois repetir 
Risinho, muito baiâinho; 

Saudades sâo orações 
Que resa quem sabe amaf. 

E depois ficava como que ab-
sorto, olhando o vago, e como 
que sonh»ndo a vida ! . . . 

Voltava à realidade, mas era 
Sempre Alzira a sua constante 
preocupação, porque ele sentia 
dia a dia creBcer o amor e a ami-
zade por aquela interessante loi-
rita, tilo cheia de vida, tio bel» 
ns sua ingénua simplicidade, e 
que tanto o fazis sofrer, duvi-
dando do seu amor, porque 8Í»} 
numa linguagem simples e ciar*, 
procurava ocultar o afecto, cada 
Vez, maior, que nutria pelo seu 
belo visinho, e calcando o cora" 
çBo com sacrifício j por todos os 
ineios possíveis, tentava demo-
ffl-1» das suas intençSes, Ieffi-
brando-lhe s sua modesta situa-
ção de pobre costureira, s do 
triste futuro que lhe estaria ra* 
servado, porque Carlos, rapaz 
fiovo a rico, com um largo e bri-
lhante futuro diante dos esus 
olhos, depressa a esqueceria) 

Entristecia ee Carlos com as 
judiciosas r< ííesSes da sua Visi 
nha, mas não desanimava, e ao 
cabo de alguns msses, conseguia, 
hSo sem custo, quebrar-lhe a re-
sistência com sentidos juramen-
tos de fé e de amor e fazemío-iho 
Sorrir o dia de amanhã, que ela 
pintava com t&o carregadas nu-
vens de tristesa4 

E dssde então nunca a fcrlsíesa 
tòl ioti aquele parsinho, vivendo 
feliz e que não conhecia as agru-
ras da vida, pois todo o t^mpo 

pouco para sa entregarem 
aos seus devaneios amorosos, que 
espertavam dia a dia, cada vez 
tnais, os Ifços ds afecto, que 
tiniam aqueles d> is venturosos 
corações, que tâo b«m se com-
preendiam. 

E, assim ia decorrendo o tem* 
pti numa permanente felicidade, 
atita sCnho cor de rosa! . . . 

asperas censuras e exigiram-lhe 
o regresso a casa logo terminasse 
os seus últimos actos. 

As repetidas reprimendas dos 
pais, arrefeciam dia a dia o amor 
de Carlos, que aparentava agora 
uma certa indiferença, que bas-
tante maguava a pobre pequena, 
que carinhosa e boa, redobrava 
os seus cuidados e meiguices, es-
condendo as lagrimas que a friesa 
de Carlos provocava. 

O nosso estudante, comple-
tado o curso, quebrou os jura-
mentos sagrados que fizers, e lan-
çando ao abandono aquela santa 
criatura, que ele tinha roubado 
á tranquilidade do seu lar sempre 
tão akgre, lá partiu & caminho 
do Algarve, enviando horas an-
tes da partida, uma carta de um 
laconismo que fére, e pedindo lhe 
que o esquecesse porque partiu 
para não mais vcltar. 

Sobre aquela carta deixou a 
pobre mãe cair duas grosa&s la-
grimas de dôr e desespero, por-
que vinha destruir todo um altar 
feito de esperança e de amor, e 
despedaçar o seu pobre coração, 
sangrando de dôr e de sauda-
de!. .» 

Chorava a desditosa Alzira a 
sua sorte, e junto ao peito seu 
acarinhava a lembrança daquele 
amor, que tfio felizes dias lhe 
proporcionára e pedia em fervo 
rosas orações, ás santas da sua 
devoção, o regresso da felicidade, 
pois lhe cuitava acreditar, a con-
Vencer-se que Carlos a tivesse 
olvide do pura sempre, porque 
aos seus ouvidos chegavam-lhe 
os doe<a murmurios das palavras 
de amor tantas vesea repetidas 
por aquele, a quem ela entregára 
o seu coação. 

Decorriam os dias, sem que 
uma ptdavra de conforto Viesse 
amimar a desventurada mãe, qiie 
a pouco e pottco começava esqua 
cendo o sen primeiro amor e prin-
cipiava a alimentar no seu cora-
ção martirizado o odio pelo pai 
de seu filho. 

Perdera para Alzira a vida os 
seus elicantos, e á alegre cotovia 
de outr ora tinha-lhe fugido o 
canto da alegria e da ternura, e 
agora só se Ha no seu olhar, qua-
si sempre humedecido pelas la-
grimas, o sofrimento e a saudade 
do passado. 

Vivia porque tinha um filho, 
que ela queria vêr homemzinho, 
pura o «usinar a lêr na cartilha 
experimental da Vida, e inicia lo 
a trilhar a estrada da honra s do 
dever* 

. . . i i ô á é í e o i i 

C l i i í t i í i i l ) 

Veiu a guerra e Alzira, alma 
generosa e santa, qtíiz remir a 
sua feita, sacrificando as suas 
Comodidades, e a própria vida 
preciso fosse, para bem da huma-
nidade, oferecendo-se voluntaria-
mente para partir para a guerra, 
com» enfermsirsj • 

E,,nUma manhã invernos» de 
Fevereiro lá partiu cheia de sau-
dade pelo filho quando, a cami* 
nho doa campos sangrentos da 
gu«rra, aonde se desenrolava es-
sa dolorosa tragedia do sangue e 
do luto, e sonda procurou com 
admirável heroicidade e com uma 
dedicfiçSo inagtulaVel o cumpri-
mento exalo dos seus deveres, 
lião ftigindo ao perigo, nem aos 
mais pesados sacrifícios, gra ngsan-
do am braVe espaço, a estima dos 
superiores s dos colegas e a gra-
tidão doa seus doentes, para quem 
ela tinha sempre uma palavra 
de conforto a de bondade, 

Carinhosa e meiga 6 tolos 
procurava acudir, dandi-lhes 
alento para supo»tar a dôr, insu-
fúndo-íhes corsgam para Vencer 
na vida! 

Uma tarde entrou na sua en-
fermaria, am horoico oficial hon-
rosamente ferido, qua na maquei-
ros do batalhão transportara TI 
cftutf-ío^amcnta s bro os ombros, 
receando que o seu bravo oficial, Até que um d>» nasceram os 

lrútd9 deste grande amor, que | morresse pelo caminho 
fizeram rejubilar Alzira, feliz de 

setttif tnSej e roais feliz ainda, 
parqtle Julgava estratar ainda 
tads os laços de afae.to que 8 
tini» ao <5«a Carlos qtt* sobre o 
berço do inocente filhinho jurss 
ds amor repetiu, prometendo o 
fcssament"), nfím do lagídisar a tíía 
feb.z união. 

Carlos terminava daí a mezes 
& formatura, e ssUa país qua ha-
viam sido informados do nasci-
fewnte d» criança, dirigirem-lhe 

Aláífa apressou se a receber 
o ferido, s ao fital-o, perpas^on-
lhe pelo o<.-rpo ara leve eatwna-
cimon<o que a f«a Rinpiili tecer, 
ao reconhecer no ferido, o pse 
da seu filho, qus lhe vinha svi-
Var o odio a o desespero e pelo 
cérebro passou-lhe fugidia e> si-
nistra vif-âo. A vingança,.. 

O medico de serviço declama-
va o doesta am perigo da vida} 
0 qnfl sd urna transfusão da san-
gao o podem livrar da morte. 

Então Alzira sentindo de no-! 

vo vibrar o coração, calca o odio, 
despreza os resentimentos, e num 
admiravel rasgo de sacrifício e 
de bondade oferece ao medico o 
seu braço nú para lhes tirar o 
sangue que ha-de dar vida ao 
heroico oficial. 

Pazem-se as operaçoes no 
meio do maior silencio o duma 
grande anciedade!... 

E pouco tempo depois o me-
dico declara salvo o doente, mas 
prescreve uma vigilancia cons-
tante e um grande cuidado, por-
que o seu estado é ainda um 
pouco grave. 

Alzira durante dias e noites 
consecutivos, não abandona o 
leito de Carlos, que vai melho-
rando vagarosamente, graças á 
sua dedicação e constantes cui-
dados. 

Carlos não reconhece ainda 
ninguém, devido ao seu estado 
de fraqueza, que já não oferece 
perigo, e nesta altura temendo 
ser reconherida, a generosa en-
fermeira, consegue a tranbferen-
cia para outra enfermaria, sob 
qualquer pretexto. 

Carlos continuava melhoran-
do e recuperando as energias per-
didas, e um dia o medico seu 
amigo, hiatoriou-lhe permenori-
sadamente a sua estada ali, desde 
a entrada na enfermaria, quasi 
sem vida, aos ombros doa ma-
queiros, e a sublime dedicação 
da enfermeira Maria, pois era este 
o nome porque Alzira se fazia 
conhecer, que oferecera o seu 
sangue para lhe dar a vida. 

Carlos comovido pediu á en-
fermeira e ao medico, para trans 
mitírem á bondosa enfermeira 
Maria, o seu reconhecimento e 
gratidão, pois ela ficava no seu 
coração d'or» avante. 

As melhoras de Carlos scen-
tuavam-se dia a dia, tendo sido 
autorizado a levantar-ae, e o me-
dico que tinha por ele uma gran-
de admiraçao convidou-o a pas-
sar alguns momentos no seu 
quarto, 

Logo no segundo dia da vi-
zita ao quarto do medico amigo, 
Carlos pediu lhe com interesse 
para mandar chumar a enfermei-
ra Maria, pois unha granda em-
penho de a conhecer e de lhe 
agradei ar pesaeelmente a sua ge-
nerosa e sublime dedicação. 

Acedeu o medico ao pedido 
do amigo, mandando chamar Ma-
ria, qua n3o se fss • apetar, mas 
ao transpor a porta do quarto 
depara com Carlos \ quer rctttar, 
mas não pôde, faltam lhe as for-
ças, e ate sobre o sobrado, pálida 
desfigurada, num choro nerVoso 
e convulsivo. 

0 medico corre a levanta la, 
Carlos estupi facto, por momen-
tos, parecendo Jíie tudo i-to ttm 
sonho, câs depois » seus pés, su-
plicando-lhe perdão!., j 

E, emquanto o medico a pro-
cura reanimar, Carlos conta-llia 
em breves palavras a historia do 
seu amor, e arrependido e enver-
gonhado promete a reparação da 
sua falta a assa mulher admira-
vel e da tão g r in ie nobresa de 
coração! 

Alzira recobra as forças, 8 
então o medicoj tipo sincero ds 
transmontano, comovido, com 
uma lagrima a brilhar nos olhos, 
realça as nobres virtudes e o 
gesto grandioso e belo d» eus 
heróica enfermeira, e envcl vende 
os dois num sincero abraço do 
amisads, da novo uns aquelea 
dois, pedindo íhes que o seu 
casamento se realise sm cam-
panhas 

Breve correu a nova entre o 
pessoal e os doentss, e todos pro-
curaram concorrer para que o 
enlace dos simpáticos e heroicos 
noivos foBse ai actuado com a 
maior brevidade, 

Corridos os éditos 6 obtidas 
as necessarias autorizações, rea-
lizou-sa o casamento no meio de 
uma simplicidade tocante e cc* 
fflevedi ra, vendo»se aa lágrimas 
em muitos clhos, quando o ca-
pelão, nuran oração chsia de elo' 
quencia s beleza traça o perfil 
daqueles dois hsrois, e descrave 
com soberbas imagens os actos 
de dedicação e de verdadeiro he-
roísmo do Akira. 

A esta feetft associar a tn-sa to-
dos os camaradas e amigos dos 
noivos, que abençoavam aqnsla 
fo!i?, un 5o, s quando Osrl->s a 
Alzira etttr&Vam na C BH d» mexs, 
á frente dos seus c&ffiarad'*s, de-
pararam com s admiravel sur-
presa, que lhe haviem feiio os 
seus Rín'gos, colocando ns meaa, 
entre ca ingeres que lhe ests?am 
destinavam, tuna soberba rapto» 
dviçSo do retrato do filhinho que-
rido, qtie longe «as terras «SU-

dosas da Patria, orava, talvez, 
por eles. 

Enternecidos Carlos e Alzira, 
ins t in t ivamente a joe lharam dean-
te daquela imagem de incompa-
rável grandeza para os seus cora-
çoes, e sobre as faces depuzeram 
dois grandes e demorados beijos 
de amor a de saudade!.. . 

Capitão Jorge Larcher. 

H o m e n a g e m justa 
Passou ontem o aniversario 

natalício do nosso amigo sr. Car-
los Alberto Pinto de Abreu, pro-
fessor da escola primaria de San-
ta Clara. 

Festejando esta data, os seus 
alunos prestaram-lhe uma home-
nagem sentida de respeito palas 
altas qualidades de inteligência e 
caracter do distinto professor, que 
revestiu um acto muito intimo e 
a que se associaram todos os alu-
nos da escola. 

Do coreção nos associamos a 
esta justa homenagem. 

Um íenomeno 
Seiá brevemente apresentada 

ao publico desta cidade, uma ca-
bra viva com fieis parnas e todos 
os orgãos em duplicado, o maior 
fenomsno que ultimamente apa» 
receu e que tem aia o um verda-
deiro assombro para scientiíicos 
e curiosos. 

Este raro exemplar, será apre-
sentado pelo sr. Antonio Baptista 
Gomes, na sua pa&ssgem do Por-
to para Lisboa. 

I-abr i co e spe -
cial para esta 
casa. Lindíssi-
m a s caixas em 

cartonagem próprias para brindes. Chocolates , etc. 
Todo a preços muito reduzidos 

Não comprem sem vêr n a 

Colonial de Heis & Simões, Lda, 
RUA DA SOFIA, 75 a 85 

Q O O O O O O O O O O O O O O O O O O O f i B 

José Maria da Gama 
Ô Óleos , Correias, Amiantos e Ferramentas 
S C o m i s s õ e s , C o n s i g n a ç õ e s e conta própria 

O Escritorio, Largo do Poço, l l - l . 8 COIMBRA I 
m \ 
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Palcos i Salas 

A t e n e u C o m e r c i a l 

Mais uma festa se vai levar » 
efeito no Ateneu Comerciai ds 
Coimbra, organizada pela sua co-
missão recreativa. 

E! a das Flores, qua terá lu-
gar em Maio prosimo. 

Empsnharn-se os componentes 
da masina eomisoã. poia qua tia 
seja revestido uum imxc< dtvel 
brilhantismo, para o qu» não 69 
poupam a canseiras. 

G r a n d e C l u b d ê C o i m b r a 

No próximo sabado, re-ilisa-se 
nesta importante colectividade rs 
ereativa de Coimbr», o buile da 
PábCoa, baila que será decerto 
revestido daquela grandiosidade 
que tem Caratensado aa bnlhan* 
tes festas lavadas a efeito pela 
comissão administrativa dsate flo-
rescente Club. 

eoímbra*£íub 
Passando no proSímo domin-

go o aniversario da etta fun-
dação, realiza-se naquele dia, no 
O imbra-Club, Uma sewRo si-lé-
ne seguida de baile, o que deva 
constituir Uma festa muito bri" 
Ihante e para a qual recebemos 
convite, que muito Bgradscsmos. 

A mesa administrativa aa 
Irmandade do Senhor dos Paços 
da Graça, freguesia de Santa 
Crus, denta cidade, faz saber 
que taado sido superiormente 
auctorisada a vender uns azule-
jos e diversos objectos de talha 
antigos, para com o seu produ» 
cto mandar proc«der a obras ds 
reparação urgents no referido 
templo, convida pois por este 
meio todos os pretendentes a oon 
correram á respectiva praça qtia 
deve realizasse no dia 1G, pelas 
15 horas a meia (3 Vi da tar ie), 
na Igreja da Grr.ça, sita á rua da 
Sofia. 

Coimbra, 8 ds Abril de 1925 

QPtieipQÇQO 
M Í S S R 

Maria Veiga Dias, Olívia 1 'ias 
da Gosta Nobre e Antonio R. 
Dias Nobre, residentes na Africa 
Ocidental, participam a todas ES 
pessoas das suas relações que no 
proximo dia 15 de Abril pelas 
pito horas ds manhã será ressda 
n« Igreja do Santa Cruz desta 
cidade unia missa por »lma d® 
gou sempre chorado marido, p.» i 
e sogro, o sr. Joaquim Dias da 
Costa qua foi mui conceituado 
industrial desta cidade, sufragan-
do o 2.° sniverbario do seu f»le-
cimento, agradecendo desde já a 
todas as pessoas que queiram 
honrar as suas cinsas compare-
cendo a tâo religioso acto. 

Em Africa, numa das Missões 
Católicas, é, no mesmo dia e hora 
renada outra, 

f:ff .;» « íit SA 

Huíragando a perda impará» 
Vel, os mesmos enviaram á 6a» 
zela de Coimbra, '20800 pars se-
rem entregues á nossa protegida 
do 30 anos que se oncontra doen-
te a sem recursos. 

Africa, Faveteírc de 1925. 

AGRADECIMENTO 
Maria do Rosario Pinto, Ma-

ria da Cunh» Pinto Claro, Julio 
da Cunha Pinto. M«ria Cristina 
<ia Cunha Pinto, Antonio Rodri-
gues Claro Jún ior , Gelaste Pinto 
G!»ro rie Lemos, Preciosa da 
Cunha P i n t o , Antonio da Cunha 
Pinto, Joié rir Cunha Pinto a 
Antonio dOlivsira Lamos, te* 
mondo haverem cometido faltas 
involuntárias nc-s agradecimen-
tos particulares, tomam publico 
a sua maxiraa s sincera gratidão 
para com t das as pessoas que, 
p^lo falecimento do ceu mmto 
RcUdoso mafido, pai, sogro e 
avô José da Conha, sa dignaram 
ter a estrema bondade de tomar 
parte so faaeral ou manifestar® 
lhes pesar per qualquer outra 
forma, distinguindo - oa essim 
era transe tSo angustioso, grande 
deferencia qua jamais cequecsrSo, 

3 0 0 : 0 0 0 5 3 0 0 
Bilhete todo vendi lo sm Vi-

gesaimos, na casa de 

Jifi È Cyahe Píbío I f i l io 
L a r g o d o s R m g i a s 

A premia esirncçHo a 16 da 
Abril, de 300:000300 

A 19 de Junho, extraordiná-
ria lofcsri» de 1:900000100» 

c o r t o r l o Õ o 2 . ° o f i c i a 

N o s termos do artigo 19 
do Decreto com força de lei, 
de 3 de Novembro de 1910, 
se anuncia que por sentença 
de 21 de Março ultimo que 
transitou em julgado foi au« 
torisado definitivamente o di-
vorcio entre os cônjuges Fran-
cisco Neves Pereira Felix, al-
faiate, morador na rua Pedro 
Cardoso, desta cidade, e sua 
mulher Candida da Conceição, 
domestica, residente nesta 
mesma cidade, com o funda-
mento no artigo 4.° do refe-
rido Decreto de 3 de Novem-
bro de i 910, como consta da 
respectiva acção de divorcio, 
e condenada a ré nas custas 
e selos dos autos. 

Coimbra, 4 de Abril de 
1925. 

O escrivão, do 2.° oficio, 
Joaquim Alves de Faria. 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direito, Alexan-

dre d Aragão, 

P e a s â o ^ ^ r ^ 
casai estrangeiro. Cartas & re-
dacçRo com A. L. 

Com rira ca aos seus Ex.mo* 
fregueses 8 amigos que para 
maior comodidade, transferiu o 
sen estabelecimento ds venda da 
moveis usados e antiguidades, 
do Convento dos Lázaros psrâ 8 
rua Qabra Costas n.os 12, 14 a 
18 onda continuará e receber as 
suas aatimavaig ordens, 1 

V ende-sa na Mercearia Pais 
em Celas e no marcado D. Pe-
dro V, de l.& qualidade a preço 
ssm competancia por ser com-
prada directamente nas melhores 
fabricas. 

Chegou nova remss&a de lou-
ça de rafugo, que se vende com 
grande abatimento. X 

P . recisam-se 5(3 a 
7 0 c o n t o s . Mesta re-
dacção se diz, 

Venrie-sc a da rua 
Visconde da Luz, 
desta cidade, com 
03 n.M 9, 11 e 13 
e que pega com a 

Casa Toíia» Os pretendentes podem fazer desde já as suas 
propostas em carta fechada, dirigidas a Joaquim da Cruz, na 
Carapinheira do Campo. 

Também pode ser procurado eoi Coimbra na Quinta 
da Arregaça, oficie vem íodm as sernanass 8 
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União de Mercearias e farinhas, L. 
" R u a S a r g e n t o M o r , 

S E D E : 
ftFerreira Horócs.B 1 

P O R T O 

S U C U R S A L : 
I? 24(icJuiho.i02TfUC, 

L l S a O A 
OS MAIORES 
S T O C K I S T A S 

DO PAÍS 
pretos e galvanizados pa-
ra agua a vapor. Acessó-

rios para os mesmos. 

Tijjijin para caldeiras. (NSo teem 
luliju coetara. 

Ifs^fii! Rheinischstahl. Phoenix 
i-llilií d'aço macio sem costura 

e com euibocsdura (fxónero Mon-
neaman) para canalisaçoes d'egua. 

i\ m 
3 a óloos pesados, das me-

lhores marcas. 

p a r a 
çoea . 

todas as aplica 

Para moradia própria vende-
se uma casa com 16 divisões, to-
das com mais de uma janela, am 
pias e confortáveis, uma cave, 
iluminação electrica e contador 
proprio, agua em todos es quar-
tos, instalação de campainhas 
electrícas, nm amplo terraço, en 
trada independente para a cosi 
nha, garaj», casa para lenha 
e arrecadações, jardim, quin 
t«l com árvores de fructo, par-
reiras em ferro, um tanque pa-
ra lavar, um tanqun para rfitj». 
capoeiras etc., lindas vistas s >bre 
a ciieds e parque de Si;nta Cruz 

Pata ver e trbtur, n» rn» 'i» 
S fis 16 

Bicicletes 

Casa 

A r m a z é m 
t espí-.s^a-se T »t«r cum T v.stin 
M ;sc<i, e hrt« & (j.a Limitada, on-
geahfáros, Praça 8 de Maio, 31. 

Â u t o m o v e l i L T f ° £ 
tíjHres e om bora esta lo, vende se. 

Para ver e tratar na Saboaria 
Lunitan», Santa Cl*ra, Coimbra. 

Vendnm-se 
duas, sendo 

uma de corrida, marca «Peugeot». 
P«ra tratar, Estrada da Beira, 43. 

um bom andar com 
quintal na rua de S. 

Cristóvam. Trata se na rua Vis-
conde da Luz, 64. 

vende-Be dando bom 
rendimento, a das Es-

cadas do Quebra Costas com 
frente para a rua Joaquim An-
tonio d'Aguiar. 

Para tratar com Joaquim 
d'Almeida, na Secretaria da Ca-
mara, das 11 ás 17. 4-s 

Pa O O D E CAMPO, no Picõ-
\ J c I O e t to, a mais bela e me-
lhor estação de repouso dos ar-
rabaldes de Coimbra, aluga-se. 

Nesta redacção se informa. 
Pn CQ grande em Condeixa, W Í & » È % vAndc-Rfi. m m i a r d i m 

U M A 
r •• Pi r -. 

rc vmn-.sy, nr/ i c l h • 1 c . l 
ia bitu, ( o i casa de habitação 
«om troa andares, e boas condi-
ções. Ní fita redacção ae diz. X 

T .1 _ — um piano de 
estudo, para 

tratar na rua dos Militar, 34. X 

V e n d 
viaõea e quintal. Fonte da Chei-
ra— João Dinis. 1 

uma charrete 
completamen-

te nova, uma balança decimal e 
uma carroça de xuão. 

Para tratar com Bizarro Ca-
simiro, & O." Lda., na rua do 
Cego. 3 • 

Vende-se 

C H E G M f t n 
nai is. 

Riscados inglezes, mais b a r a t o s que os nacio-
o r e : < m r a n l i d a s . 

m.m 

Ha alfandega, a despachar : c i ta l ianos . 

F O R M I G A S 
BARATA! 

PÇRCEVEJI 
P U L G A » 

TRAÇAS 
e t O B O S 0 3 OUTROS I : 

Precisa-ao. Dirigir a Francisco 
Cabral. 

Montarroío Oriental, SÍ2-Â í 

Kern da Mada lena , 1 3 — C O I M B R A 

CARDOSOãa 

« N Ú N C I O 

2 a P U B L I C A Ç Ã O 

N > dia 26 do pr. xiniu fu-
turo mê . d - Abnl, peias côse 
h ras, à poria do tr bunyl ju-
dicial desta comarca e p d o 
processo especial da divisão 
de causa comum, que Duna 
.Matilde Laura da Cunha Lei-
tão. solteira, maior, proprietá-
ria, do lugar e fngues ía dc: 
Souzelas, e <~uíros, movtm 
contra Dona M ria d 'Assum-
pção de Sou a Leitão Pache-
co e marido, proprietários, 
também de Souzelas, e que 
corre seus termos pelo carto-
fio do escrivão do segundo 
oficio que este assina, vai à 
praça e será entr tgue a quem 
maior lanço oferecer, sobre o 
preço da sua avaliação, o pré-
dio seguinte: 

Um pinhal com oliveiras 
e ííiato, no sitio do Cubo, fre-
guesia de Botão, avaliado em 
Sinèo mil escudos 

Pelo presente são citados 
q u a i s q u e r credores incertos. 

Coimbra, 27 de Março de 
1025. 

O es -rivâo do oficio, 
joaquitrí Alves de Faria 

Verifiquei a exactidão. 
O Juís de direito do eivei, 

Alexandre d*Aragão. 

" " r i s 
Vende ao melhor preço do 

mercado, sulfato da cobro ínglez 
Nacional 

bom prédio 
acabado de 

construir em Santo Antonio dos 
Olivais. 

Informa dr. Humberto d'Arau-
jo — rua Pedro Roxa, n.° 1. 

Recebem - se propostas em 
carta fechada, até 10 de Abril. 

V f t T I f l P . S f i u m P r é d i o 
V t ) i i u c a a ç c a 8 a s d e h a b i _ 

tação muito espaçosa, com um 
grande telheiro coberto de telha 

- , . ,. para recolhimento de gado, e vende-se, com jardim j t a r r a a n e s a f l e r aead* r a c ' o m 
e água situada na rua de Con- i o l i v e i r a B e i t u a d o nR A d e m i a d 
deixinha. Para tratar em Coim- B f i Í 2 0 fl C 0 Q f r o n t a ao Noria 
bra - Rua Alexandre Hercília- c o n , A z i n ? i i l j i a p n b l i e a ) a o p o 0 n t 9 
n o ' d 4 ) _________ A | 8 Sul com estrada da Figueira, 

precisa-se de uma ; ao Nascente com Eerventia parti" 
criada com mais de cular. 

Nesta redacção ae dia. j Arrendam-ae aa terras dg se» 
meadura — Chão do Poço e Maa» 

40 anos. 
com cinco divii-ôea -L • 

j u n t o a Santa Ciara, ga — wtuada» proxinio a este pre-
pr-ç.j lOOSuO. Diz-se na Praça (ill>' , t _ . , 
8 de Maiu, 41. í ' „ pa.r8 t l f ™ 9 o ° 0 1 m b r e r i Rna dos Mihteres, 8 l a 

D a c t i l o g r a í a S S 6 0 c o n t o s " x ^ ç j 
para escritório, preciaa»se j , ^ , „ . 

Otto Biener & C.a, Lda., rua ! Potec*- M * n n e l ««-nardo Ferret-
X 

se de 
F-.imr» Borges, 175, 2 o. 

D( 1, prec in» E 

A u i i u i i U oite ita contos 
« o b r e 1 a e bua h i p u t e c a . I a f r 
Í;IU d r H u m b e r t o i'Aruuj'. i , x u » 
í' : iro B-. x > , o . ° 1. 

f i f í - t trespassa se 
ã ,wUÍÀU n o m e ihor 

l o c a l da p r i n c i p a l rua desta c i -
d a d e , 

Inf .rma-oe nauta redacção. X 
c 1 Yenda-se na H»vene-

Zi» C e n t r a l . X 

ra, Terreiro da Erva, 44 2.° 

f l i i í M H 

0 Vende -ae 
todo o re-

ilíeio duma casa. Esplendidas 
mobílias, sal» ua janta-, da mo-
gno queimado com espelhos e 
vidros bisautés, quarto de no-
gueira espinhada Luis XV (16 
peças), camas de ferro com col-
choaria e infimuade de outros 
adornoSs 

Montes Claros," J. L. (em fren-
te á quinta do sr. Moura e Sá). 

íT _ dia 19 de AbriíTáTÍS "ho-
ras, no lugar de Vileiri» 

nho, freguesia, da -Brasfom®?, 
vende-ae em praça um quintal, 
com casa de habitação, e aaega. 
ReEer7a-G8 o direito da não ven-
d t f j não convindo o prtço. 1 

alugam - b® na 
rua Corpo da 

y i n i i 
Corubi ada corri rnáipiiiiH da 

furar, BUISH». mitrc>» «Muil^r», 
Vende-se na Tr«nwf>»rn'ad-'ra Li 
mítada, Ru» de N.-gueira, unde 
pôde E!«r vista a funcionar, 1 g 

mim HEROicoí 

r 
Deus, n.° e-3.0 X 

precisa-se serio e 
apresentável, casa 

de moveis. Nesta redacção se 
dizi 'X 

píreclsa-Se que dispo-
nha de 12 a 15 contos 

para desenvolver estabelecimen 
to bem afreguesado. 

ínforma-eo neata redacção. 1 

T r e s p a s s a - g e 
« Dafundo Olivais >, com todo o 
he» iHobili'.rio, incluindo dois 
bdhaí '63, 

O premio pode servir para 
pansBo ou pequeno Hotel, par» 
o qu«í possuo dos boas quarto» 
já mobilados, s»ia de jantar, 
quarto do bnr.lio e gabinetes. 

Também se trespassa a mer-
cearia pegada ao mesmo caso se 

siiçsms i i l a g r i m 

e u s f t o R i t a 
R u n Corpo ô(? D e u s , 112 

Grande baixa de p r e ç o s 
nas mensal idades 

Almoços e jantara eolH é i 
pratos, frnta e pSo; comida coro 
abucdancia e scoio. 

f5ec8 asa dotnhlgô» 
Fornece par» fòra, também 

tem quartos ínobiladoss X 

Vendem-ae terrenos., sitio es-
plendido, abrigado do Norte, cota 
magnificas vistas e muito sauda-= 
vel. 

Quem maia depressa tratsf <iè 
comprar, mais terrenos ancon» 
trará por on íe eacolher-

Para tratar, rtia dos MilitareSj 
8, todos os dias, menos domin» 
gos, ás 15 horas* íl 

ITa c ST 

ã £ê 

D e tira 
xneí e s a r i a m u i t o a f r p g a p s s d c 

sstabftls ímeiiití de 
. si-

tuado no Bairro Novo, Figueira 
d a F o z . 

Informa em Coimbra; Alber3 

nSo f e c h o negocio c o m o rostea : t o Pitta ~ rua Visconde da Lua, 

r i m e i r a ^ u i n s e a a à?Ah:Íl 

ra f l t e 
Ver e tratar no mesmo e 

q u a l q u e r hora com o seu pro-
p r i e t á r i o . X 

Qrn e s 
t s b o i e -

c m nto ds mercearia e vinhea, 
o também servs par» arm^zan». 
aa rua do PadrAo, 63 65 —Ea-
U ção Velha — Coimbra, 8 

T r e s p a s s a - s e 
! r u a P e d r o C a r d o s o q a s p o d a cur-
t i r Jssra atielquíf ramo de ne-
g o o i o , 

I n f o r m a , Á m a í i d i o ar, U o s t a 
" NvV«w, rna VsfHHtiid® da Lub, 

Í3Í-1.0. 
Trata-s® e*m Manuel Figueí* 

redo Maia — Vila Mar — Figueira 
I da Fos. 1 

Veade-sa umaá na Ran dá 
Quebra-Coatas, com os n. 3 Q, 8 
e 10, composta da rée-do»châo, L® 
s 2,° audar, tendo íambesn en«' 
trada pela Rn55 d ;a Cravos, coní 
deposito de agui r. quintal. Ka»' 
trsga-se livre P desembsrgadaí 
Trata-ne.na Sapataria F«rrtandeí| 
i>ua da Republica — Figúsifa ri* 

F O S B , 



A B O X!V 
O jornaí mais antigo de Coimbra e de maior t i ragem no seu distrito 

t ; : : : P U B 5 10 A - SE ÀS T E R Ç A S - F E I R A S , Q U I N T A S - F E I R A S E S & B I A D O S : s s : , 

HedacçSo e administração, FATIO DA flSQUÍ^ÇÃ'\ 3, IS TerÇS-feirS, 14 de Abril ÚS 1925 7ipo?/a;ia PÃTIQ S A ISfiQjgSSIÇÃO, g T . - T d e l a t , m , r mi 
i m i w m 

O i w r ^ O B J o * o R l b a l r o S . r r o b a s A u g u s t o í^Sfcoiíls-o A r c o b a n 

III Ml! 
Ifill 

C o r o o jil n o t í e i á m o e , é no p r ó -
x i m o méi-. do J u n h o q u e H« r e a -
liefc * m L i a b f j a o I Cor> g r o s s o 
N a c i o n a l d a I m p r e n s a , c u j o r e -
g u l a m e n t o è o a o g n i a t e : 

Artigo 1.° — O 1.° Co.ntjresso Na 
cional da Imprensa, promovido e orga-
nisado pela Associsçã > dos Escritores e 
Jornalistas Portuguezes. constitua - se 
com os delegados dos diversos periódi-
cos do continente, ilhas e colónias do 
país nos termos do presente regulamen 
to e tem por objectivos : 

a) Estreitar as relações de boa e leal 
eârtiaradagem que cie»em existir entre 
lodos os que trabalham no jornalismo, 
Seja qual for a sua modalidade, procu-
rando estabelecer e tornar perdurável 
u m a as i lo comum para a s o l u t o das 
questões puramente profissionais da im-
prensa, acima dc todas as preocupações 
de politica partldaria, dc credo religioso 
eu ri* diversidade de raça ; 

b) Propagar e defender, dentro doa 
limites da equi tade e do Interesse geral, 
as justas prerrogativas e os legitimas 
interesses pr> fiss-onaia doa jornalistas 
no sentido de se manter â devida altura 
o nível intelectual e mora! da profissão, 
fazendo-a respeitar como ela merece 
petos Constantes serviços que presta á 
causa universal da civilisaçâo e do pro-
gresso humano 

Artigo 2." — A Comissão Executiva 
do Congresso é constituída pela Dire-
cção da Associação du3 Eserit rcs c jor-
nalistas Portugueses pelo* presidc-ites 
d-i sua Assembleia Ger;d Conselho Fis-
cal c onseltiu Literário, bem Como por 
Ura delegado da Lasa dos jornalistas, ou-
tro do Sindicato dos Profissionais da 
Imprensa e outro da Associação dos 
Jornalista» e Homens de Letras do Porto, 
podendo agregar a si aquelas pessoas dç 
Cuja colaboração entenda nSo poder pres-
cindir, para o bom êxito da iniciativa 
tomada e melhor efectivação doa propo-
sitos que determinaram a convocação 
do Congresso. 

Artigo 3." -- A representação dos 
jornais no Congresso é consMtuida ps» 
los delegados escolhidos pelos respecti-
vos directores, quando' rtSo sejam -estes 
os próprios a representar cs seus pe-
rlodicos, devendo cb seus nomes ser 
Comunicados á Comissão Executiva até 
«o dia 30 dc Ab. il, o ma!3 tardar 

Artigo 4.° - Uma vei reaiiíada a ins-
eri .» noa t e m o s do p esente regula-
mento, poderá, d -sde logo cada um dos 
Inscritos, propór á Comissão Executiva 
qualquer assunto qus entenda dever ser 
submetido á deliberação do Congresso 

Artigo 5 . °—A Comissão Executiva 
estaminará os assuntos propostos e de-
cidirá se devem ser ou não admitidos 
para discussão. No caso de aceitação, 
n meará um n l i t o r para a respectiva 
thr-se que poderá ser o proprio apre-
sentante da proposta, de preferencia a 
qualquer out o, 

Ai tlgo 6." - A inscrição de eada con» 
grevista deve ser acompanhada da do-
cumentação da sua identid de e da quan-
tia 'ie 2o esnidos, como quota de ins» 
çriçã > destinai» a cu*tear as d e s p i a s 
dc expedi- nte E n tempo o p o r u n n a 
Comisso Ex:- uti a enviará a>> Congres» 
SÍSta adniít d - o respectivo cartão devi* 
tkfflente autenticado, e nesse cartSi 
aporá o congn ssisia o seu retrato e so-
bfe ele a respectiva assina1 ura, sem o 
(jitP.nS" p ' i f á aproveita'-St- de nerttiu-
II a das regalias que venham a ser con-
cedidas. 

AI tigo 7 . " - - t o d o s os escritores 
pertencentes á Associação doa Escrito-
tes f. Jornalistas Portugueses ou á ASMJ-
tiaçBo dos Jornalistas e Homens dc Le-
tras do Porto que desejem apresentar 
llguma these para discussão, inscrever* 
le-bão prevlametue como congressistas, 
proesdend o em conformidade cm as 
presunções dos artigos 0.® e i8.° do 
presente regulamento. 

Artigo Os p- esidenies das agre-
BílaÇi-ei jornalistas citadas no artigo 2.° 
lio considerados membros natos do. 
Congresso, independentemente de ins 
CflçSo, (quando nã i representem aigum 
jornal) cbendo-lties direitos iguais aos 
dos restantes congressistas. 

Artigo 9° • Compete á Comissão 
Executiva do Congresso: 

o) A seln-çã i e admissão das inseri 
{ões t das theses. 

b) K apresent ç2o das thes?s, dc sua 
Iniciativa, que julgue convenientes. 

t) \ nomeação de quaesquer comis-
sões preparatórias e auxiliares do Con-
gresso. 

d) A orgftiísação das actas e a ciabo» 
HçS" do relatório final. 

e) \ pratica de todos os demais actos 
Í^Hcernentes ao bom êxito dos t aba 
lhos bem como os qiie digam respeito 
é sa isfação dos votos emitid"S pelo 
Congresso salvo se este na «na sessão 
de encerramento eleger alguma fornis-
lio especial r,.i a esse {<?-. 

Artigo 10 u - As theses a discutir e 
íS fiomunicações a apresentar ^erS ) pre-
viamente apreciadas peia Comissão Exe-
cutiva, dívetido os respectivos relatores 
enviá-las i secretaria da Associação d; s 
Escritores e Jornaí st s Portugueses, o 
msla tardar até so dia 10 de Maio, scrtdo 
para estimar que venham impressas, o 
que facilitará "a sua distribuição psí s 
membros do Congresso. 

Artigo 11.®—A discussão, íiss âes-
»ôts, Incidirá apenas sobre as conclusões 
•Mn thgeia, ap^s cuja leitura s^ mesa 

será dada a palavra em primeiro logar 
aos congtessistas que spvesentem emen-
das e depois os restantes, que sobre 
elas queiram f isrer as suas considerações 

§ ú n i c o - O s , autores de emendas 
apeuas poderão usar da palavra du>'arite 
10 minutos e os demais congressistas 
durante 5 minutos, prorogaveis por 
Igual lapso de tempo s-e a Presidência 
assim o julgar o nveniente. mss nein 
uns nem outr< s poderão falar tnais Je 
duas vezes sobre o mesmo assunto. 
O autor ou o relator da these poderí 
usar da palavra nas mesmas condições 
indicadas para os apresentes de emendas, 
mas só a juizo da Meza. poderá falar, 
sucintamente, além de 2 vozes pai d de 
fender as sitas c< n Ins ;es. 

Artigo 12 o- A (. omissão Exe-uti a 
des-gnará a ordem do dia, os presiden-
tes de honra e 03 das divers s sessões 
plena;ias do Congresso, tendo em vista 
que .-s cada sessão presida um jornalista 
ou escritor de região diversa, escolhendo 
sempre o maia a digo ou o ma's catego • 
risado d'essa região. Aos presidentes 
compete escolher os respectiv. s secre-
tários. entre cs congressistas de terras 
diversas das sua?. 

S único. - O Secretario gsr«! do Con-
gresso seiá também de nomeaçUo da 
Comissão Executiva e escolhido entre 
os seus menbros. 

Artigo 13 o —O Congresso terá 
uma sessão inaugura! r.o dia 10 de ju-
ni»s, cuja ptesidencia será cíe. scida ao 
Ctitífíí do Estado, uma sessão de encer-
> amento e quatro sessõea dc trabalho 
pata discussão das diversas theses apre-
sentadas. votação de conclusões, etc. 

s ún i co -Era cada uma das sessõeti 
de trabalhos, spoz a leitura do expe* 
diente, haverá meia hora psra quaetquer 
ass!tnt''0 estranhos è ordem do dia, 
lapso de tempo que só em caso muito 
ejtcecional, a juizo da Mesa, podeiá ser 
ampliado. 

Artigo 14 s — As votações sào feitas 
por Sentados e levantados podendo tam-
bém ser no.iíin3Í3. a requerimento de 
qualquer congress :sta, sendo valida to-
na a deliberação que obtenha a maioria 
de votos t k s cotigrsssisias presentes â 
respect-va sessão e sem que possa vol-
tar a discutir-ss o assunto votado, 

§ uoico - Aos delegados que repre-
sentem mais de um pcriodico ser-ihe-
h?.o contados tardos votos qu iitos fo° 
rem 03 jornais por eles representados. 

Artigo 15 ." -Na ultima sessão do 
Congresso será designada a localidade 
onds deverá efectuar-se o Congresso 
íutur->. 

ie li Hl li 
Um so ldado da G. N. R. salva 

da morte uma rapariga, 
p r e s i s s a a fogar-se . 

Na sexta-feira, » t^rilp, cata 
ao rio, próximo da ponte -.<e San-
ta Cl«ra, Maria Albertina, do 28 
enoH. íilhn d« Antonio R o q n g , re-
sidente no Baco das C snivetas. 

A p o b r e r a p a r i g a , q í j c e s t e v a 
p r s s t e s a m o r r e r aíbg»<ia, f o i u n i 

p e l o hold-i ío n. k ' !0 •!. 8,R 

compKnhiA r u r » l da N, R . , j 
Bart, -lumon Rico, c[tt« com »i'COj 
da prepriB vi -a ««1 nç u á «gtts, | 
consnguiado hasim f.yitnr- l h e r j 
mortf>i j 
• O « " t o h a m a b i t a r i o t? B s r t o -

lorneii fíic > é digno do registo o •• 
d s l o u v o r , p o i s e l e ?opres« n t a 
titiKi acçS - b ^ f i c s c d s h e r o i u -
m o , QTT«5 n í o p o d e f i -ar no p s q a a 
c i m o n t " , v i s t o t r a t w - s o d e q t i a m , 
pondo d-i parto sscnfií-io-;, não 
h e s i t o u etn s r f i n r - s r s s u a vi -a 
para s a l v a r o u t r a v i d a , s e m o!h?,r 
a r e c o i n p e n w í e a l o n v c f ^ s 

líf aao im qn-t d e v o j~-v c o m -
preendido o heroísmo e a aboe-
gsaç2o-

tiUl sàit fafli.<;| 

Racebcraoa, do M,ni-t»rio do 
interior, este as{>l ndido Bok-ti: 
da E liifirrKçSo, qao é MOEI duvida 
nonhuma, uta m; gniíic- o cptim 
trabalho, muitissira > bera elabo-
rado, conteúdo elucidativos da-
dos estati-«tico9 a iatsrasssntos sr 
tigos s- bre as cansRK a eata-lo 
.ictvinl dn stiiigraçSo portuguesa 

i'j-t« namoro correspondo ao« 
taégtw do J i eiro a Desembro do 
a a o do 19^3. 

A g r a d s j c s m o g o t:v . ! rap la r s a -
v i a d o . 

'4 1 i s 

01 \ C £ NDIO DO FUR A OURO, em 
que dizítias de pessoas perde 

ram os íi ,veres e as suas humildes bar 
rácas e que veiu cobrir de luto o coração 
da ciassc piscatória de Portugal, causou 
em todo o pais a mais desoladora im-
pressão e a uiais pungente dôr. 

Ç é por isso mesmo que em ioda a 
parte, tío Alemtejo ao Algarve, do Dou-
ro á Extremaduta, se realisam espectá-
culos e bandos precatorios a favor das 
pobre» vitimas do terrivei incêndio. 

Em Coimbra, apesar de se ter dito 
que os estudantes e 03 bombeiros rea l ! 
sariam bandos precatorios para minorar 
o sofrimento dos humildes trabalhadores 
do mar. até hoje ainda não tos por dian-
te essa ideia, o que demonstra que g 
nossa terra caminha na rectaguarda das 
aldeias mais sertanejas. 

N3.o poderão as classes operadas de 
Coimbia tomar a peito esta iniciativa dc 
auxilio ?os Sflis irrnSos de infortúnio, 
os pescadores, que são operários tam-
bém ? 

h m 

ÂS CÉDULAS DE DOIS TOSTÔEs 
desapareceram veliiaca e hipocri-

tamente do mercado, sem uma explica-
ção previa e sem um aviso, pelo menos 
em Coimbra, o que deu em resultado 
muita gente íicar com grande quantidade 
tíeisas ceduias, sem poder trocar, por 
os ranços se recusarem a rate-lo. 

ie e certo haver-se reconhecido qus 
uma parte dessas notas eram ta'sas e por 
iaso mesmo ser indispensável faze-las rc-
cJnc r , c taiuOem certo que ninguém tc;n 
o direito de prejudicar seja quem fôr. 

Torna-se por isso nec ssario, para 
bem dos prejudicados, que se ordene a 
troca dessas notas, nesta cidaoc, para 
evitar s o b u s a l t o s . . . 

1k M ». 

âS VALAS COMUNS DOS CEMI-
TÉRIOS DE LISBOA, vão desa-

parecer, segundo uma proposta do sr. 
dr. Alfredo Guisado, ilustre vereador da 
camara municipal daquela cidade. 

na verdade de um graude alcance 
social, sob o ponto de vista higiénico, 
esta medida que vai ser adoptada pelo 
município de Lisboa e que representa 
uma reparação a tanta injustiça e a tanta 
ingratidão, 

Pede lá compreendesse que aiéra da 
morte e no campo da Igualdade, baia 
ainda distinção de raças, de castas e ds 
categorias? Pode lá consentir se que 03 
hospitalisadus e os indigentes, UB que 
nSo teein eira nem beira, os que dormi-
!,-!». no albergue noturnv das d segual-
dades suciais, sejam atirados para o mon-
turo indecoroso das valas dos eernitc-
rios recebendo o beijo hipócrita de 
cied ide, emquanto outros, cobertos ds 
U'.=ííS c em urnas opulentas, sSo enter-
rados em lugeres dc destaque 

Ohl Não, -onsentir por reais tempo 
esíe estado de coisas, em pleno século XX, 
é fechar as portas á Civilisação. 

S e r v i ç o s de jantar para 
6 e 12 p e s s o a s , em b o a 
faiança decorada a curo. Louça de Sacavém 

vendem nas melhores condições de preço 

Plácido Vicente & C.a, L.da 
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A Pascoa 
dos Pobres 

!. M. S. ( P e d r o u ç o s ) . . . . . . . . . 20S00 
josé Dias Martins P e r e i r a . 5 S 0 C 
A. v. ?rfi)o 
F. G. . . . . 5300 
S. D . . . 20300 
jnsé de Pinho Bat is ta . . . . . • • 5500 
Pr um anónimo, em n ção de 

graças pelo restabedmento 
dc um» pessoa de família, 
psra dois tuberculosos. • •. ,* 17$00 

Dc D- R. G. , sufragando a alma 
dc Fernando Antunes Gar-
cia 100500 

Emília B ófOO 
Do menino Fernando Nobre Ri» 

beiro Gomes 20|00 
Alfredo Barreto, de S. Paulo, 

Brasil •. 40$00 
A. S, P. •. - 20300 
Ar.onimo S0|00 
J G. C. Mascarenhas. 5g00 
A. C. C. . .. . . . . 15500 
J. L . . . . 1C?00 
A menina Belinha 5S00 
Dr. L F. T. de A 30500 
S. S . . . . . . . . . . . 2550 
Antonio dos Santos, sufragan-

do s alma de sus esposa •. • 5S00 
384S50 

í. b>ímo¥ 

M e d i d a s d c p r e c a a ç ã o 
Nas ultimas noites tem havi-

do rigorosa vigilancia, pela G. N 
E. na cadeia ds Santa Gras o 
imediações, por eonet t qde mais 
Uma vez s* pretendia clsr a fuga 
aa preso Mftnnel RAÍPOS, 

I l l l É i S l 
d ô C i r a n d e Q a e r m 

Agencl• em Coimbra 
Sítlaacsis do ano soeis] cie 1924 a 

1925 {Pendo de 9 4 024 a 2S-2-92j) 
Rr-cetias Quotisiçâo recebida, Esc 

1 562520; donativos • f - r tades 600500; 
venda de estatutos. 2T545; • expediente 
fornecido ás Delegações, 54349. Soma, 
2.344544. 

Despesas - Compra dc estatutos. 
47$'-7: pensões esubsidif 3 pagos 375100' 
percentagem ao cobrador, 2 7537; por-
te-? d? correio, • '.6598; expediente 
124560: impressos 335527 ; varias despe-
zas, 71507; despesas de insta! =ção. 100$; 
romagem patriótica :rn 9 dc Abril de 
'974 "(impressos selos, despesas, ele.}, 
Q7S05; expediente ás Delegações. 20500. 
Soma, 1 4945!il, 

Recapitulando; Receitas, 2 344S44; 
Despesas, 1.4Q4S51, Saldo positivo, 
S49Í93. 

Nos termos do n° 3." de art. 13 2 

dos estatutos informam-se os socios ds 
L» C. G. G., filiados nesta Agencia, dc 
que a: contas acima referidas podem ser 
examinadas pelos socios, bem como a 
aua documentação, estando tudo em po-
der do l.« secretario da actua! Direcção, 
tenente Campos Rego, do regimento de 
infantaria 53, 

9 dfAbril 
S e s s ã o c o m e m o r a t i v a 
Promovida pela Agencia am 

Coimbr» da Liga dos Combaten-
j tes ds Grando Gusrra, roalisoa-se 
í 2a qainta-feira, no Teatro Ave-
nida, nma SPÍ-SSO comemorativa 
da batalha dc La-Lvs e do í.° 
aniversario daquela instituição 
p H t r i o t i o s . 

Presidiu â sessão, o general 
sr. Simas Machado, qua era se-
cretariado pelos presidente do 
Tribunal da RekçSo, vice reitor 
da Univnrai iada, Alberto rle 
Ar«njo, representante ds Acads-
m'Rj Floro Ilen-iqus?., roprosen-
thnto da Camar;, governador ci-
vil sabatitatoj prsaidsate da 
Agencia da Liga doa Combaten-
tes da Granda Oaerra, e major 
M. ta, 

Di&caresrata, easit*e0sido s 
Valor d a a tropas potiu^u-css m 
Granda G u e r r a , o s s r s , general 
Simas Machado, Alberto de Arau-
jo, tenente Nuno Beja, dr. L m-
berto ds Araujo e tenente Assis 
Gonçalves, 

£ iti »: 
Os dois minutos dc silencio 

de homenagem aos moitas glo-
riosos, foram religiosamente ob-
servados em toda s cidade; 

Em todos os qaafteia foram 
prof-ridos discursos alusivos a 
osta daÍA. 

Colon ias marítimas 
Âc jantas do frfg*iesia da ci-

dade continuam a trabalhar ds-
ilicadaments, no loavÊVsl o hu-
manitário intuito de angariar do" 
nativos para orgaaisar ama colo-
nia balnear para aa creanças des-
validas de Coimbra, 

Quo todos <:• g conimbnconsQs 
auxiliem esta bel» cruzada, dis-
pansando aos «eus promotores 
todo o seu valimento per» qas a 
sua iniciativa eej* am facto, rcs-
íitaindo-se assim a aaude e o rn-
vigoramsato a tantàs ceatenas de 
CREATIÇFIS, 

Os promotores desta obra i8o 
bsaemerita vSo promover diver-
sas festss, tendo encontrado sm 
todsa as pessoas toda a sua boa 
vontade e todo o interesse para 

% i de i a « n o B o m ; 

G A Z E T A D E C O I ^ B R a 

e O H G U R s o 

2 L \ f 

Herói m o d e s t o e de brio, 
Âpezar de já velhinho, 
De Lisboa até ao Rio 
Traçou um novo caminho. 

2 5 2 E E E 2 Í 

Também o gr. 

J o a q u i m Fonseca 
muHcT ebãceitaado mTbfá prr>>.;' 
muito conhecido pela sua probi-
dade profissional com estabeleci-
mento c< morcial na rna fios Cou-
tinhos, 13, onde se vendem ma-
gnificas mei»s para homem o para 
mulher, esplendidos atoalhados 
de (luimar^es 9 Alcobaça, roupas 

b j - a n c p s , c o l c h a s , c o m g r a n d e s 
novidades em retrozaria e cami-
saria, estabelecimento p r e f e r i d o 
pela novidade dos preços e pela 
qualidade dos productos que tem 
á venda, nes oferccea am bom 
premio do seu acreditado estabe-
lecimento, 

fl> • © 

Pedimos a. todos aqueles que nos prometeram prémios, a 
subida fineza de no-los enviarem, para começarmos a fazer a 
nossa exposição. 

Como o nosso concurso está a acabar, é da mais alta 
conveniência satisfazerem o nosso pedido, o que desde já, 
profundamente, agradecemos. \ 

LISTA DOS PRÉMIOS 

Albertino Marques , artista maravilhoso do ferro, cheio de 
equilíbrio e sensibididade: - U m admíravd lampeão 
de ferro forjado. 

Bento Gar fos da F o n s e c a à Castanheira, com fabrica de 
espelhos, onde se trabalha ram muita perfeição:— 
Um espelho bisauté. 

N e v e s & G, a Lda,, casa imensamente conceituada nesta praça: 
— Um porta-doce de cristofie. 

Julio da Cunha Pinto & Filho, com am belo estabelecimento 
de mercearias e loterias: Um magnifico candieiro 
moderno. 

J o s é D o m i n g o s B a t i s t a , com uma esplendida oficina de ser-
relharia e reparações de maquinas: — Urna linda 
bsngaleira. . 

Caetano da Cruz Rocha, com um importante estabeleci-
mento para instalações eléctricas: — Um belo can-
diciro para electricidade. 

Ferreira e C.a Lda., com am bom. estabelecimento de calçado 
no Largo da Feira: -Ura elegante par de sapatos de 
polimento psra senhora. 

J o s é Âlves Coimbra. S u c e s s o r , com ama importante fa-
brica de fundição: - Um bom fogareiro de ferro fun-
dido, 

Ã Mobiladora, importante casa de moveis e colchoaria, na 
Avenida Sá da Bandeira: — Um magnifico jogo dc 
panelas em alumínio. 

J o ã o Machado, filho, artista de esplendidas qualidades, es-
cultor que se impõe pelos seus trabalhos: — Uma 
bela estatueta, 

Ás cadernetas para o nosso concurso de Figurai 
Históricas Nacionais já estão à venda na TABACARIA 
PATRIA, na rua da S o f i a , 
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Fazendas brancas, Retrozeiro, Tecidos na- o 
cionais a estranjeiros, recebidos directa- § 
mente. Colclias nacionais inglezas. Sorti- g 
do monstro em meias, rendas e bordados, o 

Preços fora de toda a concorrência 
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A n i v e r s á r i o s 
Fazem anos, ho j e : 
José Ferreira Monteiro 
Lucio do Vale Lopes 
Armando de Matos. 

P a r t i d a » e c h e g a d a s 

Part iram, para Tor res Novas, o sr . 
M tnnel Meielo. 

— Para a Covilhã, es srs. Francisco 
Mourão, e José Baltazar. 

- P a i a o Por to , o sr, dr . Bento Cal-
das. 

— Para Sandd^as , o sr . Bento de Car-
valho, 

— Vimos nesta cidade, os srs. Con-
des do Ameal, e do juncal. 

— Regressou de Espanha, o sr. dr. 
Luis de Cast ro e Almeida, e sua espt sa. 

— Vimos ne-ta cidade, o sr . dr . Ben 
to Coelho da Rocha. 

— Regressou de Lisboa, o sr . dr, Vi-
cente ds Carvalho. 

— E^tá nesta cidade o dist into escri-
tor e nohso amigo, sr. João Ameal. 

— hstcve alguns dias em Coimbra, 
par t indo já para Gouveia, o sr . Manuel 
iíartoio, 

— Está em Coimbra, o sr. Emilio 
Teixeira Robles. 

— Estão nesta cidade, a passar as fé-
rias da Pascoa, os aspirantes de Maiiriha, 
srs. Manuel Carvalho, Jose Milheiriço, 
dr. Melo e Cunha, aspirante dc Enge-
nharia, Paulo Moura, dr . Kaui de Brito, 
Adriano Caetano, dr . Rui Gomes, dr 
João Macedo, Germano Augusto Mar 
ques e dr . Eduardo cios Santos. 

E C O S D E H L É m - R l O 

Ç o p t o s : d e : $ a n t a GIQPQ 

TEATRO AVENIDA 
ÍT finalmente nos dias 25 e 26 

do corrente, que se realizam no 
teatro Aveaiáa os dois atraentes 
espectáculos levados a efeito pelo 
Grupo círamatico de A veiro, com 
a fantasia em 2 actos e 13 qua 
dro, A Filha da Caldeirada, que 
na formosa cidade do Vouga tan-
to SUCeSSO CRU30U. 

A assinatura para, estes dois 
espectáculos, que tanto entusias-
mo estão despertando, encontra-
se aberta n» bilheteira do teatro. 

Nos proximoss dias 20, 2.1 e '22 
do corrente, vem dar três espe-
ctáculos, noste teatro, a Compa-
nhia de Revistas s Operetas Os-
car Ribeiro, do teatro Águia de 
Ouro, do Porto, com as revistas 
Res-Pes, Furto, tantos dc ial e 
O Beijo. 

1 
Concertos Populares 

Cont inuando a sua simpática missío 
educativa que tão fundo tem caiado no 
ân imo público, vú a Universidade: Livre 
cie Coimbra iniciar na próxima quarta-
feira, 15 do corrente, uma série de con-
certos populares de músicad e câmara 
com o objectivo de promover entre as 
camadas populares o gôsto pela boa mú» 
ÊÍC". 

l 'ncarr«-ou-8P com. o masor desinte-
resse e cntiismsmo dg organisação destes 
concertos e do respectivo g rupo exe-
cutante o sr. dr . Câmara L«-Ue, professor 
do l iceu de José Falcão que é ao mesmo 
tempo um aui ;,itieo . temperamento dc 
artista. 

O nosso presado colabr rador, sr. dr . 
Camara Leite, que se tem dedicado com 
proficiência á ai te musicai, é sob e tudo 
dotado de 'ima inteligência sã e de ara 
espirito lúcido, o que lhe tem conquis-
tado as simpatias de quantos o admiram 
e estimam. 

E' de esperar , pois, da ema inteligên-
cia. que s? esforçará por levantar Coim-
bra, sob o poiíío de vista musical, á 
altura a que tem incontestável direito. 

O quar te to que executará êste pri 
meiro concerto é constituído p o r : 

A sr." professora D. Luísa Figueira, 
ao piano; t). José Pais d 'Mmeida e Silva, 
i .° violino; Dr. C miara Leite, violonce-
lo ; Anibal de Almeida, 2,° violino. 

A apresentação do quar te to será feita 
peio sr. dr . Aurélio Quintanilha, em no-
me da Universidade Livre. O sr . dr- Câ-
mara Leite fará a propósi to de cada a'itor 
uma pequena paiesíra tendente a facilitar 
a compreensão dos trechos que se ese-
cuta-sm. 

A Direcção do '"oimbra Club cedeu 
graciosamente *> saião da sua séde, na 
rua No-j-a tn° 11 e n d s s - reatfsará êste 
pr imeiro concerto, át 2! ho»as de quar-
"ta-feira. 15 do corrente» 4 entrada taz-s? 
por convites que poderão ser oro ura 
ãoã pelos sòrios da U. L. do dia 13 erti 
diante na Biblioteca Municipal. 

Os s ó d o s do - oimbra Club e íu s s 
fâtniiiaã teem eui íada no concerto sem 
.convite espKfe.1-

NOTA A' M A R G E M 
Quem percorrer, de um extremo a 

outro, as estradas do nosso pais, verifica 
com profundo desgosto que a quasi to-
talidade desses meios de comunicação se 
encontram em tal estado, intransitáveis 
umas e por concluir outras, que se torna 
urgente e de grande necessidade levar a 
efeito, em tedo o torrão de Portugal, 
uma Intensa e forte propaganda a favor 
da reparação e conservação urgente des-
sas estradas. 

Assim é que o Diário de Noticias, 
levando a efeito a nobre e justa missão 
de pugnar pelos inteiessea nacionais não 
descura o que mais de per to diz respeito 
ao fomento e integridade da nação por-
tuguesa, e levantou agora, com mais vi 
gor e mais energia, o grito de alarme 
contra tal estado de coisa e ergueu bem 
alto o pendão de revolta contra as con-
dições desgraçadas em que se acham estas 
vias de comunicações, que devem ser a 
base organica da riquesa nacional, e que 
os governos desprezam, pars só tratar 
de mesquinhas ambições. 

Se lançarmos os nossos olhos pelo 
que se passa no distrito de Coimbra, e 
mórmente no seu concelho, não podere-
mos deixar de vírificar que em Santa 

Iara, como em vários pontos da cidade, 
as estrs ias estão em ião péssimas condi-
ções que mais paiece vivermos numa 
aldeia sertaneja, onue ao menos ha o 
cuidado de os moradores tirar os matos 
que impedem o transito das ruas. 

Em Santa Clara, ha anos que foi co-
meçada a estrada que conduz á parte alta 
do bairro, pelo Almegue. Pois essa es-
trada nunca mais se conciue, ÍI3O sabendo 
nós se a Comissão de Turismo tem tra-
tado do assunto. 

A par disto, as estradas que d io aces-
so a este populoso bairro, acham-se era 
completo estado de abandono, num des-
leixo imperdoável. 

A indolência e o desprezo por tudo 
que se reiaciona com Santa Clara, por 
parte do governo, camara municipal e 
junta de freguesia, tem sido de facto uma 
das causas mais condenáveis do atrazo 
em que e3ta se eneontra. 

Torna-se por isso necessar!o que o® 
habitantes de Santa Clara ae unam no 
mesmo esforço e na mesma aspiração, 
em defesa dos seus interesses. 

A conservação e reparação das estra-
das Impôe-se como de primeira necessi-
dade, e é preciso, por isso, não descurar 
este magno problema, 

As be iesâs naturais de San-
ta Qlara 

Mesta ridente quadra do ano, em que 
as flores começam a despontar por entre 
os madrigais e os campos principiam a 
aivorecer por entre o soluço das que-
bradas e o segredo das azenhas — Santa 
Clara começa também a receber s visita 
de quantos querem apreciar as suas be-
lesas naturais. 

Hão faiando na romagem quotidiana 
ao convento da Rainha Santa, donde se 
disíruía um magnifico panorama de 
Coimbra; não falando dos passeios ao 
Vale do Inferno, donde se desenrola a 
nossos oihos a brancura dâs casarias que 
circundam a cidade, e se admira o des-
lumbrante scenario que o Mondego no® 
proporciona; tem sido o ponto central 
de visitas, a Quinta das Lagrimas onde 
Ignez ds Castro passou trágicos momen-
tos da sua vida, e a Quinta das Canas, 
onde existe a Lapa dos Esteios,que poen 

tas cantaram e gerações sucessivas ds 
estudantes enobreceram. 

Nas ultimas semanas tem sido grande 
o numero dc pessoas que visitam a Quin-
ta das Canas, ent re as quais se contam 
alunos das escolas superiores, as alunas 
da Escola N »rmal Primaria, acompanha-
das dos professores dr. Antonio LeitSo, 
dr. Afonso Duarte, Tomaz da Foíissca, 
etc.. ?tc. 

Na Quinta das Lagrimas também tem 
sido enorme a afluência de visitantes, 
que se mostram reconhecidos com a 
amabilidade do seu proprietár io sr. D 
,Migue! de AlarcSo. 

Na ultima quinta-feita esteve ali, visi-
tando minuciosamente a Fonte dos Amo-
res E o iocal onde Luis de Camões ins-
pirou um canto dos Lasiadas, o distinto 
jornalista de Lisboa, sr . Eduardo Fer-
nandes {Esculápio). 

Soc iedades de recreio 
Está organizada em Santa Clara urna 

sociedade dc recreio, cuja falta ha muito 
se faria sentir, c a que um g rupo de 
arrojados rapazes meteu ombros e espera 
ver coroada dos melhores esforços. 

Essa sociedade, que tem o t i tulo 
G r u p o Recreativo e Musical de Santa 
r Iara, fei definitivamente organizada cm 
7 dr -'.b-il de 1925. 

E' de esperar, por isso, que 03 ope-
rarias de Smta Iara auxiliem esta cm-
preza, que « i<*var-se por deante, multo 
contribua pa>-a queb.ar a indolência e o 
sono solto fim que parece dormirem 03 
habitantes deste labntl< so balrr», 

Na pr- si-na carta darei rnsis detalhes 
Sõbre esta nova eo iedad;, 

— Q nweleo desport ivo Santa Clara 
Pooíball Club, no louvável intuito de 
despertar energia sos seus associados s 
«Se ifce? proporeian?* ?ISJU^M h o r w d* 

recreio, promoveu no domingo, na sua 
séde, um atraente baile, que decorreu 
animadíssimo. 

Tomou parte um grupo musical, sob 
a direcção do sr Filipe da Cunha Santos 
que agradou muito. 

No meio do baile, que decorreu com 
animação até ás 5 horas da manhã, foi 
feita a arrematação de uma prenda, de 
cujo produto reverteram 25 por cento 
para o Grupo Recreativo, em organiza-
ção, 50 por cento para o gruóo execu-
tante e 25 por cento para os pobres da 
freguezia. que foi distribuído em dona-
tivos de 1 escudo por José Rodrigues 
Pernas, Maria das Neves, eega, viuva d« 
Antonio Marques das Lages, Maria do 
O', de Santa Clara, e Mana josé Cor-
deiro. 

Um perigo para a saúde 
Informam-me que nas trazeiras do 

prédio n.° 43, situado na parte baixa de 
Santa Clara, junto ao velho convento, ha 
muito tempo já que se encontra obs-
truído um cano de esgoto e que toda 
ajuela imundície, ali depositada, causa 
um cheiro nauseante, o que representa 
um perigo para a saúde publica e em 
especial pira os moradores daquele lo-
cal. Informam me também que apesar 
das reparações a que a Camara Municipal 
mandou proceder, o cano continua no 
mesmo estado, pondo em risco a vida 
de toda aquela gente. 

O cano, não podendo supor ta r tanta 
imundície, rebentou, espalhando-se os 
dejectos pela loja e imediações 

Ao Br delegado de saúde recomen-
damos este assunto da maior gravi-
dade, 

f . iésmes 

PIFili 
O parque que anda sendo pre-

parado no antigo campo dos 
Bentos, mostra já o que poderá 
vir a ser quando estiverem de-
senvolvidas as plantações ali fei-
tas, o que não levará muito tem-
po em vista do magnifico terre 
no desse campo. 

Tem se ali feito muito, mas 
como no meado de Junho Be 
deve aqui reunir grande nume-
ro cie oor.grsshistas para o Con-
gresso do Avanço das Sciencias, 
conviria que aos trabalhos dessa 
parque ss dease todo o desen-
volvimento possível para poder-
mos mostrar aos nossos Vísitan» 
tes, nacionais e estrangeiros, es-
se esplendido passeio publico, 
que se recomenda nHo sô polo bom 
gosto que tem orientado essa 
obra, onde já brilham as flores, 
mas a deliciosa paisagem que se 
dis fruta desse parte 

Aí fica o nosso pedido, espe 
randp que ele seja atendido, como 
é de ju-tiça. 

Anda*se procedendo á cons-
trução da cortina, á margem do 
rio, e dentro de pouco tempo será 
construída a taça o feita a cana-
lisaçSo da agua. 

Pela POLITICA 

Rectificação 
O artigo do coronel sr. Sá 

Cferdoso, publicado 2 0 nosso ul-
timo numero, saiu com ama in* 
correcção qu« muito modificou o 
sentido do srtigo. 

Assim, ond« s* l ê ; nem ser-
mos ingleses oti pnrtng msps . rb ve 
lêr-se: sem reservas inglesas ou 
pârlugwesas. 

Que o sr Sá Cardoso nos re-
leve esta falta imperdoável, 

- . - ^ nsŵ-»-

Jornal is ta austr íaco 
Estafe hs tiias sm Coimbra, 

visitando s nossa redacção, o sr. 
Johan J. Stainsr, distinto jorr.a-
Lcta austríaco e «sportman», que 

í sn propoo dar a volta ao mundo 
| f m 6 anos, sm missSo do propa-
gas'':» d» imprensa do sou. país. 

Jíh 8tia viagem, procura o 
sr. Sifinrr reoolhnr írr-pr^sSes e 
rec rdaçSes dos p»í-j«» que visita, 

O ilustre vis itante, que reco 
bau da mocidr.d' d- «p rtirs desta 
cida 'e ss rnaiorns provas de »btí-
ÍBS E consideração, Visitou os pon* 
toa mais importantes ds Coimbra, 
d® que leva as melhores iraprea-
«Sa? * 
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Foi irradiado do P. R R. o 

sr. Tomaz da Fonseca, ao que 
nos informam por causa da mo-
ção que apresentou no comício 
ultimamente realisado npsta ci-
dade, contra o sr. dr. Veiga Si-
mões. 

Um roubo 
NA B A I X A 

Os gatunos assaltam uma 
barbearia e praticam ali 

um roubo 
Os roubos e os *.8saltoft á mão 

armada sucedem se, em varias 
terras do paíu, e Coimbra não lhe 
quer ficar atraz, pois oa gatunos 
comcçam também a fazer nesta 
cidade o seu campo da operações. 

Os gatunos assaltaram esta 
noite um estabelecimento de bar-
bearia, nesta cidade, em circuns-
tancias tais que mostram bem a 
audacia de que são possuídos os 
amigos do alheio. 

Relatamos o caso, conforme 
conseguimos- averiguar; 

No Adro de B-JÍXO existe ha 
muitos anoa uma barbearia, que 
pertenceu ao sr. H rmenerico 
Borja e da que é actual proprie-
tário o sr. Bernardo de Oliveira 
Salgado. 

Os gatunos, nproveitando tal-
vez a falta de vigilância da policia, 
pois que outra coisa se nfio expli-
ca, visto exintir proximo uma 
lampada de iluminação electrica, 
partiram, com todo o cuidado, 
para não serem presentidos pelos 
visinhos, o vidro da porta da bar 
bearia e com o auxilio de ben-
gala conseguiram abrir as portas 
entrando no estabelecime"to. 

Um» vez, lá dentro, abriram 
«ss gavetas, revolveram tudo, e 
roubaram dinheiro na importân-
cia aproximada de 250 escu ios e 
4 pariw <te meia. 

Por cima da bancada do esta 
belecim-nto, os objectos remexi-
dos, demonstravam que os atre-
vidos miliantea só se preocupa-
ram em roubar dinheiro. 

Pelo chão e nas gavetas, no* 
tam-se vestígios de que os gatu-
nos ae utilizaram ds velas de 
stearina. 

0 roubo devia ter sido prati-
cado das i para as õ horas, se-
gundo dizem umas visinhas que 
ouviram o f>3tilhaç*r de vi iros. 

Nota curiosa i Oa gntuu os dei-
xaram ficar um maço de notas 
de 20 centavos, que estavam den-
tro dum livro da apontamentos 

Foi dada participação do caso 
á policia. 

Ventre da cidade 
Durante o raez de Março f i-

ram «batidos, no Matadouro Mu-
nicipal, 98 bois, com o peco de 
26:444 quilos 14.9 vitelos, com o 
peso de 7:702 qud sj 3:542 oar-
neir< s com o pas-> d-> 20:610 qui 
3"b; 156 p roo», com <> peso te 
12,865 qoili a Total, frtâl qui-
los, mais 6:791 quilos do quo em 
igual mez de 1924. 

SS? ÍS 

Na sexta-feira, dia da matan-
ça grande, foram abatidos 9 bois, 
ó vitelss, 306 carneiros e 13 por-
cos, com o pezo total de 7.359 
mais 1.148 kilos que em igual, 
dia do ano anterior, 

LIVROS 

Todoa os portugueees po,:?em 
auxiliar as patrióticas in.0tituiç8<>B 
«PadrSes da Grande Guerra» e e 
«Lig<i dos Combatentes da Gran-
iSa Guerra», pedindo os livro* 
Monumentos de Portugal — Ba-
talha. u te,npio da Patria, e Re-
talhos, ambos da autoria do 
pitão sr, Jorge das Neves Lar-
ehsr, s cujo produto da venda 
reverte a favor daqaelsa simpa-

Eça de Q u e i r o z , por José 
Agostinho, edição da livra-
ria A. Figueirinhas, Porto. 
Eça de Qaeiroz foi o príncipe 

dos prosadores portugueses e foi, 
indiscutivelmente, o escritor que 
mais c leuma levantcu á volta 
dos seus processos literários. 

Porque a personalidade de 
Eça de Queiroz tem sido discu-
tida com calor, paixão o ás vezes 
até com uma certa dose de irre-
flexSo e rancor, não poderia o 
ilustre escritor José Agostinho 
deixar de tecer, á volta da sua 
alt-t figura de escritor, um» cri-
tica qn.fi é, por todos os tituloe, 
brilhantemente feita 

Eça de Qu«uvz é estudado 
com eievação, com inteligência, 
diacutiado-se lhe todos os seus 
processos, as sues belesas literá-
rias, mas condenando^se também, 
os excessos realistas deste admi-
ravel prosador que fez, na sua 
lingu>», uma ver ladeira revoluçBo, 

Eça foi uma figura imortal. 
Os seaa livros sSo admiraveis de 
harmonia, de plasticidade, vi-
brando a sua alma no estudo e 
na descrição minuciosas doa seus 
magníficos personagens, 

José Agostinho, fecundo cri-
tico, desejando fazer um largo 
estudo sobra alguns doa melhorea 
prosadores e pootas portugueses, 
não quiz deixar que Eça de Quei-
roz, cora toda a sua brilhante ga-
leria de tipos magnificamente 
observados, não constituísse, tam-
bém, assunto esplendido para 
uma critica elevada, critica bri 
lhaote, critica que merece ser 
lida pelos vastos conhecimentos 
que o ilustre eseritor revela sem-
pre. 

Este livro alcançou um gran-
de exdo, tendo sido imensamente 
discutido, o^mbatido até, mas 
conseguiu impôr-se, triunfando 
pelos seus processos, pelo vigor 
ds sua prosa, e pelo colorido da 
frase. 

A edição, esplendidamente 
lançada, tendo atingido já o 5." 
milhar, é da acreditada livraria 
portuense, A. Figueirinha»* 

Camilo & Antonio Ayres, por 
Dr, Ricardo Jorge, edição 
da Empreza Literaria Flu-
minense, de Lisboa. 

0 sr. dr. Ricardo Jorgs, emi-
nente e vernáculo prosador das 
Passadas d' Erradio e Can/te-
nho dttm tagamundo, ondn ha 
brilhantes paginas do verdadoirs 
prosa portuguesa, onde a noBBa 
língua atinge autenticas manifes-
tações de bel usa plastica, acaba 
do publicar um belo livro;; Ca-
milo c Antonio Ayres, onde a fi 
gura do genial torturado de @ 
Miguel de Seide 6 magistralmen-
te debuxada. 

O perfil curioso da Antonio 
Ayres aparece, tambsm, nesta 
época ds vil íris tesa, em tonali-
dades fortss o profundas. 

AadiçS i, magnificamente»pre-
soutada, tsin optimo pap*-!, é da 
imp' rtant« livrar;, de L ab^s, 
Em pr- s* Lit ri-ri a Ft^minene®, 
qus mais uma v z presta um» 
alta homenagem á memoria do 
inaigne escritor. 

Brevemente ser-lhe-ha feita a 
respectiva apreciação critica, 

Â Â2a Branca e o - Auto cia 
Vida e t e r n a ( e d i ç õ e s da Era-
preza Literaria Fluminense, 
de Lisboa. 

A acreditada ê importante li-
vraria, Empresa Literaria Flu 
minenfip, ds Lisboa, que com tan-
to êxito, iniciou a sua Biblioteca 
ri» Infância com o b*lo livro Bo 
necn côr de rosa, da ®mi ente 
PCf it ra D Sofia de Santo TVrsr», 

vai publcsr dentro em br- v«, 
ninis doii Iwioa livros de eoatow 
pafn crcsnças, que d^Vf-m consti-
tuir um eoberb-5 êxito literário. 

Auto da tiida eternaj p^r An-
guôto de Santa Rita, s Áza Bran-
M, p«*a ilustra essriíora italiana 

Pus8y Taddei-Mantegazza, tradu-
zido pela sr. D. Maria Angelica 
Caldas. Resta acrescentar qne, 
além dessas belas paginas de li-
teratura qua irá oferecer í curiosi-
dade das creanças, são os dois es-
plendidos livros ilustrados com 
magnificas ilustrações do distinto 
artista Eduardo Costa, que os 
hão-de tornar sem duvida, sim-
plesmente encantadores. 

0 Problema Colonial Por-
tuguês, por Armando Cor-
tezão. 
E' um trabalho magnifico, já 

conhecido do nosso publico, onde 
o dr. Armando Cortazão se re-
vela um coloniali-ts inteligenta, 
conhecendo admiravelmente esse 
complexo problema á espera de 
si-lução ha tanto tempo. 

Nas suas paginas passa um 
admirável sopro pratriotico e 63" 
te trabalho é o trabalho dumí 
inteiigencia lúcida, equilibrada fl 
brilhante. 

O problema colonial porttt* 
guez é estudado com uma isan-
cão explendida, com um grande 
amor ás noes*s magnificas colo» 
nias, quasi abandonadas pela me» 
tropole. 

Debate-se íteie o perigo das 
infiltrações estrangeiras a eatfl 
trabalho JKÍO é mais do que um 
grito de alarme dum portugueí 
amigo sincero da nossa Patria. 

Um dos assaltantes era um 
dos filhos do dono da 
casa, que é ferido a ti-

ro pelo i rmão 
Havia já umas noites que o 

sr. J- sé Fortunato da Costa, re-
sidente na Arregaça, onde está 
também estabplaci lo com uma 
barbearia, preaentia gatunos na 
sua casa, não podando nunca re« 
conhecê-los. 

Na noite de aoxta-feirs pafí 
sabado. o sr. José Fortunato da 
Coata, ficou de vigilancia com d 
seu filho José Fortunato da Cos« 
ta Júnior. 

Altas horas a eaea foi invadi-
da por Um grupo de meliantes, 
mas sendo preseíltidoa fngiratBi 
O Fortunato porem, empunhafidd 
uma espingarda caçadeira correi! 
a uma janela e fez fogo sobre 0 
grupo, que fugia já a una 20 m«* 
troe de distancia. 

Tira tiro partiu e ura dtSS do 
grupo caiu, sendo pouco depoil 
reconhecido. Era um filho do 
proprio dono da casa que a tinhâ 
assaltado com os outros moltan» 
tes e tinha aido ferido pelo irmSo, 

Os estilhsços do tiro haviam" 
no atingi-lo num braço e naa eeõ«| 
tas. Conduzido para o hospital j 
ali ficou eir. tratamento. 

« M M e i b r o í l E F I l l 

S è m í e i í ú f e s mensa i s 
Ântonlo Cardoso Ma q ies, i$flO 

Dua te dos t i n t o s , J$5()J José Perslfl 
da Mota, 1$00; \ug^isto |osé da Costi 
Reis. 1 SOO; Antonio Afonso Barbou( 
I W ; Joã > Perdigão Mtndes ds Luí, 
2 Í 5 0 ; Jose Matia dos l a u t o s jfitiiot, 
2 | 5 0 ; .Miguel de Sousa Pidaígo, 1SOO) 
Ladislau Pinto Magalhães, 1 $00; Anto-
nio Domingos Ferreira, i $50; José Ber-
nardes Marta, 1§00; Joaquim Amaral, 
1$Q0 

Donativos raeebldôs 
Anónlaio, 20100 j (/assta de Coini' 

bra, 5 |00 . 

Artigos recebidos 
Wsnoel Vílsça, oferta dc tlàiâ eami« 

sola para um pobre protegido por estí 
G r u p o ; Aftíonio d'Oiiveira. desconto 
num fato comprado para um pobre, 
17SSO j Reis & Rodrigues, des-onto dí 
-inca-io para uma camisa para pobre; 
aSCO; Maria He nandea. oferta do feitio* 
s preparos f-steeutado numa camisa psrí 
um pobre 4100, 

Donativos distribuidor 
Ao jornal Primeiro de Janeirôi it 

Fort®, «fim dí ser Jlstrlbuldo peíai v l í 
tf iai! dá Pr*U do Furadouro, íBÍSQ, 
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